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Golpe baixo
Na Operação Strike, mulher é presa com 78 pedras de crack 

na vagina em Lençóis; polícia ainda apreendeu caça-níqueis

Strike é um lance do boli­
che em que o jogador conse­
gue derrubar todos os pinos 
em uma tacada só. A operação 
Strike, realizada pela Polícia 
Civil em todo o estado de São 
Paulo, prendeu 2.532 pessoas, 
14 delas em Lençóis Paulista. 
Na Vila Contente, foram pre­
sas quatro pessoas, entre elas 
uma mulher de 20 anos que 
escondia 78 pedras de crack 
na vagina. Segundo a polícia,

a jovem, outros dois rapazes, 
D.J.R., 18 anos, F.S.A., 26 anos, 
e uma adolescente grávida de 
quatro meses fazem tráfico de 
drogas. Além do crack, a polí­
cia apreendeu com o grupo 16 
cartuchos de revólver calibre 
38 intactos e outros 16 defla­
grados, rádio de escuta com 
carregador e um canivete. Ope­
ração Strike cumpriu oito man­
dados de prisão e quatro de 
busca e apreensão em Lençóis,

que culminaram na apreensão 
de 14 máquinas caça-níqueis. 
Uma casa de prostituição foi 
fechada sob suspeita de prosti­
tuição de menores. Ainda nes­
sa semana, uma operação da 
Polícia Civil desmontou uma 
quadrilha de roubo de com­
bustível que agia no estado de 
São Paulo. Um caminhoneiro 
de Lençóis foi acusado de inte­
grar a quadrilha e acabou pre­
so em Santos. ► ►  Página A6

E S P E C I A L

O ECO lança série 
sobre consumo de crack

No final da tarde de ontem, a Polícia Federal fechou um bingo em Agudos e apreendeu 77 máquinas 
de vídeobingo. Segundo o delegado da Polícia Federal, Cássio Alberto Condi Garcia, a proprietária do 
estabelecimento estava como depositária das máquinas e o local não poderia funcionar. "Nós cumprimos 
um mandado de busca expedido pelo juiz de Agudos, depois que ele teve informações de que a casa 
funcionava durante a noite, mesmo sem a autorização", disse o delegado. ►► Página A6

A partir de hoje -  e sem­
pre aos sábados -  o jornal 
O ECO vai trazer uma série 
de reportagens sobre a evo­
lução do consumo do crack 
em Lençóis Paulista e região. 
Sem discriminação, o jornal 
vai se valer de depoimentos 
de usuários, ex-usuários e

pessoas ligadas de alguma 
forma ao combate às drogas. 
A primeira reportagem da 
série mostra o drama de um 
morador da Vila São João, 
que sonhava ser jogador de 
futebol e acabou entrando 
para o mundo das drogas. 
Hoje, aos 21anos, e sem usar

crack há algumas semanas, o 
rapaz se prepara para encarar 
uma clínica de recuperação. 
Na bagagem, leva o sonho 
de voltar a estudar, jogar fu­
tebol e ter uma vida normal. 
José conta que chegou a en­
tregar todo o pagamento aos 
traficantes. ► ►  Página C1

Divulgação

SAUDE

Região deve vacinar 
11 mil contra pólio

Hoje, as seis cidades da re­
gião onde circula o jornal O 
ECO se mobilizam para vaci­
nar pelo menos 11 mil crian­
ças de zero a cinco anos contra 
a paralisia infantil. Em Len­
çóis Paulista, Macatuba, Agu­
dos, Areiópolis, Piratininga e 
Borebi, a campanha começa 
às 8h e termina às 17h. Essa

é apenas a primeira etapa da 
campanha. A segunda fase está 
marcada para o mês de agosto. 
Nos seis municípios, as equi­
pes de saúde também devem 
verificar se as crianças estão 
em atraso com as vacinas de 
difteria, tétano, coqueluche, 
sarampo, caxumba, rubéola e 
hepatite B. ► ►  Página A3
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M A C A T U B A

CAL Na tarde ontem, o Lençoense fez treino com bola para o jogo 
de hoje, às 15h, contra o Velo Clube de Rio Claro. O técnico Pita está 
confiante e acredita na segunda vitória da equipe. ►► Página A8

Lwarcel é campeã 
no futsal master

Anderson Ferreira troca férias por trabalho no Rio de Janeiro

Macatubense será 
voluntário no Pan

Página A8

E S TR A DA S

Asfalto 
da rodovia 
Osny Matheus 
só com  aval 
de José Serra

►► Página A5

Um estudante de Re­
lações Públicas vai repre­
sentar Macatuba nos Jogos 
Pan-americanos do Rio de 
Janeiro. Anderson Ferreira, 
25 anos, não vai competir. 
Vai trocar as férias a que tem 
direito como funcionário 
público para ser um dos 15 
mil voluntários que vão aju­
dar na realização da com­
petição, que acontece entre 
13 a 29 de julho, reunindo 
5.662 atletas de 42 países 
das Américas. Ele deve em­
barcar para o Rio de Janeiro

no início de julho. Além de 
passar as férias trabalhando 
-  são seis dias por semana, 
com direito a um dia de fol­
ga -  Ferreira ainda vai gas­
tar um dinheiro extra com a 
viagem e também com hos­
pedagem enquanto estiver 
na cidade maravilhosa "A 
primeira coisa que me des­
pertou vontade de ir foi por 
experiência. Principalmente 
porque é a possibilidade de 
fazer alguma coisa na área 
que eu estou me forman­
do", afirmou. ► ►  Página D1

Vereadores querem 
aumento de 40%

Na segunda-feira 11, a me­
sa diretora da Câmara de Ma- 
catuba protocolou um projeto 
que reajusta em 40% o salário 
dos vereadores para a próxima 
legislatura. Se aprovado, o sa­
lário do vereador vai passar de 
R$ 2,4 mil para R$ 3,4 mil a 
partir de 2009 e o de presiden­
te da Câmara será de R$ 3,7

mil. Os vereadores também 
estudam aumento de 25% 
para prefeito e vice e de 28% 
para os secretários municipais 
e funcionários do segundo es­
calão. O aumento dos agentes 
políticos vale para o próximo 
mandato, mas os dos cargos de 
confiança serão pagos assim 
que aprovados. ► ►  Página B1

Quero ser lembrado pelos 
projetos sociais, diz Coolidge

Na semana de aniversário 
de Macatuba, o prefeito Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
afirmou que, apesar de ver a 
realização de grandes obras 
em sua administração, não 
gostaria que fosse essa a úni­
ca marca de sua gestão. Em 
entrevista ao jornal O ECO, 
ele falou sobre os 107 anos 
da cidade e a vontade de ser 
lembrado pela preocupação

com projetos sociais e educa­
cionais. "Eu quero ver se no 
futuro a gente consegue pegar 
todas as crianças que a mãe 
trabalha fora, que o pai tra­
balha fora, e consiga colocar 
num projeto, onde mãe deixe 
a criança pela manhã e venha 
buscá-la à tarde. Se eu pudesse 
dar esse presente para Macatu- 
ba eu estaria me realizando", 
afirmou. ► ►  Página A4

Divulgação

Sebrae traz Seminário 
Empretec para Lençóis

Página A7



E D I T O R I A L

A verdadeira pedra do caminho
A partir da edição de hoje, o 

jornal O ECO  convida o leitor a 
conhecer um mundo onde mui­
tos entraram por curiosidade e se 
arrependeram. É o mundo do cra- 
ck, que dia após dia, aumenta seu 
exército de viciados. O  crack é a 
verdadeira pedra no meio do cami­
nho. A pedra que é capaz de inter­
romper uma vida. A série começa 
hoje e segue por algumas semanas.

O crack -  considerado uma ver­
são popular da cocaína -  é uma dro­
ga fácil de se adquirir, mas difícil de 
livrar. Bastou um pequeno trabalho 
de investigação para descobrir que 
o entorpecente é altamente consu­
mido por adolescentes e jovens de 
Lençóis Paulista e região.

Os fatos comprovam a teoria. 
Na quinta-feira, uma mulher foi 
presa com 78 pedras de crack em 
Lençóis Paulista. A droga chega 
até os consumidores diariamente 
e nem sempre é interceptada. O 
horror da dependência, só quem 
é usuário conhece.

A história de hoje, por exem­
plo, começa em um dia ensolara­
do, um domingo. Mas o desen­
rolar do enredo não é tão claro 
como um dia de sol. O persona­
gem da história de hoje, primeiro 
experimentou maconha. Depois,

conheceu o crack e 'um barato di­
ferente' A partir daí, o destino de 
um jovem de 17 anos mudou. Tra­
balho, estudos, família, tudo ficou 
para segundo plano. A história 
ainda não acabou. Hoje, o garoto 
vive a esperança de se recuperar.

Exemplos de histórias como es­
ta se multiplicam, infelizmente. A 
vítima pode ser um menino de rua, 
um trabalhador rural -  meio em 
que o consumo também é muito 
grande -, um adolescente de classe 
média. O crack não deixa marcas.

Recuperar dependentes de cra- 
ck e de outras drogas e exterminar 
o consumo depende de iniciati­
vas conjuntas. A Polícia tem que 
traçar metas de ação para comba­
ter o tráfico e acabar com o poder 
de traficantes. O governo também 
tem que ter uma proposta concre­
ta e a longo prazo de prevenção. E 
prevenção se consegue com edu­
cação e projetos sociais, que tirem 
crianças e jovens da rua e canali­
ze sua energia e criatividade para 
atividades produtivas. E, sobre­
tudo, a família é fundamental. A 
palavra confortadora de um pai, 
quando um filho está passando 
por um momento difícil, é im­
prescindível para que ele não se 
envolva com os amigos errados.

A R T I G O

Sem Noção Futebol Clube
Cr i s t ia n o  Gu ir a d o

Quem nunca reparou que Len­
çóis Paulista tem suas tribos, seus 
grupos de pessoas compartilhando 
pensamentos? Os leitores devem 
ter reparado -  espero que tenham 
-  que eu fiquei algum tempo sem 
escrever. É que estava nas ruas e es­
quinas da cidade em um trabalho 
científico-antropológico de suma 
importância: observar, catalogar e 
rotular esses diferentes conjuntos 
de comportamentos. Dessa árdua 
pesquisa nasceu o trabalho que 
vou batizar de "Tribos Urbanas". 
Essas tribos serão descritas ao lon­
go de uma série de artigos.

A primeira tribo urbana abor­
dada será os Sem Noção Futebol 
Clube. Atentei-me à existência des­
sa tribo durante minhas ações co­
mo ativista do trânsito, xingando 
os motoristas desatentos. Chegou 
o momento em que eu reparei que 
xingava muita gente que andava pe­
las ruas com carrinhos de bebê. Do 
jeito que o lençoense dirige, andar 
pelas ruas levando um recém-nas­
cido num carrinho é praticamente 
uma tentativa de aborto póstumo.

Mas quem faz isso é a ala ingê­
nua, ignorante e desarmada dessa 
tribo dos Sem-Noção. Esse grupo 
social esconde gente ainda mais 
irritante, do tipo que defende uma 
coisa e faz outra. Ao contrário da 
primeira facção, essa já vem ar­
mada. Suas armas são simples: as 
mentiras. Mentir é um hábito ve­
lho desse tipo de pessoa -  princi­
palmente perto de eleições - ,  mas 
incrivelmente é um mal para o 
qual o organismo humano parece 
nunca desenvolver anticorpos. É 
um vírus mais antigo e mais mu­
tante que o da gripe. Eu mesmo já 
fui vítima várias vezes. Só conse­
gui me livrar dos efeitos nocivos

desses mentirosos depois de iden­
tificar o grupo e me conscientizar 
que o que eles dizem é mentira, 
até que provem o contrário.

E, por incrível que pareça, a 
facção mentirosa não é a mais 
perigosa dos Sem-Noção Futebol 
Clube. Essa tribo tem sua elite 
armada executiva. Não mentem 
e, em geral, são pessoas inteligen­
tes. Têm como principal arma o 
poder de argumentação e, inva­
riavelmente, pensam que estão 
certos sempre. E o que é pior, 
geralmente acabam convencen­
do os outros de que estão certos, 
mesmo sabendo que não são.

Essa foi a facção mais difícil de 
ser catalogada e só consegui concluir 
minhas pesquisas antropológicas 
sobre ela na semana passada, sem 
querer, enquanto fazia uma matéria 
para O EC O . Havia uma polêmica, 
eu queria escrever sobre ela. Procu­
rei os dois lados. Um dos lados se 
negou a falar e ainda me dispensou 
a gentileza natural dos vikings sue­
cos. Acharam que sonegando infor­
mações e me tratando mal, a maté­
ria não seria publicada. E foi. Com a 
versão de apenas um dos lados. De­
pois eles reclamaram que a notícia 
do jornal havia sido tendenciosa e 
disseram que já esperavam por isso.

Enfim. Aqui termina uma breve 
explanação sobre essa tribo urbana, 
descoberta, analisada, catalogada e 
batizada por mim de Sem-Noção 
Futebol Clube. Nas próximas se­
manas, eu volto com a descrição e 
análise de outra tribo que consegui 
identificar no cotidiano de Lençóis 
Paulista, a ACC (Associação dos 
Caipiras Cosmopolitas). Isso, é 
claro, se ninguém me censurar pe­
lo meio do caminho.

Cristiano Guirado, 29 anos, é 
jornalista

A R T I G O

Prezado Sr. Edemir Coneglian
Queria muito agradecer o seu 

maravilhoso artigo "Noite fria, tão 
fria de junho..." No momento sou 
moradora em Agudos e leio sempre 
o periódico O E C O . Não sou brasi­
leira, sou inglesa e logo que deparei 
com O ECO  fiquei muito emocio­
nada, pois era com este nome que 
circulava em minha cidade Bri- 
dpart-Darset, sul da Inglaterra, um

jornal local com as mesmas carac­
terísticas. "Não acredito em coinci­
dências!" Quando foi mencionado 
no seu artigo como eram as festas 
juninas no passado, voltei a minha 
primeira festa junina em São Paulo, 
vivida por mim e meus pais, num 
passado não muito distante!

Dr. Coneglian: thank you very 
much, saudações Susan May

P O V O

a j u s t a m e n t o
Aconteceu na manhã de 

ontem, a reunião entre repre­
sentantes do Conselho Tutelar 
de Lençóis Paulista e o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
para tratar do termo de Ajus­
tamento de Conduta que o 
órgão encaminhou ao Minis­
tério Público reclamando que 
a prefeitura não dá as condi­
ções necessárias para o funcio­
namento do grupo. A reunião 
estava marcada para quinta- 
feira 14, mas teve que ser adia­
da por conta da viagem que o 
prefeito fez a São Paulo.

SEM ACORDO
E as partes continuaram 

sem acordo. "Existe uma le­
gislação que diz que a prefei­
tura tem que dar condições 
para o Conselho trabalhar. 
Nós entendemos que estamos 
dando condições", afirmou o 
prefeito. Ele lembra que a pre­
feitura dá o prédio, telefones, 
computadores e ajuda em ca­
da diligência que o grupo pre­
cisa fazer. Lembra ainda que o 
processo de eleição foi demo­
crático, sem ingerência políti­
ca. "Sempre demos condições 
e pagamos seus salários em 
dia. E é um salário acima do 
salário praticado por cidades 
do nosso porte", completa.

CARRO
Marise confirmou: o prin­

cipal ponto de divergência é o 
carro. E por incrível que pare­
ça, não é a falta do carro. "Co­
locamos um carro em boas 
condições à disposição única 
e exclusiva do Conselho. Eles 
entendem que não devem di­
rigir o veículo", lamentou.

OBEDIENTE
Marise encerrou dizendo 

que vai seguir a orientação 
dada pelo Ministério Público, 
seja ela qual for. "Sempre que 
eu tiver um problema que não 
souber solucionar, vou pedir 
orientação ao MP. O que o MP 
mandar eu fazer, eu vou fazer", 
decretou. O promotor Luis 
Gabus Álvares, que investiga 
o assunto, foi procurado, mas 
avisou que não vai falar sobre o 
assunto enquanto a o inquéri­
to não for concluído. "Instau­
rei inquérito e decretei sigilo 
porque esse assunto está dan­
do muito jornal", afirmou.

RESPOSTA
E neste imbróglio entre 

Marise e o Conselho Tutelar 
acabou sobrando para O ECO. 
Os conselheiros não quiseram 
dar entrevista, destrataram o 
repórter e depois ficaram in­
dignados com a matéria. Mas, 
continuam sem falar. Envia­
ram um pedido de direito de 
resposta onde criticam as de­
clarações da primeira-dama 
Maria Joana Andreotti Marise. 
O documento vem assinado 
com o nome de Conselho 
Tutelar e não há indicação de 
quem redigiu o documento. 
Como não tem assinatura, 
não poderá ser publicado.

FALANDO NISSO...
Por falar na viagem de 

Marise -  acompanhado pelo 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho -  
a São Paulo, o prefeito enten­
de que a visita ao secretário de 
Transportes, Mauro Arce, cum­
priu seus objetivos. Eles foram 
pedir o asfaltamento do tre­
cho da SP-261 de Lençóis até 
Águas de Santa Bárbara. "É um 
secretário novo e uma equipe 
nova. Eles não conheciam o 
problema e se mostraram bas­
tante sensibilizados com a ne­
cessidade da obra", afirmou. A 
reunião foi acompanhada pe­
lo deputado federal Antonio 
Carlos de Mendes Thame e pe­
lo prefeito de Piracicaba, Bar- 
jas Negri (ambos do PSDB).

c a u t e l o s o
Marise é cauteloso. Não 

quer criar expectativa com re­
lação à concretização da obra. 
"Recolocamos o assunto na 
pauta. O secretário achou o 
pedido viável. Agora precisa­
mos da movimentação políti­
ca. Vamos mexer com deputa­
dos amigos nossos, prefeitos e 
vereadores da região, encami­
nhar mais alguma documen­
tação, e esperar", colocou.

p r o d u t iv a
Marise e Manezinho ainda 

garantiram junto a Evandro 
Lozako, responsável pelo 
programa de recuperação das 
estradas vicinais, a inclusão 
da vicinal Valdemar Geraldo 
da Mota -  que liga Lençóis a 
Alfredo Guedes -  na primei­
ra leva de estradas atendidas 
pelo programa.

VISITA
E o prefeito Marise vol­

tou de São Paulo com outra 
notícia que tentou guardar 
em cautela: a visita do go­
vernador José Serra (PSDB) 
a Lençóis Paulista ainda 
neste mês. Segundo fontes 
do partido tucano, a vinda 
do governador é certa. Só 
falta definir se ele vem no 
dia 28 ou 29 de junho. Per­
guntado sobre o assunto, o 
prefeito se limitou a dizer 
que "depende da confirma­
ção do governador".

VIAJANTE
Outro que esteve fora 

da cidade nessa semana 
foi o vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (sem par­
tido) que foi para Brasília. 
Na capital federal, o vere­
ador fez questão de visitar 
o Ministério da Saúde para 
saber sobre programas en­
dereçados a jovens e ado­
lescentes. Também visitou 
o CEO (Centro de Espe­
cialidades Odontológicas). 
Dos dois setores, o verea­
dor quer importar idéias 
para serem implantadas em 
Lençóis Paulista.

BEM NA FITA
O controlador de gastos 

da prefeitura de Macatuba, 
Osnil Grecco (PV), o Bran­
co, virou alvo de brincadei­
ras depois de ser flagrado 
pela Terceira Coluna em 
franca conversa com o em­
presário Alberto Matielo 
Dias (PSC), um dos prefei- 
táveis para 2008, noite des­
tas na quermesse de Santo 
Antonio. Mas parece que 
nada afeta a relação dele 
com o atual prefeito de Ma- 
catuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB).

CONTROLADO
Em entrevista ao jornal 

O ECO, Coolidge elogiou o 
trabalho de Branco Grecco. 
Segundo o prefeito, o con­
trole financeiro bem suce­
dido de sua administração 
é possível graças a ele. Co- 
olidge também elogiou o 
resto da equipe, mas sem 
citar nomes ou cargos. Com 
isso, Branco Grecco mostra 
que está com o prestígio 
em alta. E que prestígio!
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"Eu acho importan­
te levar meu filho 
para tomar vacina 
contra paralisia in­
fantil, assim estarei 
prevenindo a doen­
ça nele"

Maria Lúcia Castelo 
Branco, açougueira

"E muito importan­
te levar as crianças 
para tomar a vaci­
na contra paralisia 
infantil. Sempre le­
vo meus filhos, eles 
estão com a vacina 
em dia, assim estou 
garantindo a saúde 
deles"

Maria Nilza Santana de 
Oliveira, educadora

A prefeitura de Macatuba iniciou esta semana os trabalhos de recape e reperfilamento de várias ruas 
do município. O investimento é de quase R$ 600 mil. O recape já passou por trechos da rua Professora 
Teófila Pinto de Camargo e da rua Duque de Caxias. Ontem, as máquinas da prefeitura estavam na rua 
Eugênio Sabóia, próximo à rodoviária. O trabalho deve ser finalizado em 30 dias.

à
"Acho muito impor­
tante levar meus 
filhos tomar a va­
cina, assim estou 
cuidando da saúde 
deles"

Luana Santos de Souza,
dona-de-casa

FRASE

"Já tinha ouvido um  
comentário de que o 
vício era forte. Estava 
com medo. Mas acabei 
experimentando e mi­
nha vida começou a vi­
rar de ponta cabeça"

José, nome fictício de um rapaz 
de 21 anos, viciado em crack e 

que abre a série sobre o tema

PARA PENSAR
"A política é a arte de se 
servir dos homens fazen­
do-os crer de servi-los"

L. Dumur

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


V A C I N A Ç Ã O
Fernanda Benedetti

Dia de gota
Hoje é dia de vacinação contra paralisia 

infantil; todas as crianças menores de 

cinco anos devem ser imunizadas

Da Redação

Todas as crianças com idade 
entre zero e cinco anos preci­
sam receber hoje uma dose da 
vacina contra a paralisia infan­
til. A campanha começa às 8h e 
vai até às 17h em todas as uni­
dades de saúde. É preciso levar 
a caderneta de vacinações. Em 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Agudos, Areiópolis, Piratinin- 
ga e Borebi existem mais de 11 
mil crianças para serem imu­
nizadas nesta primeira etapa. 
A segunda etapa está marcada 
para o mês de agosto.

Além da gota, as crianças 
com vacina em atraso tam­
bém serão imunizadas contra 
difteria, tétano, coqueluche, 
sarampo, caxumba, rubéola

e Hepatite B.
Em Lençóis Paulista, são 

quase 4,4 mil crianças que de­
verão tomar a vacina no sába­
do. Com menos de um ano, a 
estimativa é de imunizar 892 
bebês. De um a cinco anos in­
completos são pouco mais de 
3,5 mil crianças. Nesta sema­
na, o Zé Gotinha percorreu as 
escolas fazendo a divulgação 
da campanha.

Em Agudos, devem ser va­
cinadas 3,2 mil crianças. Na 
zona rural, a vacinação acon­
teceu nesta semana.

Em Macatuba, serão va­
cinadas 1,3 mil crianças. Na 
zona rural, a vacinação já foi 
concluída e 95 crianças foram 
imunizadas.

Quatro postos de vacina­

CASO e s t r e l a

Leilões estão marcados 
para esta semana

Na semana que entra 
começam a ser leiloados os 
bens de Oswaldo Estrella e 
de sua esposa, Constância 
Madalena Pereira Estrella. 
Na quarta-feira 20, vão a 
leilão sete salas comerciais 
de um edifício localizado 
na rua XV de Novembro. Na 
quinta-feira 21, será a vez dos 
veículos que foram confisca­
dos do empresário. O leilão 
acontece a partir das 14h, no 
fórum de Lençóis Paulista.

Ao todo, a Justiça confis­
cou R$ 13 milhões em bens

de Estrella. São casas, chá­
caras, propriedades rurais, 
carros e dinheiro de apli­
cações. Só que a dívida do 
empresário com seus credo­
res está na casa dos R$ 129 
milhões. Foram aproxima­
damente dois mil pedidos 
de habilitação contra ele.

O empresário, que ope­
rava ilegalmente como insti­
tuição financeira, foi denun­
ciado em setembro de 2004. 
Estrella captava dinheiro de 
pessoas de toda a região e 
pagava juros de 7% ao mês.

O Zé Gotinha deve percorrer os postos de vacinação hoje

ção mais a unidade de saúde 
vão estar preparados em Arei- 
ópolis para vacinar cerca de 
1,2 mil crianças menores de 
cinco anos. "Vamos vacinar as 
crianças no posto da Cohab,

no Posto do Nosso Teto e nas 
escolas Haydée Canavessi e 
Lourenço Blanco", avisa An- 
dréia de Cássia Alves, respon­
sável pela Vigilância Epide- 
miológica do município.

Portadores da doença

Veja onde vacinar
Sábado das 8h às 17h

LENÇÓIS PAULISTA agudos
■ Ambulatório de Especialidades ■ Todas as unidades de saúde e
■ Unidade de saúde do Núcleo do Programa Saúde da Família
■ Unidade de saúde da Ubirama
■ Unidade de saúde da Cecap areiópolis
■ Escola do Jardim Primavera ■ Unidade de saúde central
■ PSF Jardim das Nações ■ Posto da Cohab
■ PSF do Júlio Ferrari ■ Posto do Nosso Teto
■ PSF de Alfredo Guedes ■ Escola Haydée Canavessi
■ PSF do Caju I ■ Escola Lourenço Blanco
■ PSF da Vila São João
■ PSF da Vila Cruzeiro piratininga
■ Escola do jardim Monte Azul ■ Posto de saúde central

■ Casa dos Sonhos
MACATUBA ■ Salão comunitário da Vila Qui-
■ Centro de Saúde do Centro rilândia.
■ Unidade de saúde da Vila Santa
Rita borebi
■ Unidade de Saúde do Jardim ■ Unidade de saúde
Bocaiúva

*Todo o matéria usado é descartável * É precise levar a caderneta de vacinações

Em Piratininga, a expec- nizadas.
tativa é ultrapassar a meta do Com apenas 200 crianças
governo do Estado e vacinar menores de cinco anos para
quase a totalidade das crian- vacinar, Borebi está confiante
ças do Município. No total, que não vai deixar nenhuma
747 crianças devem ser imu- criança sem a gota hoje.

US

se reúnem amanhã
Está marcada para ama­

nhã, às 14h, no salão de festas 
da igreja de São Pedro e São 
Paulo, no Núcleo Luiz Zillo, 
uma reunião com pessoas por­
tadora de lúpus. O encontro 
é organizado por Aparecida 
Fátima Máximo dos Santos, a 
Cidinha, e o objetivo é reunir 
pessoas que desenvolveram a 
doença em uma associação.

O lúpus é uma doença de 
causa desconhecida, que se­
gundo Cidinha se manifesta 
principalmente em mulheres, 
especialmente com idade entre 
14 e 45 anos, período conside­
rado fértil para o sexo femini­
no. Ela conta que possui um

cadastro de Lençóis Paulista 
com pelo menos 19 pessoas 
que sofrem de lúpus, desses, 
três são homens. Cidinha res­
salta que embora a associação 
comece em Lençóis Paulista, o 
objetivo é reunir pessoas em 
toda a região.

Cidinha explica que a asso­
ciação nasce com a proposta de 
lutar pelos direitos de pessoas 
portadoras de lúpus e também 
para troca de informações en­
tre os doentes. Legislação es­
tadual prevê a cobertura total 
do sistema público de saúde 
para o tratamento da doença. 
Entretanto, conseguir os me­
dicamentos não é tarefa tão

Jornal O Eco

Cidinha Máximo convida os 
portadores de lúpus para 
formar associação

simples e o tratamento é caro. 
"Uma parte nós recebemos do 
SUS (Sistema Único de Saú­
de). Outros medicamentos 
nós temos que pedir junto à

assistência social", informa.
O LES (Lúpus Eritemato- 

so Sistêmico) nome científico 
da doença ataca o sistema de 
defesa do organismo. O esta­
do emocional da pessoa pode 
desencadear os sintomas. Se­
gundo Cidinha, o diagnóstico 
costuma ser difícil, já que a 
doença pode ser confundida 
com reumatismos e artrites. 
De experiência pessoal, Cidi- 
nha conta que descobriu que 
tinha lúpus aos 35 anos. Hoje 
ela está com 43. "No começo 
pensamos que fosse artrite, 
mas a doença se desenvolveu 
rápido e depois de um mês eu 
recebi o diagnóstico", diz.



C O O L I D G E  HERCOS JUNIOR
Kátia Sartori

O prefeito de Macatuba, Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB), 
vai marcando sua administra­
ção com grandes obras. Depois 
de reformar completamente o 
prédio do antigo Macatuba Ho­
tel para sediar a prefeitura, ele 
iniciou a reconstrução do cen­
tro de saúde Dr. Marco Moretto. 
Apesar de listar que também vai 
dar um novo prédio para a edu­
cação e lembrar de obras como 
a construção de uma incubado­
ra de empresas e do Cras (Cen­
tro de Referência em Assistência 
Social), Coolidge garante que 
não gostaria que fosse somente 
essa a marca de sua administra­
ção. Em entrevista ao jornal O 
ECO ele fala sobre os 107 anos 
de Macatuba, completados na 
quarta-feira 13, e mostra uma 
preocupação com projetos so­
ciais e educacionais no municí­
pio e não quer ser reconhecido 
só pelo que construiu. "Eu acho 
que não é só isso. Por exemplo, 
tem o Educartes, que é um pro­
jeto para 160 crianças em pe­
ríodo integral lá no Caic, acho 
que é lindíssimo, do ponto de 
vista social, do ponto de vista 
do futuro dessas crianças, do fu­
turo de Macatuba. É um proje­
to fantástico", avalia. Coolidge 
também fala sobre geração de 
empregos, como faz para ad­
ministrar, além da possibilida­
de de concorrer a um segundo 
mandato. Confira a entrevista 
na íntegra.

O ECO - Qual a avaliação 
que o senhor faz dos 107 
anos de Macatuba?

Coolidge Hercos Júnior
- Eu sou macatubense há 28 
anos. É mais do que eu vivi na 
minha terra, que foi 23 anos. 
Apesar de não ter nascido aqui 
e não ter o título de cidadão, eu 
me considero um macatuben- 
se. E acho que a cidade também 
não se importa de ter ganhado 
mais um filho. A nossa cidade 
é pequena, calma, boa de se 
viver. Uma cidade eminente­
mente agrícola, canavieira -  é 
a princesinha dos canaviais. A 
economia é baseada na cana- 
de-açúcar e na usina. Eu tenho 
tentado diversificar um pouco a 
economia, incentivando as con­
fecções, colocando incubadora, 
que já está em fase de conclu­
são, facilitando a vinda de em­
presas do setor têxtil. E estamos 
procurando fazer de Macatuba 
uma cidade bonita, feliz, gosto­
sa de se viver. Eu me sinto bem 
nesses 107 anos de Macatuba, 
feliz por morar aqui.

O ECO - Todo prefeito que 
administra Macatuba é mui­
to cobrado quanto à geração 
de empregos. O senhor já 
disse em entrevistas ante­
riores que a prefeitura não 
tem como gerar empregos, 
só pode facilitar a geração de 
postos de trabalho. O senhor 
faz idéia de quantos novos 
postos de trabalho foram 
criados no seu mandato?

Coolidge - A atividade pú­
blica não gera emprego, ela 
facilita a geração de empregos 
através de várias ações, incenti­
vando os cursos profissionali­
zantes, por exemplo. Esse ano 
nós vamos dobrar o curso para 
costureiras, justamente para 
atender a todas as confecções. 
E eu sempre digo que Maca- 
tuba não tem uma posição es­
tratégica. Nós temos a estrada 
que liga Botucatu a Bauru, que 
passa a 12 quilômetros de nós. 
E temos a estrada que liga Jaú a 
Bauru, que passa a 16, 18 qui­
lômetros da gente. Nós estamos 
no meio. Nós não temos uma 
posição estratégica em termos

Um olhar para o futuro
Na semana do aniversário de Macatuba, o prefeito Coolidge Hercos Júnior diz que 

está mais preocupado com projetos sociais e educacionais do que com as obras
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NOME
Coolidge Hercos Júnior

IDADE
53 anos

FORMAÇÃO
médico

CARGO
Médico pediatra e 
prefeito de Macatuba

de conquistar indústrias gran­
des. É uma utopia e uma men­
tira de qualquer um dizer que 
vai conseguir trazer para Ma- 
catuba uma grande empresa, 
uma grande fábrica. Isso é con­
versa fiada para dobrar eleitor. 
Isso é bobagem. O que a gente 
tem que ter são ações voltadas 
para o pequeno e microempre- 
sário. É legalizando o distrito 
industrial, como nós fizemos. 
Durante muitos anos se tentou 
fazer isso e nós conseguimos. 
É disponibilizar terrenos para 
as empresas que queiram vir 
para o município. Conforme o 
número de empregos que essa 
empresa vai dar a gente ajuda 
até um pouquinho mais. Nós 
trouxemos a Nova Jeans que es­
tá gerando hoje 400 empregos. 
Não são todos de Macatuba, 
mas a maioria é. Por que não 
são todos? Porque nós ainda 
não temos toda a mão-de-obra 
qualificada para desenvolver 
certas atividades. Existe uma 
empresa que está vindo para 
a cidade, que vai gerar outros 
400 empregos. É uma boba­
gem dizer que os empresários 
estão trazendo gente de fora 
para trabalhar, ele só traz se ele 
não conseguir aqui, porque o 
custo é muito menor. A incu­
badora vai ter em torno de oi­
to a 10 boxes que vão abrigar 
pequenas empresas também. 
E é nesses incubados que está 
o fator empreendedorismo. A 
gente tem incentivado da me­
lhor maneira possível nesse 
sentido. Agora, além do setor 
canavieiro que é a base do mu­
nicípio, outro filão é a confec­
ção. E nós temos feito de tudo 
para que essas confecções se 
fixem no município e conquis­
tem espaço, dêem emprego.

O ECO - Mas as confec­
ções conseguem dar empre­
go para os homens? Parece 
ser um mercado dominado 
pelo público feminino. Com 
o fim das queimadas na la­
voura canavieira, a previsão 
é de desemprego. Macatuba 
vai enfrentar isso. Como o 
senhor vê isso?

Coolidge - Não, as confec­
ções, por exemplo, eu sou médi­
co, faço os exames dos trabalha­
dores em muitas empresas, exis­
tem trabalhadores, costureiros 
também. É um filão bom. Os 
empresários gostam também de

funcionários homens na costu­
ra. Agora, nós não temos merca­
do, por exemplo, para absorver 
técnicos de informática, todos 
aqueles que se formam em Ma- 
catuba. Não tem um campo. A 
cidade é de 17 mil habitantes. 
Vários profissionais se formam 
aqui e vão embora. Muitas vezes 
a gente ouve a reclamação dos 
jovens, é uma reclamação per­
tinente, mas não tem como ab­
sorver todo esse mercado de tra­
balho. A cidade, para absorver, 
teria que triplicar de tamanho. 
Não tem como isso acontecer. É 
natural. Eu tenho três filhos. Eu 
continuo morando em Macatu- 
ba, eles já não moram mais aqui 
e provavelmente não vão morar. 
Mas isso faz parte da vida. Agora 
existem áreas que você consegue 
ficar aqui. Mas você não vai que­
rer ter um curso diferenciado, e 
todos os jovens de Macatuba 
que fazem algum curso técnico 
ou faculdade, retornar para o 
município. Isso não tem como.

O ECO - Desde a gestão 
do médico João Carlos Hueb 
(PV 1993 -  1996) o municí­
pio não via tantas obras. Ele 
deixou o Cart (Centro de 
Apoio e Recreação ao Traba­
lhador) e o teatro municipal 
Renata Lycia dos Santos Lu- 
dovico. Depois teve um pe­
ríodo em que muita pouca 
coisa foi construída. Esse ano 
o senhor inaugurou a pre­
feitura, está reconstruindo 
o posto de saúde e fazendo 
outras obras. O que mudou? 
Aumentou a arrecadação, 
vieram mais repasses?

Coolidge - Eu acho que a 
boa administração, no ponto 
de vista de obras, de conquista, 
são vários fatores. Primeiro, nós 
fizemos um detalhamento de 
arrecadação. O município hoje 
não pode abrir mão de impos­
tos de maneira nenhuma. Tem 
que arrecadar, correr atrás. Fa­
zer uma política correta não é 
aumentar impostos. É receber 
aquilo que a prefeitura muitas 
vezes estava deixando de rece­
ber por uma falha administrati­
va técnica. Isso é uma parte. Isso 
melhora a arrecadação. Melho­
ra. Um pouco, mas melhora. 
A segunda coisa é uma boa 
administração financeira, um 
controle financeiro e uma boa 
fiscalização do que você gasta. 
Aí entra a figura do controlador.

Esse controlador todo mundo 
sabe quem é (Osnil Grecco -  
PV). Realmente você precisa 
dessa figura -  e precisa ser uma 
pessoa idônea, uma pessoa sé­
ria -  e que vá realmente ver se 
aquilo que o município está 
gastando é com coisa boa. E a 
terceira parte, que eu acho que 
foi a grande marca da minha 
administração, é a responsabi­
lidade com o bem público. O 
fundamental é você não des­
perdiçar. Usar o recurso para o 
bem da população. Então você 
junta todos esses fatores e acaba 
gerando o que você está vendo. 
Em dois anos e meio, a gente 
está fazendo, está construindo. 
E todo mundo pergunta onde é 
que estava esse dinheiro? O que 
se fazia com esse dinheiro na 
gestão passada? Eu não sei. Eu 
sei dizer da minha gestão. Eu 
realmente não gosto de desper­
dício. Até os gastos do gabinete 
são gastos reduzidos, porque eu 
acho que tudo que você pode 
economizar vai reverter para a 
população -  desde a diminui­
ção dos cargos de confiança, gas­
tos de viagem, de permanência 
em São Paulo. A gente precisa 
parar de fazer favores individu­
ais e pensar no coletivo. Vamos 
realizar aquilo que realmente é 
para todos. E o fundamental, o 
que realmente foi muito bom 
na minha administração, foi a 
população voltar a respeitar a 
administração. Eu acho que is­
so nós conseguimos. Existe um 
respeito nosso pela população, 
pelos nossos adversários políti­
cos e até nossos adversários nos 
respeitam.

O ECO - E qual deve ser 
a grande obra da adminis­
tração Coolidge? Deve ser o 
centro de saúde?

Coolidge - Eu não vejo as­
sim uma grande marca. Veja, 
nós estamos numa prefeitura 
nova, estamos reformando o 
paço antigo, que vai ser o se­
tor de Educação. Nós recape- 
amos a Lauro Perazzoli com 
meio milhão, com recursos 
da minha administração, não 
é de administrações anterio­
res. O convênio foi assinado 
na minha administração. Nós 
construímos o barracão de li­
xo reciclável, nós construímos 
a incubadora, estamos gastan­
do meio milhão em recape e 
reperfilamento de ruas, pavi­

mentações, além da constru­
ção do novo posto de saúde.

O ECO - Essa é a obra 
mais cara?

Coolidge - Um milhão. 
Mas eu acho que não é só isso. 
Por exemplo, o Educartes, que 
é um projeto para 160 crianças 
em período integral lá no Caic, 
acho que é lindíssimo, do pon­
to de vista social, do ponto de 
vista do futuro dessas crianças, 
do futuro de Macatuba. É um 
projeto fantástico. E eu quero 
ver se no ano que vem a gente 
dobra o número de crianças. 
E eles estão satisfeitos, tanto 
crianças quanto os pais. Os 
pais vão lá agradecer. Nós va­
mos construir o destacamento 
(da Polícia Militar) ali na rua 
São Paulo. Então fica difícil 
dizer qual vai ser o marco da 
minha administração. Eu acho 
que é um conjunto de obras, 
ações e atividades que vão de­
finir a administração. Estou 
esquecendo de falar também 
do Cras -  o Centro de Referên­
cia em Assistência Social -  que 
vai ser inaugurado daqui a um 
mês ou dois, no máximo.

O ECO - No caso do cen­
tro de saúde, R$ 1 milhão 
no orçamento é bastante di­
nheiro. A verba está prevista 
no orçamento desse ano?

Coolidge - Está. É com so­
bras financeiras do ano passa­
do. Resultado de tudo que eu 
falei. Veja bem, o nosso posto 
de saúde não dá mais refor­
ma, se desse, gastaria muito 
menos. Tinha que fazer algu­
ma coisa porque o posto está 
caindo aos pedaços. Quer di­
zer, se você fizer uma adminis­
tração populista, você nunca 
vai conseguir dinheiro para fa­
zer uma obra de R$ 1 milhão. 
E eu acho que todas as outras 
obras são fruto de um bom 
controle financeiro.

O ECO - E o projeto de ur­
banização da rodovia Osny 
Matheus (SP 261), na altura 
do Jardim Bocaiúva, que o se­
nhor enumerou com um dos 
projetos para essa gestão?

Coolidge - Eu estou na 
dependência do DER (Depar­
tamento de Estradas de Roda­
gem), porque eu não consigo 
mexer se a engenharia do DER 
não fizer o projeto. Eu não

posso fazer o projeto porque a 
SP 261 é uma rodovia estadu­
al. A engenharia do DER já está 
providenciando isso e eu espe­
ro que eles passem isso para a 
gente. Eu espero que até o final 
do ano que vem a gente pelo 
menos melhore as condições 
para quem atravessa por ali.

O ECO - Está guardando 
dinheiro para isso?

Coolidge - Temos. O go­
verno é bom parceiro nosso e 
nós também somos bons par­
ceiros do governo. Ali é uma 
obra de parceria. Geralmen­
te o governo do estado entra 
com um e a gente entra com 
um pouco também.

O ECO - O senhor bata­
lhou bastante para se tornar 
prefeito de Macatuba. Perdeu 
duas eleições, uma como vice 
e outra de prefeito. Depois 
de ser eleito e de dois anos 
de mandato, mudou alguma 
coisa em relação ao que o se­
nhor pensava da política?

Coolidge - Do ponto de 
vista administrativo, eu estou 
muito satisfeito. Estou realiza­
do, gosto de ser prefeito. Tenho 
uma boa equipe de trabalho e 
acho que isso foi fundamen­
tal para o sucesso da minha 
administração. Você tem que 
ter o poder de aglutinar as pes­
soas em torno de você. Agora, 
do ponto de vista estritamente 
político, eu sou meio decep­
cionado, mas eu sou decepcio­
nado como qualquer cidadão 
brasileiro que acompanha o 
que acontece no país.

O ECO - E o senhor pensa 
num segundo mandato?

Coolidge - A priori eu não 
sou favorável à reeleição, acho 
que não é bom para o siste­
ma, em todos os níveis. Só que 
acontece o seguinte, vai existir a 
reeleição ainda e eu tenho uma 
responsabilidade com a admi­
nistração que nós fizemos. Nós 
não podemos simplesmente 
falar assim, nós já fizemos o 
que tínhamos que fazer e agora 
vamos embora. Não é desse jei­
to que a gente tem que pensar 
porque tem uma parcela muito 
grande da população que de­
positou a confiança em mim. E 
que está gostando da adminis­
tração. Eu não posso, de repen­
te, jogar tudo para o alto e dizer 
que estou indo embora. Agora 
ainda está um pouco longe des­
sas definições de ser candidato 
ou não, eu posso ser ou posso 
não ser. Agora eu vou dizer que 
até o final do meu mandato 
eu vou ser administrador, sem 
pensar em reeleição. Esse foi o 
meu lema e eu vou continuar 
seguindo. Se eu for para a ree­
leição é uma conseqüência na­
tural do sistema.

O ECO - Qual o presen­
te que o senhor gostaria de 
dar para Macatuba?

Coolidge - Se eu pudesse 
dar um presente para Macatuba 
eu daria um projeto onde todas 
as crianças pudessem realmen­
te ficar em período integral na 
escola, igual nós estamos fa­
zendo no Educartes. Eu quero 
ver se no futuro a gente conse­
gue pegar todas as crianças que 
a mãe trabalha fora, que o pai 
trabalha fora, e consiga colocar 
num projeto, onde mãe deixe 
a criança pela manhã e venha 
buscá-la à tarde. Se eu pudesse 
dar esse presente para Macatu- 
ba eu estaria me realizando e 
é isso que eu quero fazer. Nós 
já começamos, são 160, é uma 
boa parcela, e tem outros pro­
jetos. Mas eu quero ver se no 
ano que vem a gente consegue 
dobrar esse número.
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Armando Augusto

Marise e Manezinho, acompanhados de Mendes Thame, explicaram ao secretário de Transportes a importância da rodovia SP-261Próximo passo
Manezinho e Marise voltam confiantes da reunião com secretário dos 

Transportes, Mauro Arce, sobre asfalto da Osny Matheus, a SP-261; prioridade 

é marcar audiência para discutir assunto com o governador José Serra

Cristiano Guirado

O prefeito José Antonio 
Marise e o vereador Manoel 
dos Santos Silva, o Manezi­
nho, (ambos do PSDB), volta­
ram confiantes da reunião que 
tiveram com o secretário dos 
Transportes, Mauro Arce, na 
quinta-feira 14. Segundo eles, 
a passagem pela capital paulis­
ta representou um avanço nas 
negociações para a viabiliza­
ção das obras de asfaltamento 
da rodovia Osny Matheus (SP- 
261) entre Lençóis Paulista e 
Águas de Santa Bárbara.

Desde o ano passado, Ma- 
nezinho vem organizando um 
movimento de mobilização

regional para sensibilizar o 
governo do Estado sobre a im­
portância da obra. A reunião 
de quinta-feira foi acompa­
nhada pelo deputado federal 
Antonio Carlos de Mendes 
Thame (PSDB).

Aos lençoenses, Arce disse 
que entende a importância do 
asfaltamento da rodovia, mas 
diz que pelo custo total da 
obra ser relativamente eleva­
do -  cerca de R$ 62 milhões 
-  a verba tem que ser libera­
da pelo governador José Serra 
(PSDB). "Ele nos disse que a 
obra precisaria figurar entre 
as prioridades do governa­
dor", explicou Manezinho. 
"O secretário entendeu que

realmente aquele é o principal 
trecho sem asfalto entre todas 
as rodovias estaduais e falou 
que o governo tem outras ro­
dovias que não têm asfalto em 
trajetos entre seis e dez quilô­
metros, mas não um espaço 
tão grande quanto aquele", 
completa o vereador.

Um dos principais pontos 
de apoio da reivindicação já 
foi consolidado. As duas uni­
dades regionais do DER (De­
partamento de Estradas e Ro­
dagem) que têm jurisdição so­
bre a rodovia Osny Matheus, 
o DER 7, de Assis, e o DER 3, 
de Bauru, já colocaram o asfal- 
tamento como prioridade. O 
próximo passo será dado pe-

lo deputado federal Antonio 
Carlos de Mendes Thame. Ele 
deve marcar uma nova audi­
ência com Mauro Arce, dessa 
vez com a presença do gover­
nador José Serra.

O p r o je t o
O DER já tem até um 

projeto para o asfaltamento 
da rodovia. São cerca de 61 
quilômetros de asfalto, com 
2,8 metros de acostamento e 
uma terceira faixa de trânsi­
to ao longo de todo o per­
curso. O projeto traz ainda 
um estudo para a redução 
de impactos ambientais no 
local no trecho que será co­
berto por asfalto.

CHUTE 
NA CANELA

"Guache 2 x 1 Boa idéia"
E atenção, gale­

ra. Alô povão. Fim 
de sem ana e todo 
m undo seguran­
do rojão. Também, 
pudera... é  tem po 
de São Jo ã o !!! E o 
grande babado da 
sem ana: no jogo da 
cachaça, a "Guache" 
ganhou da "51". Ti­
me do Balim  con­
tra o tim e da "boa 
idéia". Pirassununga 
1 x  CAL 2. U m  tor­
cedor não acreditou:
"o CAL venceu? En­
tão tava todo m un­
do de fogo".

Ah, pra falar 
de "fogo" tem  outro baba­
do. Jornais m ostraram  Lula 
acendendo a tocha olím pica 
do PAN. Pro com panhei­
ro Simão, a tocha foi acesa 
só com  o bafo! E a turma 
da oposição gritando atrás: 
"Bota fogo....bota...fogo". E 
a segurança: "Q ue negócio 
é esse de bota fogo"? "Nada, 
não. Som os torcedores do ti­
me de Ribeirão Preto"!

Pior fo i a outra fo to 
dele derrubando um  copo 
d'agua num a reunião e o 
assessor ao lado pergun­
tando: "Era copo de co­
nhaque, Presidente"? E a 
m ais terrível da sem ana foi 
aquela da m inistra M arta 
Suplicy, do Turism o, sobre 
a confusão nos aeroportos: 
"Atenção senhores passa­
geiros: "Relaxe e goze". O  
quê? D en tro  do aeroporto e 
ainda por cim a com  aquela 
m ultid ão por perto?

U m  leitor acha que mes­
m o sendo ministra do Lula, 
a Marta, além  de sexóloga, 
continua só pensando na­
quilo ! E um  outro acha que 
se o Chavez fosse presiden­
te aqui, ele daria a seguinte 
ordem: "Relaxem, mas não 
gozem  pra não ter que lavar 
o aeroporto inteiro"!

Mas eu acho que ela 
tem  razão com  o atraso dos 
aviões: "pra acabar com  o 
atraso o rem édio é relaxar e

gozar"! Aí, diz que no hospí­
cio, um  paciente leu todas a 
obras da biblioteca e queria 
outras pra ler. Com o não 
havia, o bibliotecário, pra se 
ver livre da bucha, deu-lhe a 
lista telefônica de São Paulo, 
dizendo que era um a peça 
de teatro. Três dias depois, o 
m aluco voltou pra devolver o 
catálogo e disse: "Não enten- 
di nada do enredo. Mas que 
elenco, hein!?

E na escola, a professora 
perguntou pra turm a: "U m  
fazendeiro tin h a 11 vacas, 
no outro dia, 12, sendo que 
nenhu m a deu cria à n o i­
te. C om o isso aconteceu"? 
Aí, o Jo ão zin h o  no fundo 
da sala: "Fácil, professora. 
Foi o R enan C alheiros que 
guardou ela lá.

E olha esta: "O  português 
seqüestra um  rapaz e man­
da uma carta e uma orelha 
cortada aos familiares do se- 
qüestrado. Horrorizados, os 
familiares lêem  a carta:"Essa 
orelha é minha... Mas a próxi­
ma será dele"! E mais esta: Al­
guém bate na porta da casa do 
Turco e fala: "Uma esm olinha 
por favor". E o Turco: "Obri­
gado. Pode por em baixo da 
porta que eu pego".

Prá encerrar, veja só o 
que o m otorista escreveu na 
traseira do seu cam inhão: 
"Coceira de rico é alergia, de 
pobre é sarna".

COMUNICADO DE EXTRAVIO

JOÃO CAMILO DE OLIVEIRA PADARIA -  ME, com endereço nesta cidade 
de Lençóis Paulista, estado de São Paulo, à rua Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, 401 
-  Vila Mamedina, devidamente matriculado no CNPJ sob n° 07.070.593/0001- 
01 e Inscrição Estadual n° 416.106.084.110, comunica o extravio dos documen­
tos fiscais, Nota Fiscal Venda a Consumidor -  Série D-1 n° 1001 à 1050 e 1051 a 
1100 todos em branco não se responsabilizando pelo uso indevido.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA PROVAS DO CONCURSO 

PÚBLICO 001/2007

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, Estado de São 
Paulo, faz saber a todos quantos se inscreveram no CONCURSO PÚBLICO 
estabelecido pelo EDITAL N° 001/2007, que as provas objetivas serão realiza­
das no dia 24 de Junho de 2007 no local e horário, abaixo relacionados:

“PERÍODO DA MANHÃ” - 09h00min

“EMEF. IDALINA CANOVA DE BARROS”.
Rua dos Chupins, 580 -  Nova Lençóis.

Agente de Serviços Urbanos -  Todos os candidatos
Agente Mensageiro -  Todos os candidatos
Monitor de Treinamento (Costureiro) -  Todos os candidatos
Desenhista Projetista -  Todos os candidatos
Assistente Técnico Administrativo -  Todos os candidatos
Monitor Desportivo -  Todos os candidatos
Médico Cirurgião Geral -  Todos os candidatos
Médico Otorrinolaringologista -  Todos os candidatos
Médico Neurologista -  Todos os candidatos
Médico Pediatra -  Todos os candidatos
Médico Ortopedista -  Todos os candidatos
Médico Clínico Geral -  Todos os candidatos
Médico Ginecologista -  Todos os candidatos
Médico Endocrinologista -  Todos os candidatos

Os candidatos deverão comparecer no local de provas, com antecedência mí­
nima de 30 (Trinta) minutos, munidos de caneta esferográfica azul ou preta, 
lápis, borracha, Cédula de Identidade original e Protocolo de Inscrição.

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 12 de Junho de 2007.
JOSE ANTONIO MARISE 

Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de Junho de 2007. Na página A5. 
Valor da publicação R $ 142,07.



S TR I KE

Faxina geral
Operação Strike prende 14 pessoas em 

Lençóis Paulista; uma mulher foi detida 

com 78 pedras de crack na vagina

W agner Carvalho

"Foi uma boa faxina". Com 
essa frase, o delegado de Len­
çóis Paulista, Luiz Cláudio 
Massa, avaliou a Operação 
Strike, que no boliche se diz da 
jogada em que em uma só taca­
da o jogador derruba todos os 
pinos. A operação foi realizada 
na quinta-feira 14 em todo o 
Estado e prendeu 14 pessoas 
no Município, sob o comando 
de Massa e do delegado Mar­
cos Jéferson da Silva.

O caso mais grave e con­
tundente foi a prisão de uma 
quadrilha de traficantes na Vi­
la Contente. A jovem T.G., 20 
anos, foi presa com 78 pedras 
de crack escondidas na vagina. 
Outros dois rapazes, D.J.R., 18 
anos, F.S.A., 26 anos, e uma 
adolescente grávida de quatro 
meses também acabaram na 
cadeia por tráfico de drogas.

A polícia chegou até os tra­
ficantes por meio de uma de­
núncia anônima.

"Nós tínhamos uma de­
núncia anônima que nessa 
casa, na Vila Contente, esta­
va sendo realizado tráfico de 
drogas. Com o mandado de 
busca e apreensão nas mãos, 
solicitamos ajuda da Polícia 
Militar e invadimos a residên­
cia", conta o investigador José 
Augusto Oller.

Na casa, além da droga, a 
polícia apreendeu 16 cartu­
chos de revólver calibre 38 in­
tactos e outras 16 deflagrados, 
além de rádio de escuta com 
carregador e um canivete.

Na delegacia, a adolescente 
disse que a droga apreendida 
era sua, mas os policiais di­
zem ter testemunhas de que 
a droga pertence ao grupo. 
Os quatro foram indiciados e 
acusados de tráfico de drogas.

Operação prendeu 14; mulher foi pega com 78 pedras de crack

Os dois homens foram leva­
dos para a cadeia de Avaí e a 
mulher para Cabrália Paulista. 
A adolescente foi encaminha­
da para Duartina.

A Operação Strike cumpriu 
oito mandados de prisão, qua­
tro de busca e apreensão que 
culminaram na apreensão de 
14 máquinas caça-níqueis, 
que segundo o delegado esta­
vam desligadas no fundo dos

estabelecimentos. "Mesmo es­
tando desligadas, as máquinas 
foram apreendidas e levadas 
para Bauru para passarem por 
perícia. Se for confirmado o 
contrabando de peças, o caso 
será entregue à Polícia Federal. 
Por enquanto, temos uma con­
travenção penal", disse Massa.

Uma casa de prostituição, 
localizada na rodovia Marechal 
Rondon, também foi fechada e

sete mulheres acabaram indi­
ciadas, prestaram depoimento 
e foram liberadas. O proprie­
tário, que reside em Piracicaba, 
não estava no local na hora da 
ação policial. "Tínhamos infor­
mações de que o local servia 
como ponto de prostituição, 
inclusive com a presença de 
menores", disse o delegado.

Outras oito pessoas foram 
presas por não pagarem pensão 
alimentícia ou terem sido con­
sideradas depositário infiel.

REGIÃO
Em Agudos, os policiais 

civis abordaram 29 pessoas 
e prenderam um fugitivo da 
Justiça, também foram visto­
riados 12 veículos. Em Pirati- 
ninga, o delegado Paulo Kalil, 
disse que foram vistoriados oi­
to estabelecimentos, lavrados 
dois termos circunstanciados 
e registrados quatro boletins 
de ocorrência. Um rapaz foi 
preso. Em Macatuba, segundo 
o escrivão Tarcísio Matheus 
Abel, a polícia prendeu quatro 
pessoas. Em Borebi, nada foi 
registrado. Já a Polícia Civil de 
Areiópolis não divulgou os re­
sultados da operação.

De acordo com o balanço 
divulgado pela Polícia Civil, 
no estado de São Paulo a Ope­
ração Strike prendeu 2.532 
pessoas. Entre os detidos estão 
16 adolescentes e 1.105 fugiti­
vos da Justiça.

a g u d o s

Federal 
fecha bingo

A Polícia Federal fe­
chou no final da tarde 
de ontem, em Agudos, 
um bingo que funciona­
va na rua Celidone Neto, 
no Centro. Setenta e sete 
máquinas foram apreen­
didas. Segundo o dele­
gado da Polícia Federal, 
Cássio Alberto Condi 
Garcia, a proprietária do 
bingo estava como depo­
sitária das máquinas e o 
local não poderia funcio­
nar. "Nós cumprimos um 
mandado de busca expe­
dido pelo juiz de Agudos, 
depois que ele teve in­
formações de que a casa 
funcionava mesmo sem 
a autorização durante a 
noite", disse o delegado.

A polícia precisou de 
duas carretas para trans­
portar as máquinas até o 
depósito da Receita Fede­
ral, em Bauru. O delega­
do informou que instau­
rou inquérito por contra­
bando e descaminho. Na 
parede, um folheto avisa­
va o horário de funciona­
mento do bingo.

c o m b u s t í v e l

Caminhoneiro de Lençóis é acusado de integrar quadrilha
Luis Cardoso / AG. Bom Dia

A Operação Barracão, desen­
cadeada na última terça-feira, 
dia 12, desmantelou uma qua­
drilha de roubo de combustível 
no estado de São Paulo. Dezoi­
to pessoas foram presas em sete 
municípios. Um dos integrantes 
é morador em Lençóis Paulista. 
A operação foi comandada pe­
lo Deinter -  4 de Bauru com o 
apoio da Polícia Civil das cida­
des envolvidas. Quatorze acusa­
dos foram presos na terça-feira 
em Santos, Caconde, Paulínia, 
Limeira, Itatinga, Itatiba e Bauru. 
Outros quatro já estavam presos 
em Araraquara. As mulheres fo­
ram encaminhadas para a cadeia 
de Cabrália Paulista e os homens 
para a de Avaí. O grupo vai res­
ponder por formação de quadri-

lha, roubo, furto, desvio de mer­
cadoria e enriquecimento ilícito.

Ivan Pereira Santos, 52 anos, 
caminhoneiro de Lençóis Paulis­
ta e que transporta combustível, 
é acusado pela polícia de forjar 
assaltos e entregar a carga para a 
quadrilha. Ele foi preso no Porto 
de Santos, quando descarregava 
um caminhão tanque no arma­
zém 31. Em Lençóis Paulista, a 
operação foi comandada pelo 
delegado Luiz Cláudio Massa 
que ao receber os detalhes da 
operação foi até a casa do acusa­
do e descobriu que ele faria a en­
trega em Santos. Imediatamen­
te, comunicou a polícia daquela 
cidade que efetuou a prisão.

Dos outros acusados presos, 
estão caminhoneiros, as esposas Operação Barracão desmantelou quadrilha de ladrões de álcool

dos supostos chefes do esquema 
e até a amante de um deles, que 
seria responsável pela contabi­
lidade do negócio. A quadrilha 
tem postos de combustíveis em 
Bauru, Itatiba e Itatinga.

O delegado de Lençóis acre­
dita que o combustível encon­
trado com Santos também seja 
resultado da ação da quadrilha. 
Na casa do caminhoneiro fo­
ram apreendidos um tanque 
e um Astra. O delegado do 
Deinter-4 de Bauru, Roberto de 
Mello Aníbal, disse que a polí­
cia já seguia os passos da qua­
drilha há oitos meses. Segundo 
Aníbal, a quadrilha agia em 
Lençóis Paulista, Pederneiras, 
Bauru e em mais cinco cidades.

O delegado de Bauru apon-

tou Renato Vanderlei Vioto, de 
Bauru, e Oraí José de Moura, 
de Caconde, como sendo os 
chefes da quadrilha. O boletim 
de ocorrência era sempre feito 
em delegacias distantes do lo­
cal onde havia sido feita a troca 
do combustível. "Eles levavam 
as carretas até o local combina­
do da quadrilha, onde o cavalo 
mecânico rastreado era substi­
tuído por outro que pertencia a 
quadrilha", explica Aníbal.

Foram apreendidos ainda 
dez veículos. A polícia tam­
bém apreendeu R$ 5,3 mil em 
dinheiro, computadores, uma 
pistola, 15 cartões de crédito, 
uma quantia não divulgada 
em dólares, jóias, celulares e 
várias folhas de cheque.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CRECHE E C.EDUCATIVO D.MORFINA G.PACCOLA

CNPJ 50.848.977/0001-31 DATA 31/12/2006 
BALANÇO PATRIMONIAL

2006 2006
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 9.029,96 RESULTADO DE EXERC.FUTUROS 9.029,96

d isp o n ív e l RECEITAS DIFERIDAS

CAIXA RECEITAS S/DESPS.FUTURAS 9.029,96
CAIXA GERAL 3.169,85

PATRIMONIO LIQUIDO 28.606,99
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO DO BRASIL C/C 7268-0 4.647,01 CAPITAL REALIZADO 28.606,99
BANCO DO BANESPA 1359-0 1.213,10

ATIIVO PERMANENTE 28.606,99
IMOBILIZADO

MOVEIS E u t e n síl io s 10.416,99
EQ.MAT.PERMANENTE 690,00

v e íc u l o s 17.500,00
TOTAL DO ATIVO......................... 37.636,95 TOTAL DO PASSIVO...................... 37.636,95

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO
RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 13.266,36 DESPESAS OPERACIONAIS 12.645,37

DESPESAS GERAIS E ADMINISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS............... 13.266,36 DESPESAS C/ ALIMENTAÇÃO 8.635,50

CONSERV. DE INSTALAÇÕES 156,47
recebidas de empresas.......... 2.950,00 DESPS. BANC/CPMF 350,88
recebidas de particulares...... - DESPS. C/ EDUCAÇÃO 2.318,92
recebidas de convenio........... 10.316,36 DESPS. GERAIS 951,02

ASSIST.MEDICA 232,58
RESULTADO DO EXERCICIO 620,99

CELSO VIEIRA
Tec. Contabilidade
CRC n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitu­
ra Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Portaria 369 de 22.05.2007.................. Abre nos termos da
Lei Municipal n.° 3.660/2006, processo administrativo 
disciplinar em relação a servidor público municipal porta­
dor da Cédula de Identidade RG n.° 41.801.616-1.
Portaria 403 de 12.06.2007.................. Altera a Portaria n°
386 de 12 de junho de 2007.
Portaria 404 de 13.06.2007.................. Nomeia Neliana
Karina de Melo Gomes para exercer a função temporária 
de Professor de Educação Básica I, ME-001.
Portaria 405 de 13.06.2007.................. Exonera Roberto
Vanderlei Barbosa do cargo de Agente da Conservação e 
Limpeza -  pedido.
Portaria 406 de 14.06.2007.................. Nomeia Inês Rodri­
gues Barbosa para exercer a função temporária de Agente 
de Saúde, CL-015.
Portaria 407 de 14.06.2007.................. Nomeia Roberto
Aparecido Heleno da Silva para exercer o cargo de Auxi­
liar de Manutenção.
Portaria 408 de 14.06.2007.................. Nomeia Eliodório
Pedro da Silva para exercer o cargo de Auxiliar de Ma­
nutenção.
Portaria 410 de 15.06.2007.................. Nomeia José Re-
ginaldo Terrabuio para exercer o cargo de Técnico em 
Informática.

Lençóis Paulista, 15 de junho de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de Junho de 2007. Na página A6. Valor da publicação R$ 282,44.
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ASSOCIAÇAO DA MULHER 
UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA

CNPJ: 05.938.338/0001-02

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Associação da Mulher Unimed de Lençóis Paulista, convoca todas as Sócias 
-  Voluntárias para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, de acordo 
com estatuto Social, no dia 27 de junho de 2007, às 19:30 horas, em primeira 
convocação e às 20:00 horas, em segunda convocação, em sua sede à Rua 
Geraldo Pereira de Barros, n° 771, Lençóis Paulista/SP, para deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA

1 -  Alteração do estatuto, para atendimento da Lei n° 11.127/05. 

Lençóis Paulista 15 de junho de 2007

VÂNIA HELENA BERNARDES BIANCHINI CARRARO  
PRESIDENTE

É proibida a «ritrada d& menoresdç 16 aê ŝ aórlos como çiorroj. eu. R<j au CNH obrigatórias.
V e nd a s : H o lly w o o d  L o ca d o ra , B k h a n o , H M a r ih á  M o da s , lo ro u r :  [ 14] 3264-S100 '  R. H u m b e r to  A lv e s T o u :b  1050.



n e g o c i o s

O aprendiz
O Sebrae traz para Lençóis Paulista o Seminário Empretec; curso é direcionado para 

os empreendedores e norteia o programa Aprendiz 4, o Sócio, da TV Record

O diretor regional do Sebrae de Bauru, Milton Aparecido Debiasi, fala sobre o seminário Empretec que começa dia 25 de julho

W agner Carvalho

Para quem deseja desen­
volver ou ampliar seu poten­
cial empreendedor, o Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre­
sas) traz para Lençóis Paulis­
ta o Seminário Empretec, tido 
com um de seus principais 
produtos e que tem sua me­
todologia utilizada pelo pro­
grama 'Aprendiz 4, o Sócio", 
da Rede Record de Televisão. 
Segundo o diretor regional 
do Sebrae Bauru, Milton Apa­
recido Debiasi, a cidade con­
quistou o direito de sediar a 
realização desse seminário 
porque tem um histórico em­
preendedor. O seminário será 
realizado entre os dias 28 de 
julho e 5 de agosto.

Para participar, os interes­
sados precisam cumprir al­
gumas exigências. A primei­
ra delas é ter participado da 
palestra de apresentação que 
aconteceu ontem. A segunda, 
participar de uma entrevista 
individual que pode ser agen­
dada na semana que vem, en-

tre os dias 18 e 22 de junho. 
Entretanto, os organizadores 
avisam que a palestra não é 
seletiva e, sim, a entrevista. 
Portanto, quem não pôde 
participar da palestra tem a 
chance de se inscrever para a 
entrevista na próxima sema­
na. "Essa entrevista também 
servirá como uma triagem 
para se chegar ao número de 
vagas que o seminário ofere­
ce, que é de 25 a 30", explica 
Debiasi.

O seminário tem um in­
vestimento de R$ 500 que 
pode ser parcelado em cinco 
vezes. As inscrições podem 
ser feitas no PAE (Posto de 
Atendimento ao Empreende­
dor) de Lençóis Paulista, que 
funciona no prédio da Incu­
badora de Empresas.

O Empretec é um projeto 
executado pelo Sebrae, em 
parceria com o Pnud (Progra­
ma das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento), desde 
1992 no Brasil. Debiasi conta 
que quem já participou dos 
diversos seminários realiza­
dos até agora, saiu satisfeito

e um grande número con­
seguiu colocar em prática 
os ensinamentos recebidos. 
"Temos vários empresários 
de sucesso em toda a região, 
inclusive em Lençóis Pau­
lista, que participaram do 
primeiro Empretec realizado 
aqui em 1999. Quem for até 
o PAE da cidade vai tomar 
conhecimento de quem são 
essas pessoas", disse.

O s e m in á r io
Nos nove dias de dura­

ção do seminário, os empre­
endedores vão participar de 
workshops e trabalhos em 
grupo que vão oferecer a ca­
da participante a oportuni­
dade de vivência de tudo que 
estará sendo transmitido aos 
empretecos. "Durante o se­
minário os empreendedores 
participantes vão poder de­
senvolver e aperfeiçoar suas 
habilidades para a criação e 
gestão de negócios", conta 
Debiasi.

s e r v iç o
Para participar do Empre-

tec em Lençóis Paulista os 
interessados devem procurar 
o PAE, que fica na rua Coro­
nel Joaquim Gabriel, 11, no 
prédio da Incubadora de Em­
presas. Mais informações pe­
lo telefone (14) 3264-3955 
com Eliana.

e m p r e e n d e d o r

Senai abre inscrições 
para curso de gestão  
em presarial

O Centro de Treina­
mento do Senai (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial) de Lençóis Pau­
lista recebe nos dias 18 e 19 
de junho as inscrições para 
o curso de Formação Conti­
nuada em Gestão Empresa­
rial. Com carga de 60 horas, 
a programação é voltada 
para o aprimoramento de 
etapas importantes no dia- 
a-dia de um empreendedor. 
O curso custa R$ 300 e po­
de ser dividido em quatro 
parcelas de R$ 75.

De acordo com infor­
mações do diretor do Se- 
nai de Lençóis e Bauru, 
Reinaldo Munhoz, serão 
apresentados aos alunos 
planejamentos de Logística 
e Transportes de produção, 
conceitos de merchandi- 
sing, autogerenciamento, 
comportamentos de lide­
rança, resolução de confli­
tos dentro empresa e base 
dos cálculos necessários.

O curso será oferecido a 
duas turmas, que freqüen- 
tarão as aulas no período 
matutino ou vespertino, 
de acordo com a disponi­
bilidade ou preferência dos 
inscritos. As aulas serão rea­
lizadas todos os sábados, a 
partir de 28 de julho até 17 
de dezembro. No período 
da manhã, o curso será das 
7h30 às 11h30. À tarde, das 
13h30 às 17h30.

Munhoz destaca a im­
portância desta capacita­
ção empresarial diante de 
um mercado cada dia mais 
competitivo: "Precisamos 
estar sempre atualizados,

INSCRIÇÕES
• dias 18 e 19 de junho

• das 8h às 22h

• na secretaria do Senai de 

Lençóis Paulista

• indicado para quem tem 

mais de 14 anos

• é preciso apresentar 

RG, CPF, com provante 

de residência, 2 fotos 

2x2 ou 3x4

• O curso custa R$ 300 

e pode ser dividido em 

quatro parcelas de R$ 75.

A primeira tem que ser 

paga até o dia 10 de julho

• O Senai de Lençóis 

Pauiista fica na rua Aristeu 

Rodrigues Sampaio, 271, 

Jardim das Nações. Mais 

informações pelo telefone 

(14) 3269-3969

pois o mercado sofre rápi­
das alterações e muitas ve­
zes deixamos de competir 
por falta de preparo. É esta 
capacitação que o curso vai 
oferecer aos alunos". (com 
assessoria de Comunicação)

As férias de julho estão chegando!
Antes de viajar passe na Ferrari Pneus e faça uma super-revisão no seu carro.

Na compra de 2 Pneus 
Você ganha o alinhamento.

Na compra de 4 Pneus
Você ganha o alinhjámento e o balanceamento.

i;

Clie«^ein de 2$|ens inteiramente grátis!
FERRARI PNEUS,
CENTRO AUTOMOTIVO

Lençóis Pulista: Av. Padre Saiústio R. Machado,1170 • Fone: (14) 3264-9932 
Agudos: Rua Cleophano Pitaguary, 30 - Fone: (14) 3262-3575



JOIS
Divulgação

ouro!
Lwarcel fica com o título no futsal master; hoje tem disputa 

no futsal e, amanhã, tem vôlei de areia e futebol 7 master

Da r edação

Sob o comando de Osny 
Carlos, a equipe de futsal mas­
ter da Lwarcel A conquistou, 
na noite de terça-feira 12, o 
título de campeã dos 60° JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi) 
ao vencer a Zilor-UBG pelo 
placar de 5 a 2. Marcaram para 
a Lwarcel, Nilson Sobral, Eli- 
zeu, Crivilin e Aurélio Martins, 
que concluiu duas vezes. Os 
dois gols da Zilor-UBG foram 
anotados pelo atleta Jomar. A 
Lwarcel é formada pelos jo-

gadores Elizeu da Silva, Luiz 
Carlos Zangarelli, José Luiz de 
Souza, Antonio Júnior, Auré­
lio Pereira, Nilson Sovral, José 
Crivilin e João Batista.

Na noite de quinta-feira 14, 
no Grêmio Lwart, foram reali­
zadas três partidas no vôlei de 
areia. No primeiro jogo, a Fri- 
gol venceu a Lwarcel B por 2 a
0. As parciais da partida foram 
22x20 e 18x14. Já na segunda 
partida, a Lwarcel C bateu a 
Duraflora B pelo placar de 2 a
1. O primeiro set foi vencido 
pela Duraflora por 18 a 9. No

segundo, a Lwarcel venceu por 
18 a 13 e, no tie-brake, a Dura­
flora levou a melhor ao vencer 
por 15 a 10. No último con­
fronto da rodada, a Lwarcel A 
bateu a Duraflora A por 2 a 0, 
com parciais de 18x8 e 18x12.

Ontem à noite, também no 
Grêmio Lwart, estava marcada 
a final do basquete três. Doze 
equipes lutaram pelo título da 
competição. Até o fechamento 
desta edição os jogos ainda 
não haviam terminado.

Hoje, a partir das 14h, no 
ginásio de esportes Antonio

Lwarcel A é a campeã do futsal master dos JOIS; final foi na noite da terça-feira 12

Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
quatro jogos marcam mais uma 
rodada do futsal livre. No pri­
meiro jogo, a Omi-Zillo encara 
a Frigol B e, em seguida, a Lwart 
A pega a Zilor-UBG. Às 16h, a 
Lpnet enfrenta a Prefeitura e,

no jogo de fundo, a Adria joga 
contra a Duraflora B.

No Grêmio Lwart, às 10h, 
Prefeitura de Lençóis e Zilor- 
UBG se enfrentam no vôlei de 
areia masculino.

Amanhã, no campo de

futebol da ADC/Zilor, acon­
tece as semifinais do futebol 
7 master. No primeiro jogo, 
marcado para às 15h, a Lwar- 
cel A encara a Lwart e, na par­
tida de fundo, a Zilor-UBG 
enfrenta a Frigol.

A R EIA s e g u n d o n a

Amanhã, a última roda­
da da primeira fase da I Copa 
Sport Shoes de Futebol de Areia 
-  Troféu Armando Orsi, será 
decisiva para seis equipes que 
brigam por três vagas na segun­
da fase da competição. O grupo 
D é o mais competitivo, CSK 
de Macatuba, Asa Branca, Bel- 
mont e Idéia Criativa somam 
três pontos cada na tabela.

CSK e Asa Branca jogam às 
9h, quem vencer garante vaga 
para a próxima fase. No mes­
mo grupo, Belmont e Idéia 
Criativa se enfrentam às 10h, 
quem vencer carimba passa­
porte para a fase seguinte.

Pelo grupo B, às 15h, Dro- 
gaju e Duraci brigam pela 
última vaga nas oitavas de fi­

CAL pega Velo Clube no Bregão

Drogaju e Comercial Dutra voltam a se enfrentar hoje na Cecap

Seis equipes brigam por 
três vagas na segunda fase

nais. As duas equipes somam 
três pontos na classificação. A 
Drogaju leva vantagem no sal­
do de gols, dois positivos con­
tra um negativo do Duraci. O 
primeiro classificado do grupo 
é o Primavera/Millenium.

Já o grupo C está definido, as 
equipes classificadas são Fartura e 
JUC (Jovens Unidos em Cristo).

Encerrando a rodada, às 
16h, pelo grupo A, Azulão e 
União Cajuense, que já estão 
classificadas, decidem o pri­
meiro lugar do grupo. As duas 
agremiações somam seis pon­
tos na classificação e empa­
tam no saldo de gols. Os jogos 
acontecem no campo de areia 
da Praça de Esportes e Lazer 
Armando Orsi, na Cecap.

O CAL (Clube Atlético 
Lençoense) encara hoje, às 
15h, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, o Velo Clu­
be de Rio Claro, vice-líder 
do grupo 3 do Campeonato 
Paulista da Segunda Divi­
são com 24 pontos. O líder 
da competição é o Lemense, 
com 25 pontos ganhos. A 
partida que seria realizada 
na manhã de domingo, foi 
antecipada para hoje a pedi­
do da equipe rioclarense.

Para o jogo desta tarde, 
o técnico Pita, do CAL, não 
poderá contar com o jogador 
Araújo, suspenso por dois jo ­
gos pela FPF (Federação Pau­
lista de Futebol). Nesta sema­
na, o técnico intensificou os 
treinamentos, ensaiou algu- Na tarde de ontem, o CAL fez um treino com bola

mas jogadas e disse acreditar 
na segunda vitória da equipe. 
"Devo entrar em campo com 
a mesma equipe que venceu 
o Pirassununguense. Depois 
da primeira vitória, os nossos 
atletas estão entusiasmados e 
a expectativa para o jogo de 
hoje é das melhores, vamos 
entrar na partida partindo 
para cima do adversário e, se 
Deus quiser, conquistar a se­
gunda vitória no campeona­
to", completou.

O CAL ocupa a vice-lan- 
terna da competição com 
quatro pontos. Além de CAL 
e Velo Clube, hoje tem Boa 
Vista e Matonense. Amanhã, 
jogam Lemense e Pirassu- 
nunguense e Palmeirinha e 
Radium.

TRUC O

Hoje tem  rodada no Núcleo
Hoje, o Bar do Tião sedia 

a 10° etapa do Campeonato 
Municipal de Truco, promovi­
do pela Diretoria de Esportes e 
Recreação. O evento tem início 
previsto para às 14h e as inscri­

ções podem ser feitas momen­
tos antes do início da partida. 
Segundo o coordenador de es­
portes, Jacob Joner Neto, o Jacó 
Gaúcho, são esperadas a pre­
sença de mais de 60 duplas.

m
LUFRAMA
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Para todos
Câmara recebe projetos que aumentam remuneração de 

vereadores em 40%, prefeito e vice-prefeito em 25%, e cargos 

de confiança em 28%; votação acontece nas próximas semanas

Kátia Sartori

Os vereadores macatuben- 
ses podem receber um salário 
40% maior do que recebem 
hoje na próxima legislatura. 
Pelo menos isso é o que pre­
vê um dos projetos de lei que 
deu entrada na Câmara de 
Macatuba, na segunda-feira 
11. Pelo texto, o salário de um 
vereador vai passar de R$ 2,4 
mil para R$ 3,4 mil a partir de 
2009. O salário do presiden­
te da Câmara passa de R$ 2,6 
mil para R$ 3,7 mil. O projeto 
vem assinado pela mesa dire­
tora, que além de Moacir Sil- 
vestrini (PMDB), é composta 
por Joaquim Santana dos San­
tos (DEM) e José Célio Ferrei­
ra (PV). As sessões extraordi­
nárias passam a valer R$ 150. 
Atualmente valem R$ 80.

Também assinado pela

mesa diretora, deu entrada na 
segunda-feira, projeto que fixa 
os salários do prefeito e vice- 
prefeito para 2009. Para o exe­
cutivo, o reajuste é de 25%. O 
salário de prefeito passará de 
R$ 6,6 mil para R$ 8,3 mil. O 
salário de vice sobe de R$ 2,4 
mil para R$ 3 mil.

Embora demorada -  só a 
leitura dos projetos levou uma 
hora -  a sessão transcorreu 
tranqüila. Na semana passada, 
representantes da Acemac (As­
sociação de Cidadania e Ética 
de Macatuba) e do Sinserm- 
mac (Sindicato dos Servidores 
Municipais de Macatuba) lo­
taram o auditório da Câmara 
para protestar contra o projeto 
de aumento para o segundo 
escalão, mas na ocasião, o tex­
to acabou ficando de fora da 
pauta. Nesta semana, os mani­
festantes não apareceram.

Se o projeto for aprovado, 
os vereadores de Macatuba 
passam a ter os maiores sa­
lários dentre os municípios 
onde circula o jornal O ECO. 
Atualmente, o maior salário é 
de Lençóis Paulista: R$ 3 mil 
para vereadores e R$ 4,2 mil 
para o presidente da Câmara. 
Além de Macatuba, quem pos­
sui a segunda melhor remune­
ração na região são os verea­
dores de Agudos, que recebem 
R$ 2.250. O presidente da Câ­
mara ganha R$ 4,2 mil.

O salário para 2009 foi 
decidido entre os parlamenta­
res depois de várias reuniões. 
Na exposição de motivos, a 
mesa diretora argumenta que 
o novo salário não fere a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, o 
PPA (Plano Plurianual), a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias e 
a Lei Orçamentária.

Vereadores votam nos próximos dias reajustes para eles, prefeito, vice e cargos de confiança

Os argumentos utilizados 
pelo presidente da Câmara e 
pelos vereadores para fixar o 
subsídio para a próxima legisla­
tura, entre outros argumentos, 
é de que o salário dos parla­
mentares não é revisto há oito 
anos. Antes de montar o pro­
jeto, a mesa diretora consultou

a Conam, empresa que presta 
consultoria jurídica para a pre­
feitura e Câmara, que deu pare­
cer favorável para o projeto.

O presidente da Câmara, 
Moacir Silvestrini, comentou 
ainda que a fixação é para o 
próximo mandato e que se 
houver um índice de inflação

muito alto, até 2009 esse valor 
pode estar defasado.

Segundo a lei, o vereador 
pode ganhar, no máximo, 
30% do valor do salário do 
deputado estadual, que hoje é 
de R$ 12.384,06. Portanto, o 
teto salarial dos vereadores é 
R$ 3.715,21.

Primeiro e segundo escalão 
terão aumento de 28%

Os vereadores de Ma- 
catuba também leram na 
segunda-feira os projetos 
que reajustam os salários do 
primeiro e segundo escalão 
do prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) em 28%. O 
projeto do primeiro escalão 
vem assinado pela mesa di­
retora, como manda a lei. 
O do segundo escalão foi 
enviado por Coolidge. Nos 
dois casos, o reajuste passa a 
valer assim que o projeto for 
aprovado.

Os salários dos secretá­
rios passam de R$ 3.027 para 
R$ 3,9 mil. Entretanto, eles 
perdem tíquete alimenta­
ção, gratificação, adicional, 
abono, prêmio, verba de re­
presentação ou outra espécie 
remuneratória, mas terão di­
reito a férias e décimo tercei­
ro. Já os salários do segundo 
escalão são estipulados por 
tabelas, com cinco variações. 
A maior remuneração é de 
R$ 2,9 mil. A menor de R$

1.197,00.
Coolidge afirma achar 

justo o reajuste para os car­
gos do primeiro e segundo 
escalão, e também para os 
salários de prefeito e vice. 
"Quanto ao salário de pre­
feito e de vice eu acho que é 
condizente 25% para o pró­
ximo mandato. É bom que 
se entenda que isso vale pa­
ra o próximo mandato. E de 
28% para os cargos comis­
sionados, do primeiro e se­
gundo escalão, eu acho que 
vêm satisfazer as necessida­
des", comentou. O prefeito 
não quis comentar o reajuste 
para os vereadores. "É daqui 
que sai, mas eles que legis­
lam. Eu gostaria de não tecer 
nenhum comentário sobre 
isso", justificou.

Coolidge lembra que o 
reajuste do primeiro escalão 
atende uma recomendação 
técnica. "O salário dos secre­
tários é mais uma adequa­
ção, porque eles deixam de

ser funcionários e passam a 
ser agentes políticos, como o 
prefeito é. Então foi feita uma 
adequação para que não hou­
vesse uma perda salarial nessa 
mudança de identidade. Ago­
ra, para o segundo escalão eu 
acho muito justo, são pessoas 
que pegam no trabalho mes­
mo. Não tem hora. Quando 
eu chamo estão sempre pron­
tos, estão sempre dispostos, 
seja a hora que for e não re­
cebem hora-extra por isso. 
Cidades com arrecadação 
menor do que a nossa pagam 
bem mais para os cargos de 
confiança", completa.

SERVIDORES
O prefeito explica que 

o reajuste de salário para o 
primeiro e segundo escalão 
está dentro da reforma sa­
larial que ele vem fazendo 
desde que assumiu a prefei­
tura. Coolidge afirmou que 
os servidores de carreira es­
tão sendo valorizados no seu

mandato. Como exemplo ele 
cita a reposição salarial: 11% 
em 2005 e 2006 e 8,22% es­
te ano. Para o ano que vem 
disse que deve zerar a defa- 
sagem salarial. Além disso, 
Coolidge destaca que pagou 
mais de 2,6 mil horas extras 
em atraso, dívida herdada da 
administração passada.

Outra conquista elencada 
pelo prefeito diz respeito ao 
valor do tíquete alimentação 
que passou a ser corrigido to­
do ano. Em 2004, o tíquete 
era de R$ 69. Foi para R$ 93 
em 2005, R$ 97,80 em 2006 
e neste ano vale R$ 101,25. 
O prefeito também lembra 
que os servidores receberam 
abono de Natal no valor de 
R$ 150 em 2005 e de R$ 200 
em 2006.

Além disso, este ano a 
prefeitura instituiu o DSO 
(Departamento de Saúde 
Ocupacional), um programa 
de vigilância em segurança e 
saúde no trabalho.

107 ANOS

Programação segue com 
passeio ciclístico e ação social

A programação pelos 
107 anos de Macatuba, 
comemorados na quarta- 
feira 13, segue hoje, com 
o dia de interação social, 
a partir das 8h, no Termi­
nal Rodoviário Fernando 
Valezi Filho. Serão ofe­
recidos serviços como 
corte de cabelo, carteira 
de identidade e traba­
lho, exames de diabetes 
e pressão arterial, tudo 
de graça. Ainda tem ex­
posição de artesanato e o 
projeto Criança Feliz. Às 
19h30, tem apresentação 
do projeto Guri, dança e,

às 22h, show com Denis 
e Davi.

Amanhã, a programa­
ção começa às 9h, com o 
passeio ciclístico. A saída 
será em frente ao teatro 
municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico. Às 
10h, tem inauguração do 
monumento aos praci- 
nhas, ex-combatentes da 
Segunda Guerra Mundial, 
na praça Santo Antonio.

Às 20h, tem apresenta­
ção da fanfarra da escola 
Odila Galli Lista, na rodo­
viária e, às 21h, show com 
a banda Kid Bocadura.

Amanhã tem torneio de futebol
Amanhã, tem o Torneio 

de Futebol Macatuba 107 
anos. A disputa começa às 
8h e vai reunir seis equi­
pes: Guarany, Atlético, Cru­
zeiro, Galatasaray, Fênix e 
CSK. Os jogos acontecem 
no estádio Amadeu Artioli.

A primeira partida será 
entre Cruzeiro e Galatasa-

ray. Às 9h, o Guarany pega 
o Atlético. Na seqüência, 
Fênix enfrenta o CSK, fe­
chando a primeira rodada. 
As partidas seguem sem in­
terrupção até às 14h, quan­
do acontece o jogo que de­
fine o vencedor do torneio. 
Quem conseguir a vitória 
continua na disputa.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
C REC H E E CENTRO EDUC.D.MARIA M ORETTO BOSO

CNPJ 02.169.376/0001-50 DATA 31/12/2006
BALANÇO PATRIMONIAL

2006 2006
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 5.630,20 PASSIVO CIRCULANTE 681,38
OBREGIÇÕES SOCIAIS

d is p o n í v e l INSS A RECOLHER 171,03
FGTS A RECOLHER 47,88

CAIXA SALARIOS A PAGAR 462,47

CAIXA GERAL 680,25 RESULTADO DE EXERC.FUTURO S 4.948,82

BANCOS C/ MOVIMENTO RECEITAS DIFERIDAS
BANCO DO BRASIL C/C 5134-9 4.949,95
B.NOSSA CAIXA S/A C/C 754-0 - RECEITAS S/DESPS.FUTURAS 4.948,82

ATIIVO PERM ANENTE 5.240,00 PATRIMONIO LIQUIDO 5.240,00
IMOBILIZADO

MOVEIS E u t e n s í l i o s 5.240,00 CAPITAL REALIZADO 5.240,00
EQ.MAT.PERMANENTE -

TOTAL DO ATIVO........................ 10.870,20 TOTAL DO PASIVO................................ 10.870,20
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXER C IC IO

RECEITAS DESPESAS
R EC EIT A  BRUTA OPERACIONAL 11.590,80 DESPESAS OPERACIONAIS 8.175,64

DESPESAS GERAIS E ADMINISTR.
d o a ç o e s  r e c e b i d a s ................. 11.590,80 DESPESAS C/ ALIMENTAÇAO 3.602,50

SALARIO E ORDENADOS 1.485,65
- DESPS. BANC/CPMF 74,13

recebidas de particulares....... 600,00 DESPS. C/ EDUCAÇÃO 389,20
recebidas de convenio............ 11.590,80 DESPS. GERAIS 1.935,18

ENCARGOS S/ FOLHA PAGTO 688,98
RESULTADO DO EXER C IC IO 3.415,16

CELSO VIEIRA
Tec. Contabilidade
CRC n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CEN TRO  EDUCACIONAL SYLVIO CAPOANI
CNPJ 01.973.193/0001-20

BALANÇO PATRIM ONIAL
31/12/2006

2006 2006
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULAN TE 3.664,97 RESULTADO DE EXERC.FU TU RO S 3.664,97

d is p o n í v e l RECEITAS DIFERIDAS

CAIXA R EC EIT A S S/DESPS.FUTURAS 3.664,97
CAIXA GERAL 2.011,65

PATRIMONIO LIQUIDO 1.071,90
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO BANESPA C/C 1440-5 1.653,32 CAPITAL REALIZADO 1.071,90
BANCO DO BRA SIL C/C -

BANCO N.CAIXA S/A C/C -

ATIVO PERM ANENTE 1.071,90
IMOBILIZADO

MOVEIS E u t e n s í l i o s 1.071,90
EQ.MAT.PERMANENTE -

TO TAL DO ATIVO 4.736,87 TO TAL DO PASSIVO........................... 4.736,87
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EX ER C IC IO

RECEITAS DESPESAS
R EC EIT A  BRUTA OPERACIONAL 9.825,00 DESPESAS OPERACIONAIS 7.831,93

DESPESAS GERAIS E ADMINISTR.
DOAÇÕES R EC EBID A S................. 9.825,00 DESPESAS C/ ALIMENTAÇÃO 3.789,15

CONSERV. DE INSTALAÇÕES -
- DESPS. BANC/CPMF 290,19
- DESPS. C/ EDUCAÇÃO 2.267,28

recebidas de convenio............ 9.825,00 DESPS. GERAIS 1.485,31
RESULTADO DO E X E R C IC IO ..... 1.993,07

CELSO VIEIRA
Tec. Contabilidade
CRC n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CENTRO EDUCATIVO D.THEREZINHA A. J .  R. RAMOS
CNPJ. 54.724.356/0001-05 DATA 31/12/2006

BALANÇO PATRIMONIAL
2.006 2.006

ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 4.972,88 RESULTADO DE EXERC.FUTUROS 1.094,98

d i s p o n í v e l RECEITAS DIFERIDAS

CAIXA RECEITAS S/ DESPS.FUTURAS 4.972,88
CAIXA GERAL 1.538,86

PATRIMONIO LIQUIDO 14.622,18
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO BANESPA C/C 1395-4 1.980,78 CAPITAL REALIZADO 14.622,18
BANCO BANESPA C/C 1592-5 1.453,24

SALDO PATRIMONIAL......................... 14.622,18
ATIIVO PERMANENTE 14.622,18

IMOBILIZADO
MOVEIS E u t e n s íl io s 14.622,18
EQ.MAT.PERMANENTE -

TOTAL DO ATIVO........................ 19.595,06 TOTAL DO PASSIVO........................... 19.595,06
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 11.160,00 DESPESAS OPERACIONAIS 7.952,85

DESPESAS GERAIS E ADMINISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS................. 11.160,00 DESPESAS C/ ALIMENTAÇÃO 4.730,41

CONSERV. DE INSTALAÇÕES 217,83
recebidas de particulares....... 5,75 DESPS. BANC/CPMF 523,22
recebidas de convenio............ 11.825,00 DESPS. C/ EDUCAÇÃO 795,49

DESPS. GERAIS 1.685,90
RESULTADO DO EXERCICIO ............... 3.877,90

CELSO VIEIRA
Tec. Contabilidade
CRC n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CRECHE E CENTRO EDUC. DONA IZABEL ZILLO
CNPJ. 50.848.985/0001-88 DATA 31/12/2006

BALANÇO PATRIMONIAL
2006 2006

ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 2.519,16 RESULTADO DE EXERC.FUTUROS 2.519,16

d is p o n ív e l RECEITAS DIFERIDAS

CAIXA RECEITAS S/DESPS.APROPRIAR 2.519,16
CAIXA GERAL 184,11

PATRIMONIO LIQUIDO 13.647,70
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO BANESPA C/C 1439-5 1.709,06 CAPITAL REALIZADO 13.647,70
BANCO BANESPA C/C 1778-3 41,11

BANCO DO BRASIL C/C 7808-5 584,88

ATIIVO PERMANENTE 13.647,70
IMOBILIZADO

MOVEIS E u t e n s íl io s 13.647,70
EQ.MAT.PERMANENTE -

TOTAL DO ATIVO........................... 16.166,86 TOTAL DO PASSIVO................................ 16.166,86
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 15.944,16 DESPESAS OPERACIONAIS 18.165,09

DESPESAS GERAIS E ADMINISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS................. 15.944,16 DESPESAS C/ ALIMENTAÇÃO 11.220,07

CONSERV. DE INSTALAÇÕES 417,95
recebidas de empresas.......... - DESPS. BANC/CPMF 487,98
recebidas de particulares....... - DESPS. C/ EDUCAÇÃO 5.289,04
recebidas de convenio............ 15.944,16 DESPS. GERAIS 1.168,00

RESULTADO DO EXERCICIO .................... (2.220,93)
CELSO VIEIRA
Tec. Contabilidade
CRC n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CRECHE E CENTRO EDUC. D. NEIDE MADEIRA DIAS
CNPJ 02.671.625/0001-00 DATA 31/12/2006

2006 2006
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 3.672,62 RESULTADO DE EXERC.FUTUROS 3.672,62

d is p o n ív e l RECEITAS DIFERIDAS

CAIXA RECEITAS S/DESPS.FUTURAS 3.672,62
CAIXA GERAL 6,44

PATRIMONIO LIQUIDO 7.460,82
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO DO BRASIL C/C 7265-6 3.666,18 CAPITAL REALIZADO 7.460,82
BANCO N.CAIXA S/A C/C 752-3 -

ATIIVO PERMANENTE 7.460,82
IMOBILIZADO

MOVEIS E u t e n s íl io s 7.460,82
EQ.MAT.PERMANENTE -

TOTAL DO ATIVO............................... 11.133,44 TOTAL DO PASSIVO........................... 11.133,44
DEMONSTRAÇÃO DO RE SULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA  BRUTA OPERACIONAL 11.191,80 DESPESAS OPERACIONAIS 10.342,27

DESPESAS GERAIS E ADMINISTR.
d o a ç o e s  r e c e b i d a s ................. 11.191,80 DESPESAS C/ ALIMENTAÇAO 8.728,90

CONSERV. DE INSTALAÇÕES -
recebidas de particulares....... 201,00 DESPS. BANC/CPMF 125,02
recebidas de convenio............ 10.990,80 DESPS. C/ EDUCAÇÃO 1.371,15

DESPS. GERAIS 117,20
RESULTADO DO EXERCICIO ................. 849,53

CELSO VIEIRA
Tec. Contabilidade
CRC n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CRECH E E C.EDUCATIVO WILSON TRECENTI
CNPJ 50.848.720/0001-80 DATA 31/12/2006

BALANÇO PATRIMONIAL

2006 2006
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 36.479,20 RESULTADO DE EXERC.FUTURO S 36.479,20

d is p o n í v e l RECEITAS DIFERIDAS

CAIXA RECEITAS S/DESPS.FUTURAS 36.479,20
CAIXA GERAL 10.963,51

BANCOS C/ MOVIMENTO
BANCO BANESPA C/C 1356-9 1.618,02 PATRIMONIO LIQUIDO 23.336,70
BANCO DO BRASIL C/C 7269-9 1.547,67
BCO SANT. BANESPA (APLIC) 22.350,00 CAPITAL REALIZADO 23.336,70

ATIIVO PERMANENTE 23.336,70
IMOBILIZADO

MOVEIS E u t e n s í l i o s 23.336,70
EQ.MAT.PERMANENTE -

TOTAL DO ATIVO....................... 59.815,90 TOTAL DO PASSIVO.......................... 59.815,90
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
R EC EIT A  BRUTA OPERACIONAL 24.535,30 DESPESAS OPERACIONAIS 17.106,67

DESPESAS GERAIS E ADMINISTR.
DOAÇÕES RECEBID AS................. 24.535,30 DESPESAS C/ ALIMENTAÇÃO 9.378,39

CONSERV. DE INSTALAÇÕES 53,30
recebidas de empresas........... 12.944,50 DESPS. BANC/CPMF 308,33
recebidas de particulares....... - DESPS. C/ EDUCAÇÃO 3.011,75
recebidas de convenio............ 11.590,80 DESPS. GERAIS 4.354,90

17.106,67
RESULTADO DO EX ER C IC IO ......... 7.428,63

CELSO VIEIRA
Tec. Contabilidade
CRC n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor Jurídico

DO CONCURSO PÚBLICO N°. 001/2007
O Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, Senhor Jose Antonio Marise, no ACUMULAÇÃO DE CARGOS
uso de suas atribuições: O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, usando das atri-

buições conferidas pelo Decreto Executivo N.° 40/2005, com base no artigo 5° do
R E S O L V E: Decreto Executivo n.° 435/2006, expede o(s) seguinte(s) ATO(S) DECISÓRIO(S):

Deferir e homologar as inscrições do Concurso Público n°. 001/2007, a ser ACUMULAÇÃO DEFERIDA:
realizado no próximo dia 24 de Junho de 2007. Ato Decisório n.° 120/2007 -  Josemari Rodrigues Pacheco, Coordenadora Pedagó-
Para que não se alegue desconhecimento, faz baixar o presente Edital que será gica na “E.M.E.F. Prof .̂ Lina Bosi Canova” junto ao Município de Lençóis Paulista
publicado pelo órgão de Imprensa que publica os atos oficiais do município. e Professora de Educação Básica II na “E.E. Rubens Pietraróia” junto ao Estado de

São Paulo. Admitida pelo regime estatutário, neste Município. Acumulação legal.
REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 12 de Junho de 2007. Lençóis Paulista, 13 de junho de 2.007.
JOSE ANTONIO MARISE WALDIR GOMES
Prefeito Municipal Diretor Jurídico

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usan­
do das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação 
da OCAS -  Organização Cristã de Ação Social, inscrita no CNPJ sob n.° 
50.848.316/0001-06, para o gerenciamento do SEGUNDO PROGRAMA 
DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE, cujo custo total será de 
R$ 206.870,40 (duzentos e seis mil, oitocentos e setenta reais e quarenta 
centavos), cuja despesa correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO 
N.° 020/2007, Processo n.° 106/2007, com fundamento no disposto no arti­
go 24, inciso X X IV  da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 06 de junho de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal



p i r a t i n i n g a
Fernanda Benedetti

Com o pires na mão
Em busca de verbas, prefeita de Piratininga percorre várias secretarias de 

governo; principal reivindicação é verba para projeto de educação ambiental

W agner Carvalho

A prefeita de Piratininga, 
Silvia Mendes Soares (PSDB), 
esteve em São Paulo na última 
quinta-feira, dia 14, visitando 
as secretarias do Meio Am­
biente e da Habitação, além 
da Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil. Na pauta, recur­
sos que o município precisa 
para colocar alguns projetos 
em andamento. O principal 
deles é o de educação ambien­
tal, que deve ser implantado 
na fazenda São Pedro, recente­
mente adquirida pela empresa 
Duraflora e que cedeu a sede 
da fazenda para que o municí­
pio desenvolva o projeto.

"Uma equipe de técnicos 
da Secretaria de Meio Ambien­
te vai desenvolver esse projeto 
de educação ambiental, que 
vai desde desenvolver um 
trabalho de preservação das 
matas ciliares até a reciclagem 
do lixo no município", conta 
Silvia. Segundo a prefeita, es­
se projeto vai atingir todas as 
crianças da rede de ensino no 
município e, indiretamente, 
todas as famílias. Após a ela­
boração do projeto, a prefeitu­
ra vai procurar parceiros para 
viabilizar as adaptações neces­
sárias na sede da fazenda.

A prefeita não quis falar 
em valores, mas disse que será 
necessário ter dinheiro em cai­
xa para colocar o projeto em 
ação. "A Duraflora já se colo-

cou a disposição para ajudar, 
a prefeitura vai entrar com o 
pessoal e vamos correr atrás de 
novos parceiros para viabilizar 
esse importante projeto para o 
futuro da cidade", explica.

Ainda em São Paulo, a pre­
feita esteve reunida com técni­
cos da Secretaria da Habitação 
em busca de verbas para re­
forma de casas construídas e 
doadas para algumas famílias 
carentes e que estão em pés­
simo estado de conservação. 
"Demos também o primeiro 
passo para conseguir a libe­
ração de novas moradias para 
Piratininga", conta Silvia.

Na Coordenadoria da De­
fesa Civil, a prefeita foi pedir 
dinheiro para a reforma de 
uma ponte existente sobre o 
rio Água do Veado, na rodo­
via que liga Piratininga a Bau­
ru. A ponte está em situação 
precária e o medo é de que a 
estrutura possa ceder e causar 
um acidente. "Por baixo do rio 
passa a rede adutora do muni­
cípio que pode ser danificada 
se acontecer algum problema 
com a ponte", comenta Silvia.

A prefeita estima que o 
custo da reforma da ponte gire 
na casa de R$ 150 mil e, se­
gundo ela, é um dinheiro que 
o município não dispõe no 
momento. Silvia avaliou sua 
visita às secretarias do governo 
estadual como positiva e disse 
que aguarda que seus pedidos 
possam ser atendidos. A prefeita Silvia Mendes esteve em São Paulo em busca de verbas

a r t e s a n a t o

Feira movimenta Piratininga amanhã
Amanhã, diversos artesãos 

de Piratininga e da região 
irão se encontrar na Praça do 
Turista para mostrar seus tra­
balhos, na primeira feira de 
artesanato do Município. A 
feira acontece a partir das 8h 
e vai até às 20h. À tarde, tem 
a participação de músicos de

diversos estilos.
A proposta da prefeita 

Silvia Mendes Soares (PS­
DB) é criar uma coopera­
tiva de artesãos, a exemplo 
da que existe na cidade de 
Bauru. "Temos muitos ar­
tistas escondidos dentro de 
casa em Piratininga que não

tiveram até agora a oportu­
nidade de mostrar seus ta­
lentos", disse Silvia.

Segundo o coordenador 
do setor de Esporte, Lazer e 
Cultura do município, César 
Augusto Capossoli, quem for 
conferir a feira vai gostar dos 
produtos que estarão à ven-

Borebi realiza amanhã a 
nona edição da festa da lasa­
nha, no ginásio de esportes 
Governador Mário Covas. 
Segundo Antonio Carlos Va­
ca, um dos organizadores do 
evento, a expectativa é de que 
mil pessoas prestigiem a festa.

Os ingressos estão sendo 
vendidos a R$ 15 e o dinheiro 
arrecadado será destinado pa­
ra manter o trabalho da APAE 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais) e também 
para a compra dos equipa­
mentos da futura emissora de

rádio comunitária de Borebi.
É preciso levar pratos e 

talheres. O almoço começa 
a ser servido às 12h30 com 
música ao vivo. No cardápio, 
saladas, patês, lasanha e ca- 
nelone, além de bebidas em 
geral. "A festa já é tradição e

FIQUEjPOR DENTRO

Fernanda Benedetti

c e r r a d o
Vai até amanhã no 

Bauru Shopping Center a 
exposição 'Impressões do 
Cerrado', com imagens que 
evidenciam a fauna e a flo­
ra na região de Bauru. Os 
visitantes ainda ganham se­
mentes de ipê ou dedaleira 
e recebem orientações de 
como proceder no plantio. 
A mostra, que está monta­
da na praça central, é resul­
tado de uma parceria entre 
o Bauru Shopping e o Insti­
tuto Ambiental Vidágua.

CONTO DE FADA
Na segunda-feira 18, tem 

apresentação da peça 'A Bela 
Adormecida', dentro do pro­
jeto 'A escola vai ao teatro'. A 
encenação é na Casa da Cul­
tura Mariva Bove Coneglian, 
em quatro horários diferen­
tes: 8h30, 9h30, 14h e 15h. 
Ingressos custam R$ 1.

FESTANÇA
Hoje tem festa junina 

da Academia Passo a Passo, 
com apresentação de dan­
ças típicas e barracas de co­
midas e bebidas. O evento 
acontece na rua Machado 
de Assis, n° 599, a partir das 
19h. A entrada é de graça.

CINEMA
Na quarta-feira 20, a 

partir das 19h30, tem exi­
bição do filme 'Meninas', 
na escola Vera Braga Fran­
co Giacomini, na Cecap. O 
longa faz parte do projeto 
Cine BR em Movimento. A 
entrada é de graça.

PINÓQUIO
O conto de fadas do me­

nino que o nariz crescia to­
da vez que ele contava uma 
mentira será apresentado na 
Casa da Cultura no próximo 
final de semana. A peça 'His­
tória de um boneco Pinó- 
quio', com Cia Teatral Atos & 
Cenas, será apresentada nos 
dias 23, às 20h, e dia 24, às 
18h. Ingressos custam R$ 5.

BAILE
Em Agudos, hoje tem 

baile no Brahma Sport 
Club, promovido pela Sa- 
ti (Sociedade Agudense da 
Terceira Idade). A anima­
ção fica por conta da Banda 
Novo Brilho, de Fernando 
Prestes. O baile está mar­
cado para às 21h. Convites 
custam R$ 5 e serão vendi­
dos apenas na portaria do 
clube. Informações pelo te­
lefone (14) 3261-1606.

Divulgação

da "Teremos também a par­
ticipação de artesãos da co­
operativa de Bauru que vão 
passar suas experiências para 
os artistas de Piratininga", 
conta Capossoli.

Se a iniciativa apresentar 
um bom resultado, a idéia é re­
petir a feira a cada três meses.

Divulgação

No ano passado, festa junina recebeu mais de 300 pessoas

Rotaract realiza 
festa junina hoje

Hoje tem festa junina no 
Rotary Clube de Agudos. A 
organização do evento é do 
Interact e do Rotaract, facções 
jovens do clube de serviço. A 
renda será destinada para a Ca­
sa Renascer, entidade que cuida 
de crianças e adolescentes sem 
família e atualmente abriga 24 
pessoas menores de 18 anos.

Segundo o rotariano e um 
dos organizadores do evento, 
Silas Reinato Fernão, são espe­
radas 400 pessoas na festa des­
sa noite. "Essa é a segunda vez 
que os dois grupos realizam a 
festa junina. No ano passado, 
reunimos cerca de 300 pesso­
as e este ano esperamos um 
pouco mais", disse Fernão.

No cardápio, comidas tí­
picas das festas juninas, do­
ces, bolos, salgados, pipocas, 
além de quentão e também

refrigerante. Quinze adoles­
centes assistidos pelo renascer 
e os integrantes do Interact e 
Rotaract são responsáveis pe­
las barracas e pela portaria. 
O evento também conta com 
o apoio do Graac (Associação 
dos Advogados de Agudos).

"Sempre nos unimos para re­
alizar algum tipo de evento para 
ajudar alguma entidade, nunca 
para arrecadar dinheiro para o 
nosso grupo", explica Fernão.

s e r v iç o
A festa junina está marca­

da para começar às 19h, na 
sede do Rotary Clube de Agu­
dos, que fica na rua Prefeito 
Antonio Condi, 480, Centro. 
Os ingressos para a festa cus­
tam R$ 2 e podem ser encon­
trados na Casa Renascer ou 
na sede do Rotary.

SANTO ANTONIO Cerca de 300 pessoas participaram de uma festa em homenagem a Santo Antonio na quarta-feira 13, dia dedicado 
ao santo. A festa foi organizada Célio Montouro, no Núcleo João Avelino Pinho Mellão. Além do apoio dos moradores do bairro, toda a 
comunidade colaborou. A festa contou com a presença de fiéis da região. Além de muita música e diversão, a festança teve pipoca, quentão, 
bolo e fogos de artifício para festejar o santo casamenteiro.

b o r e b i

Amanhã, no almoço, tem festa da lasanha
recebemos também famílias 
inteiras de Lençóis Paulista e 
Agudos", conta Vaca.

Cerca de 50 pessoas devem 
trabalhar para realização da 
festa. Amanhã é possível com­
prar o convite na portaria do 
ginásio de esportes.

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 42-2007 CONTRATO: 70-2007 CONTRATADA:

JAUPAVI TERRAPLENAG EM  E PAVIMENTAÇÃO LTDA VALOR: R$ 427.124,85 ASSINATURA:

11/06/07 O BJETO: Recapeamento asfáltico em diversas ruas do município, com fornecimento de mão

de obra, materiais e equipamentos necessários VIGÊNCIA: até 31/12/07 MODALIDADE: Tomada de

Preços (17-2007) PROPONENTES: 04

Macatuba, 15 de junho de 2.007

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 51-2007 CONTRATO: 71-2007 CONTRATADA:

AMC LATICINIO LTDA VALOR: R$ 90.170,00 ASSINATURA: 11/06/07 O BJETO: fornecimento

parcelado de leite de vaca fluido, tipo C VIGÊNCIA: 12 meses MODALIDADE: Tomada de Preços

(21-2007) PROPONENTES: 01

Macatuba, 15 de junho de 2.007

Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 19-2007
PROC: 46-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba EDITAL: 20-2007 O BJETO: aquisição diversos 

materiais para execução obra de recuperação ambiental através de galerias de águas pluviais. A  Prefeitura 

de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou a licitação em referência, adjudicando 

o objeto em favor de FELTRE COMÉRCIO DE M ATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LDA -  EPP, os 

itens 1  - 120 tubo concreto armado 1,5m X1,00m  (PA1) a R$ 369,00; 2 - 25.000 tijolo cerâmico maciço, 

comum, verm., 5X10X21 a R$ 0,19; 3 - 20 m^ areia lavada grossa a R$ 31,25; 4 - 10 m^ areia fina 

campo a R$ 31,25; 5 - 10 m  ̂pedra britada 1 a R$ 31 ,25; 6 - 120 sc cimento CP-32 50 kg a R$ 13,87; 

7 - 100 sc cal hidratada 20 kg a R$ 4,59; 8 - 50 barras aço CA 50 3/8” (12,00 m) a R$ 22,90; 9 - 50 

barras aço CA 50 5/16” (12,00 m) a R$ 16,48 e 10 - 30 barras aço CA 50 3/16” (12,00 m) a R$ 4,96, 

cuja soma dos itens importa em 54.521,20, sem acudimento de interessados o item 11 - 10 Kg arame 

recozido n° 14 retorcido.

Macatuba, 14 de junho de 2.007

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.
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No sábado, o movimento foi intenso nas duas lojas da Lena Breshop de Lençóis; na loja 1, os clientes se posicionaram para escolher o melhor calçado, na loja 2 (à esquerda), a procura por um sapato não foi diferente

As novidades da Lena Breshop atendem o gosto da família toda

A Lena Breshop comple­
tou quatro anos de atuação 
em Lençóis Paulista no último 
sábado, dia 9, e presenteou os 
clientes com um dia inteiro 
de promoções. Com preços 
convidativos, o movimento 
foi intenso nas duas unidades 
da loja e os clientes ganha­
ram até café da manhã.

Festa de
✓  •aniversQrio

Lena Breshop comemora quatro anos 

em Lençóis Paulista e faz festa com  

preços especiais; no último sábado, as 

lojas ficaram lotadas o dia todo
"A gente até pede des­

culpas pelo movimento tão 
grande. Agradecemos to­
do mundo que compareceu 
e gostaríamos de ressaltar 
que fizemos o possível para 
atender a todos da melhor 
forma”, afirma Marilene Ma- 
riano, a Lena. Segundo ela, o 
sucesso da festa é atribuído

ao marido Adriano Mariano, 
ao filho, Eduardo, e a equipe 
de funcionárias. "Ver a loja 
cheia é uma satisfação para 
todos nós”, comenta.

Passada a festa de ani­
versário, Lena lembra que a 
loja tem novidades em sapa­
tos masculinos e femininos 
e também bolsas. São vários

Os clientes se aglomeraram do lado de fora da loja, antes da abertura

modelos para todos os estilos. 
Ela conta que traz novidades 
quase todas as semanas e 
sempre com preços especiais.

A Lena Breshop está insta­
lada na rua Coronel Joaquim 
Anselmo Martins, próximo à 
ponte do rio Lençóis, em du­
as unidades. Lena lembra que 
tudo começou com uma loja

de roupas usadas e sapatos 
recuperados. O negócio foi 
expandindo e o espaço teve 
de ser ampliado para outra 
loja de calçados novos. Há 
dois meses, a Lena Breshop 
expandiu sua área de atuação 
e abriu uma loja de calçados 
em Agudos. "Tem muita gen­
te de fora que vem comprar

nossos produtos para reven­
der”, diz Lena.

SERVIÇO
Em Lençóis Paulista, a 

Lena Breshop fica na rua Co­
ronel Joaquim Anselmo Mar­
tins, n° 507 e n° 517. Em Agu­
dos, o endereço é rua 13 de 
Maio, n° 539, Centro.

D IV E L P AAtendimento Premium é com hora marcada
Fazer a manutenção e 

conserto do seu carro ficou 
mais rápido e fácil na Divel- 
pa. Desde a última segunda- 
feira, dia 11, a concessionária 
lençoense inaugurou o Aten­
dimento Premium para todos 
os serviços, inclusive troca de 
óleo e para carros de todas 
as marcas e modelos. Com 
a novidade, o serviço ficou 
mais rápido e o cliente pode 
acompanhar de perto o que 
está sendo feito.

Segundo Aparecida Doni- 
zete Foganholi, a dona Cida, 
proprietária e gerente de pós- 
venda da Divelpa, o Atendi­
mento Premium está sendo 
implantado em todas as con­
cessionárias GM. "O que a 
gente espera é que o atendi­
mento fique ainda melhor e 
que os clientes se sintam sa­
tisfeitos”, define.

O Atendimento Premium 
compreende vários serviços 
e a adequação começou pela 
oficina. Toda reformada, pas­
sou a ser chamada de recep­
ção de serviço onde o cliente 
agenda o dia e o horário de 
atendimento. Duas telefo­
nistas estão a postos para 
atender os clientes e fazer o 
agendamento, que não passa 
de dois dias. Dona Cida co­
memora a novidade e diz que 
como o serviço é novo, a pro­
cura é grande.

No dia e hora marcado, o 
cliente chega na Divelpa e é 
atendido pelo facilitador, que 
é o profissional que vai enca­
minhar o serviço. "Minha fun­
ção é supervisionar e testar os 
veículos. Verificar o problema 
antes de passar para o mecâni­
co. Isso para não ter nenhum 
imprevisto”, explica José Acá- 
cio, facilitador Divelpa.

Antes que o profissional 
comece a mexer no carro, o 
cliente já sabe qual o proble-

Cláudio José de Souza Lima é 
cliente da Divelpa e aprovou

ma, o que precisa ser feito e 
também já terá um orçamen­
to disponível, além de saber 
quanto tempo vai demorar. 
A partir daí, o cliente pode 
acompanhar o serviço, espe­
rar na própria concessionária 
ou voltar depois. "Nós mon-

Para quem resolver esperar pelo conserto ou troca de óleo, pode 
ficar na sala de estar com TV de plasma e cafezinho

NOVA DIREÇÃO João Batista Rodrigues é o novo operador 
de vendas da concessionária. João, que traz na bagagem 
uma experiência de 15 anos de GM, vai coordenar todos 
os setores da concessionária, incluindo a venda de veículos 
novos e seminovos. José Antonio Foganholi, o Pardal, 
promete mais novidades, além do Atendimento Premium.

tamos uma sala de espera com 
sofá, televisão de plasma e ca­
fezinho”, destaca dona Cida.

A novidade agradou os 
clientes, principalmente a 
possibilidade de poder acom­
panhar de perto o serviço. 
Cláudio José de Souza Lima é

cliente Divelpa há dois anos 
e foi um dos primeiros a ex­
perimentar o Atendimento 
Premium. "O bom é que a 
gente pode acompanhar o 
atendimento e estar a par 
do que estão fazendo com o 
nosso veículo”, avalia. Outro

cliente, Eduardo Mário Tuca- 
relli, também diz ter gostado 
das modificações. "Excelente. 
Mudou bastante e para me­
lhor”, comenta.

SERVIÇO
A Divelpa fica na avenida

Adriano Anderson Foganho- 
li, n° 580, na Vila Industrial 
I (em frente à rodovia Ma­
rechal Rondon). O agenda- 
mento para o Atendimento 
Premium pode ser feito pelos 
telefones (14) 3269-1586 ou 
(14) 3269-1583.
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Luz no fim do túnel
Ele sonhava em ser jogador de futebol antes de conhecer o crack; aos 21 anos, José, nome fictício, agora 

só quer recomeçar a vida longe das drogas e se prepara para entrar em uma clínica de recuperação

Cristiano Guirado

A partir de hoje, sempre 
aos finais de semana, o jor­
nal O ECO traz ao leitor uma 
série de reportagens especiais 
sobre o crack, uma droga que 
ganha espaço no mundo do 
consumo de substâncias ilíci­
tas e vem tirando o sono das 
famílias e das autoridades 
diretamente envolvidas no 
assunto. Em Lençóis Paulista 
-  como no resto do país -  a 
freqüência com que as pedras 
do crack são encontradas nas 
mãos de adolescentes e jo­
vens cresce a cada ano.

Na primeira reportagem 
da série, vamos contar a his­
tória de um garoto que queria 
ser jogador de futebol profis­
sional, antes de se envolver 
com as drogas, no final dos 
seus 17 anos. Quando deu 
seu depoimento ao jornal O 
ECO, José (nome fictício), 21 
anos, estava há cerca de 10 
dias sem consumir a droga. 
Aguardava as articulações pa­
ra conseguir uma clínica de 
recuperação e começar seu 
tratamento, e demonstrava 
os sinais inconfundíveis da 
sua abstinência.

Inquieto, ansioso e angus­
tiado em alguns momentos, 
o jovem contou a história 
de como entrou -  e de como 
pretende sair -  do mundo das 
drogas. E revela: "Estou louco 
para sair dessa vida. Tenho 
inveja de pessoas que estuda-

ram ou jogaram futebol junto 
comigo que hoje têm um ser­
viço bom e estão estudando. 
Se eu não tivesse entrado nis­
so estava junto", afirmou.

José viveu normalmen­
te até os 17 anos. Chegou a 
jogar no CAL (Clube Atléti­
co Lençoense) e em alguns 
clubes do interior paulista. 
"Nunca tive apoio da família 
para jogar futebol. Sempre ba­
talhei para chegar, mas acabei 
desistindo", conta. A história 
dele com as drogas começou 
em uma tarde ensolarada de

domingo, quando ele jogava 
bola em uma praça da Vila 
São João. Entre uma partida e 
outra, foi convidado por ami­
gos a compartilhar de um ci­
garro de maconha. E aceitou. 
"No começo, todo mundo 
oferecia. Depois de um cer­
to tempo eu não tinha mais 
os amigos que me dessem, e 
comecei a comprar. Mas com 
a maconha ainda era sossega­
do, não gastava tanto. Passava 
o mês com R$ 10", lembra.

Menos de um ano depois, 
em um churrasco com ami­

gos, descobriu que poderia 
misturar crack e maconha e 
conseguir um "barato" di­
ferente em seu consumo. E 
depois, em um dia de muita 
cerveja e futebol, experimen­
tou fumar só as pedras, na 
lata. "Já tinha ouvido um co­
mentário de que o vício era 
forte. Estava com medo. Mas 
acabei experimentando e a 
bebedeira sarou na hora. Eu 
tinha gostado. E minha vida 
já começou a virar de ponta 
cabeça", diz.

Nessa época, José trabalha­

va normalmente. "Ia levando 
a vida. Comecei a usar achan­
do que não tinha problema. 
Que não ia viciar. Depois eu 
queria todos os dias", contou. 
Já tinha amizade com os "for­
necedores" da droga, e como 
sempre honrava os compro­
missos, pagava todo seu con­
sumo no dia do pagamento. 
"Chegou um tempo em que 
eu ia sacar o pagamento do 
banco e já tinha alguém espe­
rando para receber. Tirava do 
banco e deixava com o trafi­
cante", contou.

Crack surgiu nos Estados Unidos nos anos 80
Considerado uma ver­

são popular da co­
caína -  e conside­
ravelmente mais 
barato também 

o crack surgiu 
em meados dos 
anos 80 nas perife­
rias de Los Angeles e Nova 
Iorque, nos Estados Unidos. 
Era obtido de forma simples, 
muitas vezes até por meio de 
fabricação caseira e utilizado 
por grupos de negros e hispâ­
nicos das duas cidades, que 
além do vício, tinham ou­
tros problemas em comum: 
desemprego, exclusão social, 
abandono e precariedade. 
Hoje, o consumo de crack es-

O crack é 
vendido em 
pedras pequenas 
que custam em 
média R$ 10

tá disseminado em todas 
as camadas sociais. Quem 
tem dinheiro paga pela dro-

ga, quem não tem, fur 
ta, rouba e mata.

O primeiro público con

sumidor era composto por 
jovens, invariavelmente usuá­
rios de cocaína refinada, que 
inicialmente foram atraídos 
pelo baixo preço do crack. Ou 
muitas vezes, usuários de vá­
rias drogas diferentes -  cha­
mados de poliusuários -  que 
queriam acrescentar mais uma 
ao currículo. Juntaram-se a 
eles os usuários endovenosos 
de cocaína -  que injetavam a 
droga nas veias -  geralmente 
os mais velhos, assustados 
com a AIDS, que queriam um 
consumo mais seguro com a 
mesma intensidade de efei­
tos. Com o passar dos anos, 
o baixo preço das pedras aca­
bou por atrair consumidores

de outros setores sociais.
No fim das contas, a pure­

za inferior e os efeitos de du­
ração mais curta em relação à 
cocaína provocam a compul­
são por novas doses. Achan­
do que pagaria mais barato 
pela droga, uma vez preso ao 
consumo do crack, os usuá­
rios acabavam desenvolven­
do custos mensais maiores 
do que se consumissem a co­
caína refinada.

Sem dinheiro, 
passou a trocar 
roupa por crack

A partir do momento 
que o salário do mês es­
tava todo comprometido 
com os traficantes, o de­
sande derradeiro. Quan­
do não tinha dinheiro, 
José começou a trocar 
suas coisas -  roupas e 
eletroeletrônicos -  pelas 
pedras de crack. "Acho 
que só em produtos, de­
vo ter deixado uns R$ 3 
mil com os traficantes. 
Se for juntar todo o di­
nheiro que eu gastei, já 
era para eu estar com um 
carro bom", lamenta.

Como o salário nunca 
era suficiente, ele sempre 
queria mais e não tinha 
dinheiro. No começo des­
se ano pediu a conta no 
emprego e investiu todo 
o seu acerto de contas -  
cerca de R$ 1,5 mil -  em 
dez dias de consumo da 
droga. Assim como as du­
as primeiras parcelas do 
seguro desemprego. Saía 
de casa pela manhã e só 
voltava de madrugada, ou 
usava dentro do quarto 
mesmo. Escondeu-se da 
família, perdeu a namora­
da. Sem emprego, já não 
conseguia mais sustentar 
seu consumo. "Já estava 
devendo, tinha acabado 
meu dinheiro e eu ainda 
queria usar. E estava sen­
do ameaçado de morte. 
Foi quando eu decidi que 
não queria mais. Pedi aju­
da para minha mãe e ex- 
pliquei o que estava acon­
tecendo", afirmou.

A vida hoje é diferente. 
José vive trancado dentro 
de casa e as parcelas do 
seguro desemprego que 
ele ainda recebe ficam nas 
mãos da família. "Eu fico 
em casa e tento ocupar a 
cabeça, porque eu sei que 
se sair eu vou atrás, vou 
dar um jeito e vou usar. 
Está sendo difícil", ad­
mite. E já sabe a primeira 
coisa que vai fazer quan­
do finalmente sentir que 
está livre do risco de cair 
em tentação. "Sou louco 
por esportes. Quero es­
tudar, fazer Educação Fí­
sica. Tocar a minha vida 
para frente e ficar longe 
das drogas", finaliza.



RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMER­

CIAL com 250m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

COMPRA-SE CASA

boa, valor de 100 a 

120 mil e casa muito 

boa, valor R$ 200/250 

mil. Tratar fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

TERRAS com cana.

Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

TERRENO NO JARDIM 

Caju por apenas R$ 

5.000,00. Tratar fone 

9772-7716.

CONSTRUTOR DE RE­

SIDÊNCIAS -  Venda e 

mão-de-obra completa, 

referência, casa em 

construção na rua Papa 

Paulo 71 (modelo) -  

Jardim Morumbi. Até 

70m planta grátis. Tra­

tar fone 3263-4328.

CASA com 8 cômodos, 

com 2 banheiros e 

edícula nos fundos com 

131m2 de área cons­

truída e documentação 

0K, na rua João Capo- 

ani, 51- Núcleo, valor 

R$ 42 mil. Tratar fone 

3263-4956.

DOIS terrenos conjuga­

dos no Jardim Caju, em 

excelente localização. 

Tratar fone 9772-7716.

EXCELENTE Chácara. 

Tratar fone 3263-2105

-  Creci 41.388.

CASA MUITO BOA, 

Jardim Príncipe. Fone:

(14) 3263-2105 (Creci 

41388).

CASA E COMÉRCIO, 

Vila Rondon ótima 

localização. Fone: (14)

3263-2105 (Creci 

41388).

APARTAMENTO Edi­

fício San Remo. Tratar 

fone 9772-5336.

CASA MUITO BOA, 

Rua XV de Novembro. 

Fone: (14) 3263-2105 

(Creci 41388).

URGENTE -  COM­

PRA-SE CASAS com 

documentação em or­

dem, valores R$ 30/40 

e R$ 50/60 mil. Tratar 

fone 3263-2105 (Cre­

ci n° 41.388).

VENDE-SE 70 AL­

QUEIRES de terra 

boa, bem localizada. 

Tratar fone 3263­

2105 (Creci n° 

41.388).

CASA EM AREIÓPO- 

LIS, conservada, com 

dois dormitórios, sala, 

cozinha, banheiro, 

área de serviço e área 

com garagem. Tratar 

fone (0xx14) 3846­

1193 com Vanil.

RESIDENCIAL LUNA 

-  VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dormitórios, 76m2, 

garagem para 2 carros 

pequenos, pronto 

para morar, ótima lo­

calização. Tratar fone 

9701-0907.

APARTAMENTO Edi­

fício San Remo. Tratar 

fone 9772-5336.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos e 

toners. Fone: 3264-3029.

DISK GIGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cam a E lá s t ic a  

' Tobogã 

■ C aste lo

' P is c in a  de Bo linha 

' M áquina de Crepp 

' M áquina A lgodão Doce 

' Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

APLICA-SE herbicida 

mata mato em terrenos 

e quintais. Tratar fone 

9127-0004.

EXCURSÃO PARA SAO 

PAULO (Compras) dias 

20/06, 23/06, 27/06 

e 30/06. Aparecida do 

Norte 22/09. Monte 

Sião 09/06. Hopi Hari 

22/07. Ibitinga 15/07. 

Holambra 23/09. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

MARCENARIA MO- 

RETTI -  Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomenda.

Avenida 9 de Julho, 

633 -  Fone 3263-0300 

-  Fax -  3263-3300.

CHAVEIRO XV Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção de 

carimbos. Fone (14) 

3263-6395/9794-6796 

(atendimento 24 ho­

ras). Rua 15 de Novem­

bro, 669 -  Centro.

LOJA COM DIVERSOS

produtos (brinque­

dos, material escolar, 

utensílios domésticos, 

presentes, etc. Tratar 

rua Coronel Joaquim 

Anselmo Martins, 355 

ou rua Rodrigues Alves, 

107, vila Contente.

CHAVEIRO TATA -

Qualidade pelo melhor 

preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas- 

Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 3264- 

4049/9791-7066.

VENDE-SE FREEZER 

diversos tipos e ta­

manhos, geladeira 

para açougue com 

2 portas e diversos 

equipamentos para bar 

e restaurante, fone: 

9776-5968.

BRASIL CORES SELA-

DOR acrílico 18L R$ 

29,90, galão de selador 

R$ 10,00, látex PVA 

18L R$ 29,00. Rua 

Ignácio Anselmo, n° 

1005, centro, fone: 

(14) 3264-1844.

ASPOL -  Limpeza de 

telhados, forros, lajes, 

pedras e caixas d'água. 

Orçamento sem com­

promisso. Pelo fone: 

(14) 3263-4528.

DUAS CADEIRAS

odontológicas, uma 

semi-nova da marca 

Dabi Atlante e outra da 

marca Gnatus, na caixa 

e um aparelho de profi- 

laxia (prof. III da Dabi). 

Tratar fone 3263- 

4093/8142-3040.

TITULO DO CEM
(Clube Esportivo Ma­

rimbondo). Tratar fone 
3263-1722.

FREEZER HORIZON­
TAL 430 litros, branco, 
Metalfrio, super conser­
vado. Tratar fone 9102­
1396 ou rua Henrique 

Losinkas Alves, 1269 (Bar 
JT) no Jardim Lorena.

VENDO URGENTE -
Motivo de mudança, 
guarda-roupa infantil, 
cômoda infantil, cadei- 
rote, andador, cadeira 
para carro e cama de 

solteiro. Tudo em ótimo 
estado, facilito com che­
que. Tratar fone 3264­
8095 ou 8126-7489.

FILHOTES DE BORDER
Colle saudáveis com 2 
e 3 cores. Tratar fone 

8121-3986/3263-3966 
-  horário comercial.

URGENTE -  Barraca para 
trabalhar na rua, festas e 
outros, com 3x3m2. Tra­
tar fone (0xx14) 3298­
1426 ou 8138-4938.

SALGADOS de todos 
os tipos, melhores 

preços e qualidade in­
comparável. O melhor 
bolo salgado da cidade. 
Tratar fone 3264-2408 

com dona Maria.

VIDRAÇARIA LIMA -
Variedades em moldu­
ras e vidros canelado, 

incolor, fume, etc. 
Melhor preço da cida­
de, cobrimos qualquer 
oferta, orçamento sem 

compromisso. Ligue 
fone 8121-8187/8118- 
2364 com André Luiz.

Legião Feminina de Lençóis Paulista 
Edital de Convocação

Ficam os senhores associados da Legião Feminina de Lençóis Paulista 
CONVOCADOS, conforme determina o artigo 14°, parágrafo segundo 
dos Estatutos Socais da Entidade, para a Assembléia Geral Extraordiná­
ria que se fará realizar no dia 20 de Junho de 2.007, às 20:00hs, em sua 
sede social, localizada a Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado n.° 
895, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a) Alteração do Estatuto Social;
b) Eleição do Conselho Deliberativo, Fiscal e Diretoria;
c) Outros assuntos de interesse social.
José Fernandes Coneglian 
Presidente do Conselho Deliberativo

è SAAE - SERVIÇO AUTO NO M O DE AGUA  
E ESGOSTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

O SAAE -  Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis 
Paulista, torna público que recebeu, da C E T E S B , a Licença de 
Instalação n° 07002435 e solicitou a Licença de Operação para o 
Sistema de Tratamento de Esgotos sito à Fazenda São Domingos 
-  Lençóis Paulista -  SP.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS
RETI-RATIFICAÇÃO DOS EDITAIS 

CONCURSO PÚBLICO - PMA 001/2007

A PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS , revendo os 
seus atos, TORNA PÚBLICA a Reti-Ratificação dos Editais dos se­
guintes cargos: Ajudante de Cozinha; Guarda Noturno; Lixeiro; Jar­
dineiro; Lavador de Auto; Serviços Gerais II; Zelador; Auxiliar de 
Padeiro; Cozinheira; Motorista de Veículos Leves; Motorista de Veí­
culos Pesados; Motorista de Ambulância; Operador de Máquinas; Pe­
dreiro I; Servente de Escola; Servente de Pedreiro; Tratorista; Vigia; 
Eletricista; Guarda Municipal e Monitor de Creches, ALTERANDO 
a jornada de trabalho anteriormente publicada com 40 h/s, para 44 
h/s.

Outrossim. informamos que as demais informações constantes 
nos demais itens dos Editais acima Reti-Ratificados mantêm-se 
inalteradas e continuam sendo válidas.

AREIÓPOLIS, aos 13 de junho de 2007.
JO SÉ PIO DE OLIVEIRA

Prefeito Municipal

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3264-4049 
^  ^  ̂ 9791-7066- Chaves

- Serviços
- Chaves Codificadas

DISK: 32S4-3155Mxv de novembro ssoa em frente a casas bahia

ÜESTAURAÇjiD •  CONCERTO •  flEEDOMA 
Alto Ealantes •  C ornetas •  Tw eeter

IODAS AS MARCAS E MODELOS

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonío Tedesco etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Salústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388AV. PREF. JAGDMO H. PACGDIA, 332 • PQ. RDVDDII •lEHCfllS PEA.
FOm: 14 3233 DGS9< 3747 2245 ■  F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

TUDO EM 6  MESES DE GARANTIA

P R O M O Ç Ã O
Segunda • Terça • Quarta

O d o G M c i b a n h o  e  t o s a
PETSHOP

N O V O  T E L E F O N E

3264-5314
No P e ra lta , tem os S is tem a Leva  e 
T rá s , e uma equipe e sp e c ia liza d a . 

Roupinhas, caminhas, rações e toda linha que 
você precisa para cuidar do seu cãozinho .

Avenida 9 de Junho, 9QQ - Centro - Lençóis Pauiista

"Jaguari Imóveis 
Garantia de bons negócios' 

CO M PRA  'V E N D A  • LO C A Ç Ã O  

(14) 3262-1 1 7 7 /3 2 6 2 -2 1 1 6  
Jaguari w w w .ja g u a r iim o v e is .c o m .b r

RESIDENCIAIS • CASAS • TERRENOS

O imóvel que você procura  
p ara  com p rar ou a lu g ar está aqui!

OPORTUNIDADE: Monte o seu próprio 
negócio! Lojas comerciais para Locação no 

centro comercial de Agudos

Praça Tiradentes, 266 • Centro • Agudos

CRGD-RGIU • Sem Consulta
0  dinheiro que você precisa está aqui, ao SPC e Serasa

P a s s e  n a  - E m p ré s ta p a ra
^  Aposentados eCRED'REIU Pensionistas do INSS

36 meses para pagar I 

prestações descontadas I 

na folha de pagamento I 

do INSS I

TEMOS IfílOVEIS PARA
LOCAÇÃO E  VENDA

ÍM VÁRIOS BAIRROS DA CIDAOE. £ ESCOUIER

Afentiimento 24h 
9702-3076 /  9724-B56S

FONE: 3264-3029
' Cattuthos originais

’ Retarga de iortuchos de 
tínfas e toner s 

■ Moniífenção em impressoras
R, KNÁaO ANSeiMO, 199 - leitfÓK Rta, 

em frente tm JHognifne Amtrkima

C R E C I  1 5 6 8 4
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, Í 6  ■ F. 3264 3343

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

(Xnly Cartuchos

E9  Canon Lexm,\rk X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

SERRAIHERIA
PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

feg cE xaife  KirsíMBsg©

Fo n e /F a x  ( 1 4 )3 2 6 4 -4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n° 338 
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista - SP

http://www.jaguariimoveis.com.br


VEÍCULOS
VENDA

SAVEIRO CLI, 97/98, 
gasolina, branca, básico. 
Tratar fone 3264-3033.

COURIER, ano 99, 
linda, capota maríti­
ma, com vidro, trava 
e alarme. Tratar fone 

9694-2032.

CORSA SUPER SED 
99/00, gasolina, cinza, 
básico. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

GOL 16V 4P 99/99, 
gasolina, cinza, vidro, 
trava e alarme. Tratar

fone: (14) 3264-3033.

UNO ELETRONIC 
95/95, gasolina, azul, 

básico. Tratar fone: (14) 
3264-3033.

SAVEIRO 1.8 CINZA,
95/95, álcool, com 

lona. Tratar fone: (14) 
3264-9191.

VENDE-SE OU TROCA- 
SE POR UMA EDÍCU- 

LA, Celta Spirit ano 
06/07, 1.0, branco per­
sonalizado com aces­
sórios, R$ 24.000,00. 

Tratar fone: (14) 9129­
7728 com Anderson.

CELTA 1.0, 2004/2004, 
gasolina, prata, ar, tra­
va e alarme. Tratar fone 

3264-3033.

CORSA SEDAN CLAS- 
SIC 1.6, 2003, gasoli­

na, prata, vidro e trava. 
Tratar fone 3263-7474.

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR TERRENO, PA­

RATI 92, motor novo, 
em ótimo estado de 

conservação. Tratar rua 
Expedicionários, 280 -  
vila Mamedina ou fone 

3264-6884.

CELTA LIFE 2 portas, 
prata, 2006, Flex. Tra­
tar GM Multimarcas 
-Fone 3264-1222.

ZAFIRA ELEGANCE
preta, ano 06;07, flex, 

completa + airbag, abs, 
automática e piloto 

automático. Tratar GM 
Multimarcas -Fone 

3264-1222.

PALIO WEEKEND ELX, 
prata, 02/03, gasolina, 
completo. Tratar GM 
Multimarcas -Fone 

3264-1222.

UNO 97, 4 portas, 
azul metálico, com 

trava e vidro, valor R$ 
11.000,00. Tratar fone 

9754-7416/3263-0787.

VENDE-SE/TROCA- 
SE FUSCA 86, cinza 
metálico, a álcool, 
impecável. Tratar 

fone (0xx14) 3268- 
1860/9749-6918.

VENDE-SE/TROCA-SE 
SAVEIRO 92, prata, a 
álcool, em ótimo esta­
do. Tratar fone 9717­

8773.

PAMPA 93, a álcool. 
Tratar fone 9792-5281.

CORSA CLASSIC mo­
delo 05, preto, a álco­
ol, com trava, alarme, 
insulfilm, ar quente, 

desembaçador, som e 
rabicho (única dona). 

Tratar fone 3264-5188.

CAMINHONETE C14,

69, azul, reformada, 
em ótimo estado de 
conservação. Tratar 
fone 9711-4474.

PARATI GLSI, 96, 2.0, 
gasolina, vermelha, 

segundo dono, impe­
cável. Tratar fone 3264- 

2646/9701-1511.

MONZA SLE, 92, vi­
nho, 4 portas, menos 
ar, a álcool, original, 

valor R$ 10.000,00. 
Tratar fone 3263- 
4167/9717-2834.

GOL 1.6, Total Flex, 
2004, prata, com dire­
ção hidráulica, trava, 

alarme, rabicho e 4 
pneus novos, impecá­
vel com 52 mil quilô­
metros original. Tratar 

fone 9753-5225.

FORD KA 98, preto 

personalizado, com ar 
condicionado, vidro, 
trava e alarme, lindo, 

valor R$ 4.000,00 + 
parcelas. Aceito contra 
proposta. Tratar fone 

3264-7469/9147-9501 

com Arnaldo.

SAVEIRO G3 Super Surf 

1.6 Total Flex, 2004, 
gasolina/álcool, prata, 
completa (-ar). Tratar 

fone 3263-7474.

GOL 1.0 SPECIAL,
2001, gasolina, branca, 

básico. Tratar fone 
3263-7474.

FUSCA 1300, 1.8, 

80/80, bege. Tratar 
fone 3264-9191.

CELTA 02/02, 2 portas, 
gasolina, prata. Tratar 

fone 3264-9191.

PAGAN MOTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T I ,  N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Fone: (14) 3264-4345

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN KS 150CC, azul, 
03/04, gasolina. Tratar 

fone 3264-9191.

TWISTER 250, vinho, 
03/03, gás. Tratar fone: 

(14) 3264-9191.

CB 400, 83, preta, rari­
dade. Tratar fone 9754- 

7416/3263-0787.

CBX STRADA, 2001, 
preta, em ótimo esta­
do, valor R$ 5.500,00.

Tratar fone 3264- 
9221/8123-2981 com 

Fernando.

TITAN KS ano e mode­
lo 2001, verde metálica, 
valor R$ 3.400,00, em 
ótimo estado de con­
servação. Tratar fone 

3264-6136 com Kleber.

VENDE-SE/TROCA-SE 
TWISTER 03 preta, Titan 
Fan 06 preta, CG Today 
93 vermelha, CG Today 
94, azul, Titan 150 ESD 
04 preta, Titan KS 01 

verde, Titan KS 01 azul, 
Biz partida elétrica 04 
preta, Biz KS 02 azul, 
Biz KS 04 azul, Titan 

99 vermelha, Titan 97 
chumbo, XLX 350, 87, 
branca, DT 180 para 

trilha. Tratar DIMOTOS -  
rua Dr. Antonio Tedesco, 
722 -  Fone 3263-3466.

COMPRAMOS SUA

moto usada, pagamos 

o melhor preço à vista. 

Pagan Motos -  fone 

3264-4345.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA -  mar- 

mitex Terra Nova. Fone

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263-2930.

AUTQ MECÂNICA' RETIRCE DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:

3263-  1535
FAN:

3264-  3961
n. Prudems de Moraes. 20B 
Vila Eden - lençóis Paulista

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EM­
PREGADOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AG - Ficam convocados os trabalhadores pertencentes 
à categoria profissional rural representados por este 
Sindicato dos Trabalhadores e Empregados Rurais de 
Lençóis Paulista em pleno gozo de seus direitos sin­
dicais e na forma do Estatuto Social a se reunirem em 
Assembléia no próximo dia 29 de Junho de 2007 as 
18h00min (Dezoito Horas) em Primeira Convocação 
e ou as 19h00min (Dezenove horas) em Segunda con­
vocação na sede social sito a Rua Coronel Joaquim 
Anselmo Martins n°. 1573 -  Centro -  Lençóis Paulis­
ta- SP para deliberarem da seguinte ordem do dia:-1)- 
Leitura, Discussão e Votação da Assembléia Anterior; 
2)- Definir Valores e Critérios para a Cobrança das 
Contribuições Confederativa, Assistencial e Mensali­
dade Associativa; 3)- Autorizar a Diretoria Administra­
tiva do Sindicato a Solicitar o Desconto das referidas 
Contribuições em folha de pagamento. As deliberações 
entrarão em vigor assim que aprovado por esta Assem­
bléia. Lençóis Paulista, 15 de Junho de 2007.

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EM­
PREGADOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

AGO -  Ficam convocados os trabalhadores e empregados 
rurais associado do SINDICATO DOS TRABALHA­
DORES E EMPREGADOS RURAIS DE LENÇÓIS 
PAULISTA em pleno gozo de seus direitos sindicais a se 
reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA na 
forma do estatuto social da entidade e comparecerem a 
sede social sito a Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins 
n°. (1573 -  Centro- Lençóis Paulista -SP, no próximo dia 
29 de Junho de 2007 as 15h00min (Quinze Horas) em 
primeira Convocação e ou as 16h00min (Dezesseis Ho­
ras) em segunda Convocação para deliberarem sobre a 
seguinte:- ORDEM DO DIA: 1°)- Leitura e Discussão 
da Ata da Assembléia anterior; 2°)-Tomada e Aprova­
ção de contas e relatório de atividades; 3°) — Discus­
são, Votação e Aprovação do Balanço Financeiro do 
exercício de 2.006; e 4°)- Parecer do Conselho Fiscal. 
As Deliberações serão tomadas de acordo com o Estatuto 
Social. Lençóis Paulista, 15 de Junho de 2007 -  SYLVIO 
RODRIGUES DA SILVA -  Presidente.

B.CAR A u to s  a  M o to s  M u lt im a r c a s

-----
GOL G 31.6 2000 GAS DIREÇÃO/ TRIO BRANCO

GOLG31.0 4P 2001 GAS TRIO/RODA PRATA
GOLF1.6 2002 GAS COMPL SOM PRETO

PARATI G 3 1.6 2000 CONVERT COMPLETA BRANCA

GOLF FLASH 1,6 2007 FLEX C0MPL+ CDUROfAlR BAG+AR DIG PRETO
AUDI A 3 l .S  T ISO 2003 GAS COMPLETO + COl/fiO PRATA

PAUO WEEXEND 1.6 1997 GAS COMPLETA VERMELHA

PAUÕ WEEXEfiD ADVENTURE 2006 FLEX COMPLETA PRETA

KADEUSL/E 1990 GAS RODA CINZA
KADETTGL1.8 1996 ÁLCOOL DIR/TRIO/RODA GSI PRATA

CORSA SUPER 1.0 HPFI 1998 GAS TRAVA/ALARME BRANCO

CORSA W m  1.0 HPFI 1999 GAS TRAVA/ALARME VERDE
CORSA SEDAM 1.0 MPFl 1999 GAS COMPLETO PRATA

CORSA SEDAM (MOD NOVO) 2005 GAS TRAVA/ALARME CINZA

CORSA WAGON 1.6 GLS 1999 GAS COMPLETO VERDE

VECTRA GLS 2.0 1997 GAS COMPLETO CINZA

VECTRA EXPRESSION 2.2 2004 GAS COMPL/ ABS/AIR BAG PRATA

OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL

SAVEIRO G31.a 2001 GAS COMPLETA PRATA
BLAZER EXECUTIVE 6cc 1998 GAS COMPLETA AZUL

S 10 DLX DUPLA 2.0 1997 GAS COMPLETA /  EQUIPADA VINHO

S 10 OE LUXE 2.8 TURBO 2001 DIESEL COMPLETA PRETA

S 10 EXECUTIVE 2.8 TURBO 2002 DIESEL CAè DUPLA /  CDMPIFTA PRETA

S 10 2.8 TURBO 4X4 2003 DIESEL CÚMPifíA /  RODA 16” PRATA

SILVERADO DL 1997 DIESEL DIREÇÃO AZUL

RANGER XLT 2.8 4X4 DUPLA 2003 DIESEL COMPLETA PRATA
F2S0X LTL 2002 DIE C0MPLETA■^C0UR0 PRATA

( F O T O S )»  w w w c a r r o b a u r u .co m .b r / b c a r
\BIZ KS m  cc /  2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 PRETA, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL

BIZ ES ( PARTIDA ELÉTRICA) /  2000 PRETA, 2003 AZUL, 2005 AZUL, 2005 VERMELHA

BIZ 125 KS / 2006 AZUL 2006 PRETA

CG TITAN 125/ 1998 AZUL,

TITAN 125 KS / 2001 VERDE, 2002 VERDE, 2004 AZUL
TITAN 125 KSE (PARTIDA ELÉTRICA) 2003 PRATA / 2004 PRETA

TITAN 125 ES ( PARTIDA ELÉTRICA+ FREIO A DISCO) /  2001 VERDE / 2004PRETA

TITAN 150 KS t  2004 AZUL / 2006 PRATA,
TITAN 150 ES (PARUDA ELÉTRICA) / 2007 AZUL

TITAN 150 ESD f  PARTIDA ELÉTRICA-  ̂FREIO A DISCO) / 2005 PRETA

TWISTER 250 / 2003 PRETA, 2003 VERDE, 2005 PRETA, 2006 PRETA, 2006 VINHO, 2007 AMARELA

N X125 es BROSS 2003 PARTIDA ELÉTRICA/ESCAPE BRANCA
XR 250 TORNADO 2002 1 AZUL

CBR 600 F 1999 AMARELA

CBR 600 F 1999 PRETA
KAZINSKIGF125 2003 PARTIDA ELÉTRICA/FREIO A DISCO/RODA PRATA

1V ÍA 125 (PARTIDA ELÉTRICA) 2003 PRETA II
VJfUlSO 250 2002 GRENA

TDH 850 2000 PRATA

51/2. BURGHAN125 2006 1 PRETA

SUZ. GS SOO 1995 PRETA

SUZ. DL 1000 VSTRON 2007 1 VLVWO

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A C YBELAR

Tel: (14} 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

Momento Espírita
A PALAVRA

Poderoso veículo de comunicação, a palavra é instrumento que poucos utilizam como 
deveriam.
A boa palavra ergue e consola, ensina e corrige, ampara e salva.
A má palavra envenena e mata, enlouquece e fulmina, desequilibra e arma o ódio. 
Muitos falam sem pensar, gerando antipatias e fomentando crimes.
Outros pensam sem falar e perdem as oportunidades edificantes de sustentar o ideal 
do bem e da vida.
Falar por falar expressa desequilíbrio, tanto quanto calar, sempre, denota doentia 
introspecção.
Dispões desse abençoado instrumento para preservar a vida e enriquecê-la de 
bênçãos, que é a palavra.
Usa o verbo com sabedoria, ensinando, ajudando e impulsionando as pessoas ao 
avanço, ao progresso.
Articula a palavra sem gritaria, nem desconcerto emocional, de modo que se te faça 
agradável, inspirando os que ouvem e gerando simpatia em teu favor.
A arte de falar é conquista que todos devem lograr.
Não a esgrimas com teu verbo nem a sepultes no mutismo da alienação.
Fala sobre o bem, o amor e a esperança, propondo a alegria entre as criaturas e 
ensinando-as a adquirir segurança pessoal no processo da evolução.

Divaldo P. Franco, Joanna deÂngelis, “Episódios Diários”
CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo) 
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP)

CHAVEIRO XV
Chaves e serviços 
Afiaçõo de alúates 
Confecção de 
carimbos

^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

E A 4  F ^ £ A / r e  A O  B A /V O O  B ^ O E S C O

RFNATO 1/ r

End: R. lourívalEuclides Moretto, N* 4S • VifaAnfon/eta
3 2 6 3 -1 4 7 7 / 8 1 1 9 -5 5 1 8

PAMTl GUI 1.6,2000, BRANCO CORSA HATCH, 4pt, 1999, PRATA PÁIIO, 1997,VERMELHO
KAD£n2.0, im , PRETO, TRIO ll£T. CORSA SEDAN, 1999, AZUL UNO, 4pl., 2003, BRANCO
ÍSeORT WAGON GIX, 1998, CINZA, COMP. GOL SPECIAl ail, 2005, BRANCO, REX PARATI, 4pt., 2001, PRATA, COMPLETA
OMEGA GIE, 1993, VINHO, COMP. CORSA SEDAN SUPER, 1998, AZUl CORSA M.PJ.I,2pt., 1996

RESTA, 4pt., 1998, VINHO «//***®«SANTANA ai, 1996, CINZA, COMP GOL 1.6, 1996, BRANCO, AR/TRI
PAUO fIRE, 3004, VERDE RESTA, 4PT, 2006, CINZA CORSA SEDAN, 2004, PRATA, ÁLCOOL
GOl GUI, Apt., 2000, BRANCO 
GOl GUI, Bv, 4pt, 3000, BRANCO

SIENA, 2003, CINZA, BÁSICO 
GOL CHI, 2004, BRANCO, BÁSICO

PÁIIO WEEKEND 5TILE, 2000, CINZA, COMPLETA

(
R Ê I M M A Z A ,

----- ^ E f C U L .  O S j

WWW.tanolentois.iom .br
Av. Sofvstío Rodrí$utí Mathado, 934 - lenfóis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o O p c i o n a i s Com C o r
Audi A3 1.8 Turbo 2001 Completo +■  Teto G Prata
Astra Sedan GLS 2.0 1999 Completo G Verde
Vectra CD 2.0 16V 1998 Completo G Azul
Corsa SUPER Í.O 4P 1998 Trava e Alarme G Prata
Corsa Sadan 1.0 CLASSIC 2004 Trava A Cinza
Corsa Sedan CLASSIC 1.6 2003 Vidro e Trava G Prata
Corsa Sedan CLASSIC SPIRIT 1.0 2005 Trava Dh Alarme A Cinza
Corsa Sedan SUPER 1.0 1999 Vidro G Prata
Gol CL L.5 1992 Trava A Verde
Montana CONqUEST 1.8 FLEX POWER 2005 Completa - Ar G/A Prata
Monza GL 2 0 4P 1996 Completa - Ar G Verde
Parati CL 1.5 1994 Trava e Alarme G Vinho
Saveiro G3 SUPER SURF 1.6 TOTAL FLEX 2004 Completa - Ar G/A Prata
Gol 1.0 SPECIAL 2001 Básico G Branca
Astra 2.0 Gls 2000 Completo G Prata
Vectra GLS 2.2 4P 2000 Completa G Verde
Saveiro CL 1.6 MI 2000 Completa G Azul
Golf 1.6 4P 2000 Comoleta G Cinza

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS
CORSA GL 95/95 G BRANCO BÁSICO ESCORTGL16VH 98/99 G CINZA COMPLETO

MONZA SL EFI4P 93/93 A AZUL COMPLETO ESCORTGL 89/89 G AZUL BÁSICO

CORSA SUPER4P 97/98 G VERMELHO VIDRO TRAVAALARM SANTANA 1.8 2003/2003 A PRATA COMPLETO

MONZA SL/E 85/85 A PRATA BÁSICO SAVEIRO CLI 97/98 G BRANCA BÁSICO

CORSA WIND 96/96 G CINZA BÁSICO
VOYAGE CL 88/88 A VERDE BÁSICO
GOL16V4P 99/99 G CINZA VIDRO TRAVAALARM

CORSA SUPER SED 99/00 G CINZA BÁSICO GOL1.0 2P 2001/2001 G BRANCA BÁSICO
MONZA GL 94/94 G AZUL COMPLETO (-)AR GOLF GLX2.0 Ml 97/97 G VERMELHA COMPLETO
CORSA GL SEDAN 98/99 G BRANCO COMPLETO (-)AR GOL16VPLUS 2000/2001 G CINZA BÁSICO
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Hora da
Xepa
Tecnologias que beiram a aposentadoria 

empurram os preços dos eletrônicos 

para baixo, mas têm desvantagens

Juliano Barreto
Folhapress

Legumes, frutas e verduras 
que estão próximos de estra­
gar são vendidos por preços 
baixíssimos no fim de feira. 
No mundo da informática, 
acontece praticamente a mes­
ma coisa: produtos com tec­
nologias próximas da obsoles­
cência são vendidos de bacia- 
da e por valores incríveis.

Na hora dessa xepa eletrô­
nica é preciso ficar bem es­
perto para não comprar mal. 
O alerta deve tocar quando 
existem dois produtos pare­
cidos e um deles tem o preço 
bem menor.

Em boa parte dos casos, 
o mais baratinho tem me­
nos recursos e uma vida útil 
mais curta.

Isso não quer dizer que, 
em um belo dia, o aparelho 
deixará de funcionar sozinho. 
Significa que as suas funções 
ficarão defasadas, os softwa- 
res recém-lançados não serão 
compatíveis e que até a pró­
pria fabricante não vai dar 
muita bola para você.

Também será mais difícil 
revender, atualizar e consertar 
aparelhos ultrapassados.

No caso dos computa­
dores de mesa, muitas tec­
nologias modernas não são 
compatíveis com suas ante­
cessoras -como placas de ace­
leração gráfica para games e 
discos rígidos.

Mesmo assim, às vezes 
compensa economizar. Graças 
ao aquecimento do mercado 
formal no Brasil e à queda do 
dólar, a concorrência entre as 
fabricantes aumentou e ofertas 
interessantes não são raras.

Monitores tradicionais 
com tela plana de 17 polega­
das custam menos de R$ 300. 
Notebooks básicos são encon­
trados por menos de R$ 1,5 
mil. E os preços dos modelos 
menos modernos de tocadores 
de MP3, câmeras, pendrives, 
computadores de mão e vide- 
ogames rolam ladeira abaixo.

Quem é fanático por 
novidades deve 
passar longe desse 
tipo de oferta, mas 
os compradores mais 
conservadores podem ter a cer

teza de fazer bons negócios.
O momento é de transi­

ção em várias áreas. Os vide- 
ogames de nova geração, os 
formatos de vídeo em alta 
definição e a popularização 
das telas LCD já empurram a 
geração atual de produtos pa­
ra o esquecimento - e para os 
descontos tentadores.

COMPUTADORES BÁSICOS
Os computadores de mesa 

são os eletrônicos mais fáceis 
de serem atualizados. Um 
pouco mais de memória RAM 
aqui, um disco rígido maior 
ali, e pronto: o PC antigo ga­
nha sobrevida.

Quem compra um modelo 
básico, porém, precisa saber 
que nem sempre o upgrade 
é tão simples assim. Devido 
à rápida evolução de certos 
componentes, padrões mo­
dernos são incompatíveis com 
os seus antecessores.

Isso quer dizer que, daqui 
a alguns anos, será difícil ex­
pandir o poder dos micros 
mais baratos de hoje, pois os 
componentes compatíveis 
com eles já deverão ter desa­
parecido do mercado.

Antes de comprar um PC 
básico, o ideal é conferir que 
tipos de placa-mãe, de memó­
ria e de disco rígido equipam 
o computador.

O processador também é 
figura importante nas confi­
gurações, mas não é uma pe­
ça que pode ser trocada com 
muita facilidade.

Chips das linhas AMD 
Sempron e Intel Celeron são 
os mais comuns nos micros 
baratos e cumprem com ra­
pidez apenas tarefas simples, 
como navegar na internet e 
usar programas de edição 
de planilha e texto.

Monitor de tubo 
tem menor custo 
por polegada

Monitores LCD já são 
freqüentadores assíduos das 
listas de configurações das 
máquinas novas, mas as te­
las tradicionais continuam 
no mercado -e nunca custa­
ram tão pouco.

É claro que os dispositi­
vos mais finos, com a tecno­
logia de cristal líquido, ocu­
pam menos espaço na mesa 
e são mais elegantes, mas, 
no quesito custo por polega­
da, os antigos modelos CRT 
(tubos de raios catódicos) 
ainda são competitivos.

Com telas pla­
nas e brilhan­

tes, os monitores de tubo de 
17 polegadas custam cerca 
de R$ 300; os de 19 polega­
das são encontrados por até 
R$ 500. A conta muda com 
os LCDs. Telas finas de 17 
polegadas saem por apro­
ximadamente R$ 700. Já os 
modelos LCD de 19 polega­
das custam, em média, mais 
de R$ 900.

O número de polegadas, 
porém, não diz toda a ver­
dade sobre o tamanho da 
tela. Modelos mais baratos 
de tubo e de cristal líquido 
trazem o formato quadra­
do (de proporção 4:3) que

não aproveita bem a tela 
na exibição de filmes ou de 
softs complexos.

Os modelos retangulares, 
com telas widescreen (16:9) 
são bem melhores nesse que­
sito, mas custam mais caro. 
A diferença entre os preços 
dos monitores desses dois 
formatos tende a cair, pois 
os modelos retangulares são 
mais populares no mercado.

No caso dos notebooks, 
nada disso é levado em 
conta. Modelos com telas 
menores, de 12 polegadas, 
geralmente são mais caros, 
pois pesam menos.

DEZ PARA

Veja lista com as tecnologias ba­
ratas que merecem ser evitadas:

PLACA ON-BOARD
Em boa parte dos modelos, 
esse tipo de placa-mãe tem de­
sempenho fraco e não permite 
upgrades. Configuração deve 
ser evitada por quem gosta de 
jogar no PC

STARTER EDITION
Versões de baixo custo do sis­
tema da Microsoft amarram o 
desempenho da máquina, limi­
tando o número de programas 
que podem ser abertos. Se for 
para economizar, melhor esco­
lher um PC com Linux

disco de 40 gbytes
Atualmente, 40 Gbytes é pou­
co. Escolha modelos com, pelo 
menos, 80 Gbytes. Também é 
recomendável optar por mode­
los do tipo Sata, que são mais 
rápidos na leitura e na gravação 

de dados

m em ó r ia  ddr
O padrão já foi substituído 
pelo DDR2, que é mais 
potente. Vale lembrar que 

as duas não são compatí­
veis; não funcionam no mesmo 
micro

USB REGULADO
Mouse, webcam, impressora e 
outros periféricos populares se 
comunicam com o PC por meio 
das portas USB. Fuja de mode­
los que oferecem apenas três 
ou quatro conectores. O ideal é 
ter opções na traseira e na parte 
frontal do gabinete da máquina.

drive gravador de CD
Os gravadores de DVDs e os dis­
cos graváveis desse formato já 
chegaram a patamares de preço 
bem aceitáveis. Mesmo os mi­
cros baratos, que apenas lêem 
DVDs e gravam CDs, em breve, 
deverão ser equipados com dri­
ve gravador de DVDs

MOUSE convencional
O tradicional modelo mecânico, 
com a bolinha, já está ultra­
passado. Na hora da compra, 
o mínimo a exigir é um mouse 
óptico com scroll -aquele botão 
central que serve para rolar pá­
ginas para cima e para baixo

núcleo único
Os processadores de núcleo 
múltiplo já estão na terceira ge­
ração. Por isso não custa tanto 
comprar um modelo de dois 
núcleos mais antigo, como os 
da linha Pentium D, da Intel. 
Lembre-se também de checar 
a velocidade, em GHz, dos 
modelos

scanner solitário
Atualmente, as impressoras 
multifuncionais, que vêm com 
copiadora e com scanner inte­
grados em um só aparelho, têm 
preços competitivos. Não vale a 
pena comprar apenas o scanner 
ou só a impressora

drive de disquete
Para a maioria das pessoas, é 
raro usar disquetes hoje em dia, 
então para que comprar um 
computador com leitor para 
esse tipo de mídia? Mesmo sen­
do barato, esse é um acessório 
dispensável
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Rumo
Anderson Ferreira vai ser o 

representante macatubense nos Jogos 

Pan-americanos do Rio de Janeiro

Seleção no 
Rio de Janeiro

O Pan ainda não come­
çou, mas o primeiro troféu 
Ferreira conta que já ganhou. 
Isso porque já teve a oportu­
nidade de passar alguns dias 
no Rio de Janeiro, com ami­
gos da faculdade, que tam­
bém vão trabalhar no Pan. 
Para ser voluntário, teve que 
vencer várias etapas, como 
uma prova com barreiras.

Tudo começou em 2005, 
quando ele soube do progra­
ma de voluntários. "Eu des­
cobri na faculdade. Alguém 
chegou na nossa sala e co­
mentou que estavam abertas 
inscrições para voluntários 
do Pan. Só que na verdade as 
inscrições tinham começado 
antes, em 2003. Era um ca­
dastro extenso que você fazia 
pela internet. Na época nem 
botei muita fé quando eu fiz. 
Achei que fosse furado. Pen­
sei: eles vão pegar pessoas só 
do Rio de Janeiro", diz.

Em dezembro do ano 
passado, ele recebeu um e- 
mail chamando para a par­
ticipação de uma dinâmica 
de grupo. Isso no Rio de Ja­
neiro. "Esse foi o primeiro 
problema. Ia ter que ir para 
o Rio e não esperávamos isso 
antes do início dos jogos. Na 
faculdade mesmo, tinham 20 
inscritos, acabaram indo só 
seis", lembra. Por sorte, eles 
pegaram carona com outros 
estudantes universitários de 
Bauru, que iam para a Bienal 
da UNE (União Nacional

dos Estudantes), marcada 
para o mesmo final de se­
mana de janeiro da seleção. 
Conseguiram alojamento e 
desconto no transporte.

"A avaliação foi simples. 
Não durou meia hora, qua­
renta minutos. A primeira 
prova, era se apresentar para 
o grupo antes de queimar 
um palito de fósforo", conta. 
A segunda dinâmica, com a 
turma dividida em dois gru­
pos, a atividade era formar 
três modalidades esportivas 
inéditas, com regras, locais de 
jogo. E depois representar es­
se esporte com mímica. "Sa­
íram coisas absurdas. Uma 
delas era um jogo de basque­
te com os pés", lembra.

Apesar de passar três dias 
no Rio, ele admite que ainda 
não conheceu muito bem a 
cidade. "Ficamos num aloja­
mento no aterro do Flamen­
go. A dinâmica aconteceu na 
Barra da Tijuca. A gente até 
brinca que não conhecemos 
o Rio de Janeiro, que a gente 
não foi para a periferia, só lu­
gares tranqüilos. Não vimos 
nada de violência: Cristo Re­
dentor, Pão de Açúcar, a praia 
de Copacabana, a Lapa. O lu­
gar mais agitado que a gente 
esteve foi um show na Lapa, 
de abertura da Bienal, com 
Martinho da Vila, Bete Car­
valho. Mas foi muito bacana. 
Pelo menos eu tinha conheci­
do o Rio de Janeiro, se eu não 
passasse na seleção", conclui.

O macatubense Anderson Ferreira vai ser voluntário no Pan do Rio; em janeiro, participou da entrevista e foi selecionado

Kátia Sartori

Um estudante de Relações 
Públicas vai representar Ma- 
catuba nos 15° Jogos Pan- 
americanos do Rio de Janeiro. 
Mas ele não vai para competir. 
Vai para trabalhar. Anderson 
Ferreira, 25 anos, vai trocar as 
férias que tem direito como 
funcionário público para ser 
um dos 15 mil voluntários 
que vão ajudar na realização 
da competição. O Pan do Rio 
acontece de 13 a 29 de julho e 
vai reunir 5.662 atletas, de 42 
países das Américas.

Ferreira deve embarcar pa­
ra o Rio por volta do dia 6 ou 
7 de julho. Ele tem que estar 
lá uma semana antes dos jo­
gos começarem para receber 
treinamento. Por enquanto, 
o que ele sabe é que vai tra­
balhar na Vila Panamericana, 
dando apoio à imprensa.

Além de passar as férias tra­
balhando -  são seis dias por 
semana, com direito a um dia 
de folga -  Ferreira ainda vai 
gastar um dinheiro extra com 
a viagem e também com hos­
pedagem enquanto estiver na 
cidade maravilhosa. "Tem que

bancar a viagem, a hospeda­
gem. O resto é tudo por nossa 
conta", afirma. Os voluntários 
têm direito apenas a alimen­
tação e vale-transporte, para se 
locomoverem do local onde 
estão hospedados até os locais 
de trabalho. E ganham convites 
para assistir algumas provas e 
jogos. "Mas é aonde sobrar. Na­
da da nossa escolha. Onde tiver 
lugar para a gente ir", ressalta.

A maioria dos voluntários, 
segundo Anderson, é mesmo 
de estudantes universitários. 
Principalmente do curso de 
educação física. "Mas tem pes­
soal formado, aposentados, de 
São Paulo/capital, São Paulo/ 
interior, Brasília, Minas Gerais. 
É muito diversificado. Tinha 
até veterinários", comenta.

Para alguns amigos e cole­
gas de trabalho, a atitude é um 
pouco loucura. "Tem gente que 
me fala, você vai pagar para 
trabalhar? Passar as férias tra­
balhando?", diz Ferreira. Além 
disso, no trabalho, os colegas 
criaram até uma música, como 
forma de brincadeira. Ele afir­
ma que pesou os prós e contras 
e, na balança, a experiência foi 
um fator determinante na ho­

ra de tomar a decisão.
"A primeira coisa que me 

despertou vontade de ir foi por 
experiência. Principalmente 
porque é a possibilidade de 
fazer alguma coisa na área 
que eu estou me formando. 
No começo nem me passou 
pela cabeça essa coisa de ser­
vir o Brasil, patriotismo. Mas 
depois que eu comecei a par­
ticipar do processo, ter conta­
to com o pessoal, você vê que 
para o Brasil é muito impor­
tante sediar o Pan, apesar de 
muitas vezes a gente perder a 
esperança com o país", avalia. 
"Tudo bem que o orçamento 
já estourou quase 800% com 
os jogos, já tem CPI na Câma­
ra do Rio de Janeiro, tem CPI 
para ser instalada em Brasília. 
Mesmo assim, a gente percebe 
que para o Brasil é muito im­
portante. O último Pan-ame­
ricano do Brasil foi em 1963, 
então são 44 anos. Se eu for 
esperar mais 44, talvez nem 
esteja aqui", completa. Além 
da experiência profissional, 
Ferreira destaca o lado pesso­
al. Afinal, passar praticamente 
um mês na cidade maravilho­
sa é algo para toda a vida.
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conta sua história
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A cidade esportiva Equipe de atletismo era
Década de 30 marca início da afinidade entre o lençoense 

e os esportes; cidade teve grandes equipes nos tempos de 

esporte amador e vários atletas de renome internacional

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

No tempo em que o es­
porte era mais amor 
à camisa e menos 

patrocínio, fama e dinheiro, 
Lençóis Paulista se mostra­
va como um dos principais 
centros esportivos do interior

paulista. Mesmo antes de ser 
definida com seu centro ur­
bano devidamente consolida­
do, a cidade sempre praticou 
esportes, seja em campos im­
provisados nas ruas ou nas 
propriedades rurais, seja nos 
quintais de bares e estabele­
cimentos comerciais. Mas foi

nas décadas de 20 e 30 que as 
modalidades esportivas come­
çaram a ganhar corpo. Sempre 
na base do improviso, pouco 
dinheiro e muita dedicação e 
vontade de praticar o esporte.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer um pouco da his­
tória em comum que têm Len-

çóis Paulista e os esportes. Des­
de os esportes praticados nas 
eras ancestrais, como a bocha, 
trazida pelo imigrante italiano, 
ou a tourada, uma das princi­
pais atrações da região no iní­
cio do século 20, até o futebol, 
paixão nacional, que começou 
a ser praticado na cidade em 
1908, pelas mãos do professor 
Esperança de Oliveira. O leitor 
vai ter contato também com 
modalidades esportivas dife­
rentes que já foram praticadas 
em solo lençoense, como o Ti­
ro ao Vôo, corridas de cavalos

e saltos ornamentais.
Obviamente, que os mais 

atentos vão notar pela falta 
de muitos nomes ou eventos 
que marcaram a história da 
cidade. Isso porque a história 
do esporte em Lençóis Pau­
lista é surpreendentemente 
vasta, principalmente até o fi­
nal dos anos 70. Mas entre os 
destaques, esse capítulo ainda 
lembra esportistas que come­
çaram aqui e ganharam reno­
me internacional, como Didi, 
um dos maiores jogadores da 
história do futebol mundial, e

as atletas Maria Angelina Boso 
e Maria Luiza Betioli.

Ainda hoje o leitor vai co­
nhecer duas histórias vitorio­
sas. Com base em dois projetos 
de mestrado, desenvolvidos pe­
los professores de educação fí­
sica Carlos Gasparini e Adilson 
Bernardes, essa pesquisa vai 
dar uma noção sobre a trajetó­
ria das equipes de atletismo e 
voleibol, que na segunda meta­
de do século 20 talvez tenham 
sido as que mais projetaram o 
nome de Lençóis Paulista no 
cenário estadual e nacional.

Voleibol teve início na década de 30
Entre todos os esportes 

que vieram a se destacar em 
Lençóis Paulista, o voleibol 
teria sido o primeiro a ter se 
firmado de maneira definitiva 
no coração do esportista len- 
çoense. Registros dão conta 
que, já em 1938, o esporte era 
praticado regularmente na ci­
dade. Tanto é que para o ano 
que vem, pessoas envolvidas 
com o vôlei planejam uma 
comemoração dos 70 anos do 
vôlei no município.

Muito da história do volei­
bol em Lençóis pode ser resga­
tada no trabalho de mestrado 
do professor de educação físi­
ca Adilson Bernardes. "Várias 
pessoas de outras cidades di­
ziam conhecer a cidade pela 
grande equipe de voleibol que 
possuía. Uma delas chegou a 
dizer que, quando disputava 
campeonatos e na hora da di­
visão de grupos, caia na chave 
de Lençóis, já considerava der­
rota na certa", diz o professor. 
Concluído em 2000, "Redes e 
Lençóis" traz um estudo sobre 
o voleibol no interior, entrela­
çado com o estudo dos mol­
des sociais e econômicos da 
sociedade lençoense da épo­
ca. A pesquisa acompanha a 
modalidade até 1976, um dos 
últimos anos em que a equipe 
lençoense participou com for­
ça no cenário nacional.

Curiosamente, o voleibol 
foi implantado em Lençóis 
Paulista por um jogador de 
futebol. João de Moura Ca­
margo veio de São Paulo para 
jogar no CAL (Clube Atlético 
Lençoense) e é considerado o 
primeiro desportista a praticar 
a modalidade no município. 
As primeiras regras e materiais 
esportivos necessários para a 
prática do esporte chegaram 
pelas mãos de Camargo, que 
teria contado ainda com a co­
laboração de outro jogador de 
futebol, Pedro Ramires, que 
além de atleta, trabalhava no 
Pastifício Segalla, uma fábrica

de macarrão que existia na ci­
dade na época.

Entre outras coisas, ajuda­
ram a convencer a comunida­
de de que o vôlei, entre outros 
benefícios, proporcionava 
muita diversão. Logo surgiram 
os primeiros praticantes. Eles 
próprios construíram a pri­
meira quadra, de chão batido, 
num terreno em frente à fábri­
ca. Naquela época, o futebol já 
era o esporte mais consumido 
e contemplado em todo o In­
terior paulista. Enquanto isso, 
o voleibol manteve sua liber­
dade lúdica da prática infor­
mal, apenas para fins de lazer. 
Tanto é que não seria absurdo 
deduzir que o caráter profis­
sional que o futebol já assu­
mia na cidade nas décadas de 
40 e 50 fizeram vários atletas 
trocarem os gramados pelas 
quadras e redes improvisadas 
no chão de saibro.

Outro nome importante 
na evolução do voleibol em 
Lençóis Paulista foi Alexandre 
Moretto. Ele concluíra seus 
estudos em Botucatu e teria 
dado o primeiro passo para 
o surgimento de uma equipe 
propriamente dita, que repre­
sentasse as cores da cidade. O 
primeiro desafio foi encontrar 
um lugar apropriado para a 
prática. O local escolhido foi 
o "Clube de Tiro ao Pombo", 
que havia sido desativado re­
centemente pela proibição 
dessa prática. Na construção 
da nova quadra, a mão-de- 
obra foi disponibilizada pelos 
próprios atletas que trabalha­
vam no projeto depois de te­
rem cumprido a jornada em 
seus respectivos empregos.

A primeira equipe teria si­
do constituída na década de 40 
por Alexandre Moretto, Heine 
Capoani, Odail Lazari, Archân- 
gelo Brega, Rubens Marcolino, 
Aroldo Cacciolari, Nestor e 
Renato Ciccone, Viggo Agesen, 
Antonino Biral Aiello e Val- 
derbi Romani. Esse momento

da história seria marcado pela 
passagem da fase lúdica para a 
era das competições.

A partir daí, não demorou 
muito para a equipe de vôlei 
de Lençóis Paulista aparecer no 
podium pela primeira vez. Em 
1951, a equipe masculina foi 
campeã da fase regional do Tro­
féu Bandeirantes e terceira colo­
cada no II Campeonato Aberto

da Alta Sorocabana, competi­
ção hoje chamada de Jogos Re­
gionais. No ano seguinte, Len­
çóis ainda conseguiu o título da 
modalidade no III Campeona­
to Aberto da Alta Sorocabana, 
realizado em São Manuel.

Títulos da Alta Sorocaba- 
na (ou Jogos Regionais, co­
mo a competição viria a ser 
conhecida mais tarde), não

faltaram. Lençóis foi campeão 
de 52 a 57. A série de vitórias 
foi quebrada com um duvi­
doso terceiro lugar em Ouri- 
nhos, no ano de 1958. Mas a 
equipe voltou mais forte em 
1959 e manteve a hegemonia 
até 1970. Em 71, ficou com o 
bronze em Marília e voltou a 
vencer no ano seguinte.

Na equipe feminina, a ci-

Nas décadas de 40  e 5®, 
o vôOefl Dençoense ganha 

dest^ ue regflonaO

dade não deixava a desejar. 
Surgiu para a região em 1952, 
com um vice-campeonato em 
São Manuel. Venceu a compe­
tição nos dois anos seguintes. 
É impressionante também a 
marca de dez anos seguidos 
em que as meninas de Lençóis 
ficaram com o ouro. Do ano 
de 1965, em Assis, até 1975, 
em Mogi das Cruzes.

Futebol, a paixão nacional

A Associafi^

ÁtOéiiiatLençoense-i
emfoto >de 1922^^

O futebol foi introduzido 
em Lençóis Paulista por um 
nome já conhecido da his­
tória de Lençóis Paulista: o 
professor Antonio Esperança 
de Oliveira, professor primá­
rio. Organizava equipes entre 
os alunos, nos horários de 
recreio. As partidas eram dis­
putadas com bolas de meia 
e "atletas" descalços. Os feri­
mentos eram muito comuns 
e quem dava os primeiros 
socorros era o próprio pro-

fessor. A primeira equipe de 
futebol institucionalizada na 
cidade surgiu em 1910: a Flor 
da Mocidade.

A Flor da Mocidade aca­
bou em 1925 e foi substitu­
ída pela Associação Atlética 
Lençoense. Em 1927, a equi­
pe fez uma excursão pelo in­
terior, enfrentando equipes 
de Lins, Promissão e Penapo- 
lis. Foi apelidada de Leões da 
Sorocabana. Em 1949, surgiu 
o CAL (Clube Atlético Lenço-

ense), que nos seus primór- 
dios lançou para o futebol 
o craque Didi, o Folha Seca, 
que viria a ser bi-campeão 
mundial pela Seleção Brasi­
leira em 1958 e 1962. Uma 
das mais belas histórias de 
Didi e do Lençoense foi escri­
ta em 1947, quando o time 
de Lençóis Paulista aplicou 
uma sonora goleada por 5x1 
contra o XV de Jaú. De bici­
cleta, Didi marcou o último 
gol da partida.

destaque na década de 60

Na década de 70, Maria Angelina Boso foi destaque no atletismo lençoense em arremesso de 
peso e competiu pelo Esporte Clube Pinheiros que na época tinha a melhor equipe

Outra modalidade esporti­
va que durante muito tempo 
projetou o nome da cidade no 
cenário estadual foi o atletis­
mo. A história da prática do 
esporte em Lençóis Paulista 
foi contada em outro trabalho 
de mestrado de um professor 
lençoense de educação física, 
Carlos Gasparini.

A equipe de atletismo foi 
formada basicamente para 
reforçar a participação da de­
legação lençoense nos Jogos 
Regionais da Alta Sorocabana 
de 1964, que seriam realizados 
na cidade. As movimentações 
começaram praticamente um 
ano antes. O então chefe da 
CCE (Comissão Central de 
Esportes), Alair Paschoarelli, 
deixou os professores Fernan­
do de Barros e Mário Paccola 
com a incumbência de agrupar 
jovens para a formação de uma 
equipe de atletismo. O jovem 
atleta Joaquim Teodoro de Mo­
raes foi convidado a integrar a 
equipe. Além de competir ele 
seria auxiliar técnico do técni­
co Sylvio Minhoto, recém con­
vidado para dirigir a equipe.

Somente com o passar do 
tempo é que o esporte pegou 
entre os lençoenses. Em janei­
ro de 64, quando o número 
de praticantes já grande, uma 
das principais preocupações 
dos dirigentes passou a ser a 
pista de atletismo, ou melhor, 
a falta dela. Da pista improvi­
sada no Bregão para uma pista 
improvisada na escola Paulo 
Zillo. As ruas que cercavam a 
escola foram utilizadas para as 
provas de fundo. Nos fundos 
do prédio foi elaborada uma 
reta para as provas de veloci­
dade. Para os jogos de saltos e 
arremessos foram adaptados 
locais no gramado na escola. 
Em 15 de março daquele ano, 
o colégio seria a sede de uma 
competição interna. Eram as 
provas conhecidas como afe­
rição, importantes para que 
o técnico pudesse avaliar a 
evolução dos atletas nos trei­
namentos. Nesse dia, a cidade 
ganhou uma de suas princi­
pais figuras no esporte. Juraci 
Cassita estava passando por 
perto, viu a movimentação e 
resolveu participar. Até hoje 
ele está envolvido com o atle­
tismo e é o responsável pela

manutenção da pista.
Por falar em pista de atle­

tismo, esse era um assunto que 
seis meses antes do início dos 
Jogos Regionais ainda tirava o 
sono das lideranças esporti­
vas da cidade. O então prefei­
to Paulo Zillo -  que também 
era apaixonado por esportes 
-  decretou, escolheu o local e 
a pista foi construída em tem­
po recorde. É a pista que fica 
localizada ao lado do ginásio 
de esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão. Por muito 
tempo ela ainda seria conside­
rada como a melhor pista de 
atletismo do interior do esta­
do de São Paulo.

Perto da estréia das com­
petições oficiais, em maio de 
1964, a equipe feminina de 
Lençóis foi a Botucatu parti­
cipar de um amistoso contra 
o time da casa. As lençoenses 
venceram na contagem geral 
dos pontos por 106 a 64. Co­
meçavam a despontar para o 
cenário nacional atletas como 
Maria Angelina Boso, Maria 
Marta Brosco e Marizolda Ca- 
poani, entre outras. Lençóis 
ainda faria outro amistoso em 
maio daquele ano, dessa vez 
com a equipe completa, en­
frentando a representação da 
Universidade de Agronomia 
Luiz de Queiroz, de Piracica­
ba. A equipe masculina con­
seguiu sua primeira vitória e a 
equipe feminina venceu com 
placar apertado: 220 a 219.

A comunidade lençoense já 
estava empolgada com a par­
ticipação da equipe nos Jogos 
Regionais. Os atletas lençoenses 
não decepcionaram a grande 
torcida que lotou as dependên­
cias da pista de atletismo. Com 
o primeiro lugar conquistado 
pelas mulheres e o segundo 
lugar pelos homens, Lençóis 
sagrou-se campeã de atletismo 
dos Jogos Regionais da Alta 
Sorocabana, em sua primeira 
competição oficial. Em 1965, 
a temporada teria pela frente as 
disputas do Troféu Bandeiran­
tes, Jogos Regionais, Jogos Aber­
tos, além dos amistosos que, 
com certeza, a equipe participa­
ria devido aos bons resultados 
conseguidos até então. Foi nes­
se ano que Maria Angelina Bo- 
so ultrapassou a marca dos 11 
metros no arremesso de peso.

O atletismo em Lençóis 
era puramente amador. To­
dos os atletas eram da cidade 
e ninguém ganhava nada para 
treinar e competir. Nessa épo­
ca, Sylvio Minhoto descobriu 
em Bauru um garoto com um 
enorme potencial para o atle­
tismo. Euclides Geronimo Ri­
beiro, o Cridão, perdeu os pais 
ainda criança e morava em um 
orfanato. Cerca de 10 anos 
depois ele viria a ser um dos 
principais atletas da cidade e 
do Brasil de todos os tempos.

O atletismo em Lençóis 
Paulista se tornou uma mar­
ca tão forte que o time só saiu 
do topo da tabela em 1976, 
quando já sem seus principais 
atletas, ficou em terceiro lugar. 
Até então, desde sua formação, 
a equipe nunca havia perdido 
uma competição. O prestígio 
da cidade era tanto que foi a 
primeira a conseguir tirar uma 
etapa do Troféu Brasil de Atle­
tismo do eixo Rio-São Paulo. 
Em 1971, as principais equi­
pes do Brasil vieram a Lençóis 
para a disputa.

Voltando a 1976, naquele 
ano, Maria Luiza Betioli con­
seguiu alcançar índice para as 
Olimpíadas de Montreal, no 
Canadá. Sua participação em 
Montreal foi discreta, assim 
como a do Brasil, que ainda 
estava engatinhando no atle­
tismo. Em seguida, foi contra­
tada pela equipe de Atletismo 
de Santo André, onde ficou 
por pouco tempo, pois con­
seguiu uma bolsa de estudos 
na Universidade de Provo, 
Califórnia, como atleta. Maria 
Angelina Boso, assediada por 
vários clubes brasileiros, aca­
bou aceitando a proposta do 
Esporte Clube Pinheiros, que 
era a melhor equipe de atletis­
mo do país nesta época.

Na década de 90, surge o 
maior nome do atletismo len- 
çoense e quiçá brasileiro: Clau- 
dinei Quirino, medalha de 
ouro no revezamento 4x100 e 
nos 200 metros rasos nos Jogos 
Pan-americanos do Canadá, 
em 1999. Em 2000, foi prata na 
Olimpíada de Sidney, na Aus­
trália, no revezamento 4x100. 
Em 2003, mais uma medalha 
de prata nos Jogos Pan-ameri­
canos de Santo Domingo, na 
República Dominicana.

a lg u n s  es p o r t es  a n c e s t r a is

TOURADAS
No início do século 20, apesar dos 
vários desmembramentos territo­
riais que vinham acontecendo no 
interior paulista, Lençóis Paulista 
ainda era o ponto de encontro 
da comunidade da região. Uma 
das principais atrações da cidade 
eram as touradas, e dois lençoen- 
ses eram toureiros famosos regio­
nalmente: Parafuso e Hespanhol.

TIRO AO VÔO
Atirar em aves era um esporte 
comum no Brasil no início do 
século 20. Em 1937, Lídio Bosi 
fundou o "Tiro ao Vôo Lenço­
ense". Em pouco tempo, o clu­
be ganhou fama na região e no

estado por sempre proporcionar 
grandes competições.

ACQUA LOUCOS
Era uma equipe de saltos orna­
mentais que treinava no conjun­
to aquático local. As acrobacias 
arrancavam aplausos da torcida. 
Em 1954, a equipe participou 
de uma competição de disputas 
aquáticas em São Manuel.

CORRIDAS DE CAVALOS
Tiveram início no século 19. A 
mais conhecida era a Raia Velha, 
que ficava no local onde hoje é 
a Vila Maestra Amélia. Coronel 
Joaquim Anselmo Martins era um 
dos corredores mais famosos.

BOCHA
Chegou pratica­
mente junto com 
os imigrantes 
italianos e era dis­
putada em prati­
camente todos os 
quintais de bares 
e casas comerciais 
da cidade. Lençóis 
sempre teve joga­
dores de destaque 
neste esporte, 
que até hoje leva 
o nome do muni­
cípio às competi­
ções estaduais.

EXPEDIENTE
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REELEIÇÃO O arraiá da HOT é o primeiro grande evento que o CEC sedia após a reeleição da educadora, Andréa Teresinha Artioli Martins, 
para a presidência do clube. Ela vai permanecer mais quatro anos na direção do CEC . Andréa se mantém no comando, mas vários nomes 
novos chegaram para compor a diretoria. Ela promete valorizar a prática esportiva e promover torneios e competições.

A primeira-dama Márcia 
e o prefeito Coolidge

Macatuba amanheceu em festa, no domingo 10, para assistir o desfile cívico em comemoração aos 107 anos, completados no dia 13 de 
junho. O prefeito Coolidge Hercos Júnior (PMDB) dividiu o palanque com amigos, a equipe de trabalho e autoridades. 'Macatuba Ontem e 
Hoje' foi o tema levado para a avenida em belíssimos carros alegóricos. A apresentação das escolas e entidades do município arrancou sorri­
sos, lágrimas, aplausos e fez muita gente viajar no tempo.

BOM DE v e n d a
A equipe da Adrivel, concessionária Fiat de Lençóis Paulista, já 
mostrou e agora confirm a: é mesmo boa de vendas. No último 
final de semana, os funcionários da revendedora com em ora­
ram junto ao Banco Fiat o valor de R$ 1 milhão de financia­
mentos realizados até maio deste ano. Na foto, os diretores do 
Banco Fiat, Rodrigo e Altino, acom panhados dos proprietários 
da Adrivel, Valderes, Clóvis e Mário.

PARABÉNS! Antonio Oliveira 
da Silva, o Toninho, comemorou 
mais um ano de vida na quinta- 
feira 14. A festa aconteceu ao 
lado dos filhos Evandro, Eliane, 
Eduardo, Elizete e da esposa 
Maria Inês. De presente, Toninho 
recebeu muito carinho dos 
familiares e votos de saúde e paz.

No último sábado foi realizada a escolha da rainha da 
16® Festa do Peão de Boiadeiro de Agudos, o Agudos Ro­
deio Fest. O evento aconteceu no bufê Festa e Cia e a ven­
cedora foi Renata Ricci. Edinez Silva e Amanda Lima foram 
eleitas princesas. A beleza das moças poderá ser conferida 
mais uma vez no programa Terra Nativa, apresentado pe­
la dupla sertaneja Guilherme e Santiago, na Bandeirantes, 
em data não definida. A festa de escolha da rainha e das 
princesas reuniu pelo menos 300 pessoas, entre autori­
dades, patrocinadores e organizadores. O Agudos Rodeio 
Fest acontece de 5 a 9 de julho.

éFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA
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MARIMBONDO

• esquadrias metálicas
• portões em alumínio
• portões eletrônicos
• alarmes

Lençóis Pta
R. Francisco Prestes Maia, 826

Para uma conversa descontraída com  

os amigos, a namorada ou a família, 

o Bembolado é uma boa opção. Veja 

também os aniversariantes da semana.
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Camila Vacchi comemorou 
idade nova na quarta-feira 13

Lucas dos Santos aniversariou 
dia 15 e Nilton, que 

comemorou idade nova dia 14
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PROMOÇÃO  
FINAL DE SEMANA

GAS. COMUM 
GAS. ADITIV. 
ÁLCOOL: 
DIESEL

R$ 2,439 
R$ 2,439 
R$ 1,299 
R$ 1,849

POSTO: 3264-9665 
!MÎ X 3263-0337

Aberto de segunda a 
sexta das 6 t i3 P b s i9 h .

Aos sábados das 6h30 à $ 1 7 h , 
e domingos, das 7h às 12h.

jo rn a is -rev is tas-xero x  
recebimento de contas (a té a s IS b ).

papelaria ■ sorvete ■ bebidas

R. Rio Grande do Sul, 19 - Jd. Cruzeiro 
[111 3263 - 5725 

www.psiutevislatla.com.br
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I M U N O L O G I ATeste antecipa prevenção de problemas a recém-nascido
Grávidas Rh negativo podem detectar mais cedo incompatibilidade sangüínea do filho, sem cuidados especiais, o bebê pode 

ter anemia severa, retardo e insuficiência cardíaca; Síndrome de Down pode ser diagnosticada pelo mesmo método

Folhapress

Com mais chances de ter 
complicações na gravidez, as 
gestantes de tipo sangüíneo Rh 
negativo podem agora detectar 
mais cedo o fator sangüíneo do 
filho e antecipar a prevenção 
de futuros problemas no bebê.

Cerca de 15% das gestantes 
são portadoras do Rh negativo. 
Se o marido tiver Rh positivo, 
a chance de o filho herdar o 
mesmo fator é de no mínimo 
50%, o que o torna incompa­
tível ao sangue da mãe.

Um teste, feito com o san­
gue materno, consegue, a partir 
da oitava semana de gestação, 
checar se há incompatibilida­
de. Para o ginecologista Sang 
Choon Cha, o exame é um 'di­
visor de águas' para o pré-natal 
de mulheres Rh negativo.

Já o obstetra Thomaz 
Gollop, professor da USP, diz 
que o teste terá pouco impacto 
porque a maioria das gestantes 
Rh negativo já recebe cuidados 
especiais. O teste custa R$ 300.

Quando ocorre a incompa­
tibilidade, o sistema imunoló- 
gico materno cria anticorpos 
para atacar as células sangüí- 
neas do feto que transportam 
oxigênio pelo corpo.

O dano mais comum é a 
chamada doença hemolítica 
do recém-nascido, que provo­
ca inchaço no fígado e baço - 
nos casos mais leves - e anemia 
severa - nos casos graves. Pode 
ocorrer também retardo men­
tal e insuficiência cardíaca.

A depender da seriedade 
da doença, a transfusão de 
sangue do feto é a única forma 
de garantir sua sobrevivência.

Segundo o geneticista Ciro 
Martinhago, diretor do Depar­
tamento de Medicina Genética 
da RDO Diagnósticos, que de­
senvolveu a técnica, antes do 
teste, a incompatibilidade só 
podia ser atestada por meio da 
medição periódica de anticor­
pos contra o fator Rh. Se a pro­
dução estiver em curva ascen­

dente, presume-se que o Rh da 
mãe e do filho sejam distintos.

'Mas esses testes tinham de 
ser feitos praticamente mês a 
mês. E trabalhávamos sempre 
com a presunção de que o feto 
era Rh positivo. Em 40% dos 
casos, não era. Essa incerteza 
causa muita ansiedade na ges­
tante', afirma Choon Cha.

A punção - retirada de san­
gue do feto -, um método in- 
vasivo que em 2% dos casos 
provoca abortamento, também 
detecta o fator Rh, mas só deve 
ser feita quando já há evidência 
de comprometimento fetal em

função da incompatibilidade.
Se o teste mostrar que o be­

bê herdou o Rh positivo do pai, 
a contagem de anticorpos fetais 
no sangue da gestante será feita 
todos os meses. Na 28® sema­
na de gravidez, ela recebe a pri­
meira dose de uma injeção para 
neutralizar os anticorpos anti- 
Rh. Após o nascimento do be­
bê, ela recebe a segunda dose.

A profilaxia serve para ga­
rantir especialmente a norma­
lidade da segunda gravidez. Na 
primeira, desde que não haja 
uma troca de células sangüíneas 
mais intensa, como ocorre nas

hemorragias, o sistema imuno- 
lógico tarda a produzir anticor­
pos em quantidade suficiente 
para causar danos ao bebê. 'Já 
na segunda gravidez, as defesas 
maternas estão mais sensíveis 
e mais combativas ao fator Rh 
positivo', diz Choon Cha.

Na opinião de Thomaz 
Gollop, a 'imensa maioria' das 
grávidas do tipo Rh negativo, 
nas redes privada e pública de 
saúde, já toma a injeção que 
neutraliza os anticorpos anti- 
Rh quando dão luz o primeiro 
filho ou quando sofrem abor­
to. Assim, ficam imunizadas.

Síndrome de Down 
será diagnosticada 
a partir do mesmo 
princípio, diz cientista

O exame de detecção do 
Rh do feto a partir da leitu­
ra de seu DNA presente no 
sangue materno é a porta 
de entrada para um avanço 
maior no acompanhamen­
to pré-natal, diz Ricardo 
Oliveira, diretor médico da 
RDO Diagnósticos Médicos.

O próximo passo será 
o diagnóstico da síndrome 
de Down a partir da déci­
ma semana de gestação. O 
exame ainda encontra-se 
em estágio experimental, 
mas, segundo Oliveira, até 
o final do ano estará pron­
to para ser oferecido. Nes­
se caso, não há o que ser 
feito para prevenir seqüe- 
las no bebê.

O princípio é o mesmo. 
Os diagnósticos de Rh e 
de síndrome de Down são 
feitos a partir de um méto­

do de biologia molecular 
aplicado para identificar o 
DNA. 'É um filho do proje­
to genoma', diz Oliveira.

Hoje, a detecção da sín­
drome de Down só pode 
ser feita por meio de pun­
ção quando a gestante está 
entre a 15° e a 20° sema­
na. 'Agora, com esse exame, 
será possível diagnosticar a 
maioria das doenças gene­
ticamente transmissíveis e 
evitar que se faça um tra­
tamento desnecessário por 
causa da falta de informa­
ções', diz Oliveira.

De acordo com ele, tam­
bém será possível fazer o 
reconhecimento de pater­
nidade ainda durante a gra­
videz. 'Com esses avanços, 
vamos entrar em uma era 
do acompanhamento pré- 
natal sem surpresas.'

+SAUDÁVEL

MITO OU 7
v er d a d e ;

Ovo de codom a é afrodisíaco?
M I T O . O alimento ganhou fama por causa da mar- 
chinha de Carnaval 'eu quero ovo de codorna para 
comer/o meu problema ele vai ter que resolver'. 
Segundo Maria Lucia Garcia, presidente da SBGAN, 
não existe comprovação de que o ovo de codorna seja 
afrodisíaco. Ele é apenas bastante nutritivo.

Aqui você encontra inaladores, 
umidificadores e capas anti-ácaros 
que auxiliarão no tratamento dos 

sintomas alérgicos.



N O VE LA

A megera pecadora
Claudia Raia será a vilã Ágatha em 'Sete Pecados", substituta 

de 'Pé na Jaca'; novela estréia na próxima segunda-feira

FOLHAPRESS

Quase uma década depois 
de viver a cruel Ângela Vidal 
de 'Torre de Babel', Claudia 
Raia voltará a interpretar uma 
vilã de verdade. Em 'Sete Peca­
dos', próxima novela das sete 
da Globo, a atriz será a mal­
vada Ágatha. Personificação 
da inveja na trama de Walcyr 
Carrasco, que aborda pecados 
e virtudes, a personagem será 
a maior inimiga da protago­
nista de Priscila Fantin.

'O pai da Beatriz, que era 
um arqueólogo, morreu em 
um acidente de jatinho. Ele era 
irmão da Ágatha e deixou tu­
do para a única filha. Ela quer 
tudo o que a sobrinha tem 
porque acha que é seu direito', 
conta a atriz Claudia Raia.

Além de roubar o patrimô­
nio da sobrinha rica, Ágatha 
quer recuperar uma estátua 
deixada pelo arqueólogo. Ela 
guarda o segredo da imor­
talidade -fato desconhecido 
por Beatriz, que, aliás, não sa­
be nem que Ágatha é sua tia, 
muito menos que ela quer seu 
mal. 'Ela sente muita falta do 
pai, a única pessoa com quem 
teve uma relação de verdade. 
Mas é mimada e meio aliena­
da', diz Priscila Fantin.

Além de contar com a ig­
norância da patricinha prota­
gonista, a charmosa malvada 
terá a ajuda dos discípulos da 
sociedade secreta que coman­
da para conquistar seus ob­
jetivos maléficos. Entre seus 
seguidores, estará o misterio­
so Barão, vivido por Aílton 
Graça, o Feitosa de 'América'.

Claudia Raia encarna o personagem que reflete a inveja

Apaixonado pela vilã, ele usa­
rá seu poder de vidência para 
ajudar Ágatha a deixar Beatriz 
na miséria. 'O Barão tem po­
deres de ver nos cristais, mas a 
Ágatha também tem intuições. 
Ela sente quando as pessoas 
estão chegando e abre a por­
ta antes que a pessoa toque a 
campainha', afirma Claudia.

Por meio da intuição, a 
vilã descobrirá que Custódia 
(Cláudia Jimenez), anjo da 
guarda de Beatriz, não poupa­
rá esforços para atrapalhar seus 
planos. Mesmo assim, não de­
sistirá de seus objetivos.

O plano de vingança terá 
início nos primeiros capítulos 
da trama, que estréia na próxi­
ma segunda, dia 18. Primeiro, 
Ágatha destruirá o noivado de 
Beatriz com Pedro (Sidnei Sam­
paio). Durante uma festa, a mal­
vada exibirá um vídeo que mos-

tra a sobrinha traindo o noivo.
Depois, usará a paixão que 

a menina sentirá pelo taxista 
Dante (Reinaldo Gianecchini) 
para destruí-la.

'A princípio, ela acaba ten­
do um caso com Ariel [vivido 
por Duda Nagle], irmão da 
Beatriz, porque ela quer entrar 
na casa para pegar a estátua. 
Ele é o primeiro que ela vai 
"arrecadar'. E, como Ágatha 
quer tudo o que a sobrinha 
tem, pode ser que ela tente 
roubar o amor do Dante tam­
bém', sugere a atriz.

Com relação a essa nova 
parceria entre Claudia e Gia- 
necchini, o autor Walcyr Car­
rasco faz mistério. Mas é só 
elogios para a atriz, pela pri­
meira vez em uma novela sua. 
'A Claudia é uma grande atriz, 
capaz de ir do humor ao dra­
ma', diz o novelista.

O QUE VAI a c o n t e c e r  NAS NOVELAS
MALHAÇÃO

Segunda: Goiaba vê um car­
taz com a foto de Goiabada e 
o devolve ao verdadeiro dono. 
Mateus se declara a Cecília. Ja­
guar manda Vivian verificar se 
o dinheiro permanece escondi­
do no local onde deixou.

Terça: Cecília e Mateus ga­
nham os personagens. André 
encontra Vivian na comunida­
de, e pega o envelope verme­
lho que cai de sua bolsa.

Quarta: André devolve o di­
nheiro para Adriano. Cecília 
conversa com Vivian, que diz 
ter sido obrigada por Jaguar. 
Priscila fica paranóica com me­
do das falsas previsões.

Quinta: Priscila assume seu 
amor por João. Cleiton e Clara 
começam a se entender.

Sexta: Priscila descobre a arma­
ção de João e rompe o namo­
ro. Mateus se declara a Cecília 
diante de toda a platéia duran­
te a apresentação da peça.

e t e r n a  m a g ia

Segunda: Nina surge de cabelos 
curtos e avisa ao pai que vai mo­
rar em Belo Horizonte. Carol vê 
Joaquim quebrando a lápide de 
Regina e tenta consertá-la. Lo- 
reta vê e a abraça. Max expulsa 
Eva. Elisa se declara a Lucas. Zil- 
da descobre que professor Dé- 
cio morreu. Joaquim pede que 
Conrado não parta com Eva.

Terça: Nina se despede e viaja 
para Belo Horizonte. Flora diz a 
Carlão que está grávida. Berta 
confessa a Rafael que não é ale­
mã. Conrado se despede da mãe 
e parte com Eva. Os anos passam 
e a guerra devasta a Europa. Nas­
ce Clara, a filha de Eva e Conra­
do, que se alista. A guerra acaba. 
1945. Max e Nina inauguram o 
setor de lapidação da empresa. 
Conrado volta da guerra.

Quarta: Clara se joga nos braços 
do pai. Serranias se modifica. 
Lucas sai da guerra como herói, 
e procura por Conrado em Du­
blin. Nina olha a foto de Conra- 
do. Lucas conta a Conrado sobre 
Nina. Rafael descobre que Zilda 
uniu Eva e Conrado. Eva não 
consegue tocar, e diz a Peter que 
está esquecendo as notas.

Quinta: Zilda garante a Rafael 
que usa seus poderes há anos. 
Conrado insiste em hospedar 
Lucas, que é frio com Eva. Eve- 
lyn conversa com Carol sobre 
Quinzinho. Max se prepara 
para viajar. Miguel começa a

trabalhar na barbearia. Rafael 
examina Medéia, que está no 
sanatório. Matilde se insinua 
para Lucas no trem. Conrado 
decide visitar Serranias.

Sexta: Nina cavalga e se lem­
bra de Conrado. Eva se recusa 
e pressiona a filha a não viajar 
com o pai. Todos comemoram 
a chegada de Lucas. Matilde se 
hospeda no hotel de Carlão. 
Eva desmaia.

Sábado: Peter socorre Eva, e 
pede a Conrado que adie a 
viagem. Uma música de Lucas 
ganha um concurso de rádio, e 
Nina pede para ouvir a música 
que ele fez para ela. Matilde 
causa frisson no pub. Jair conta 
a Loreta que veio buscar seu 
filho Quinzinho.

_____ s e t e  p e c a d o s _____

Segunda: Custódia joga cartas 
para Beatriz e vê que a jovem 
convive com os sete pecados. 
Beatriz olha a estátua em seu 
quarto que seu pai lhe deixou. 
Dante abraça Clarice e os filhos 
Laerte e Isabel. Beatriz e Pedro 
rompem o noivado; e ela corre 
para fugir dele, quando é atro­
pelada por Dante.

Terça: Beatriz reconhece Dan- 
te como um colega de escola 
e tenta se aproximar dele, que 
a rejeita. Miriam é nomeada 
diretora de uma escola. Dan- 
te leva Romeu ao laboratório. 
Beatriz bate na casa da carto­
mante, mas só encontra uma 
estátua de um anjo. Gabriel 
explica a missão a Custódia. 
Beatriz pede ajuda ao Barão 
para conquistar um homem.

Quarta: Clarice e Dante se 
preparam para viajar. Xongas 
ameaça Miriam. Pedro discute 
com Beatriz, que o abandona 
na rua, e ele é preso. Tito libera 
Pedro. Minerva, Ulisses, Perseu 
e Irene brigam por um pedaço 
de pizza. Beatriz arma para se 
encontrar com Dante.

Quinta: Clarice e Dante chegam 
a Bariloche. Beatriz chega em 
seguida e arma para se aproxi­
mar deles. Gabriel e Custódia 
rumam para o mesmo lugar. 
Agatha convoca Barão para rou­
bar a estátua da casa de Beatriz, 
mas o plano fracassa. Romeu 
contrata Eudóxia para encontrar 
Juju. Rebeca é assaltada.

Sexta: Dante conta sobre Bea­
triz a Clarice. Custódia observa 
Beatriz, que acorda, a reco­
nhece e a vê sair pela janela. 
Eudóxia encontra Juju, e avisa 
Romeu. Beatriz convida Dante

e Clarice para jantar.

Sábado: Clarice se deslumbra 
com o restaurante. Beatriz se tor­
na amiga de Clarice. Vicente bei­
ja Miriam. Clarice distribui pre­
sentes para a família. Régis diz 
a Dante que não quer se casar 
com Elvira. Barão avisa Agatha 
que Beatriz está na sua porta.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Paula e Virgínia pe­
dem ajuda a Vidal para desmas­
carar Taís. Bebel arma para sepa­
rar Viviane e Olavo. Vanderlei e 
Gustavo brigam na portaria do 
Copamar. Antenor decide que 
Lúcia será a mãe de seu filho. 
Viviane flagra Bebel no aparta­
mento de Olavo. Evaldo ouve 
Taís vender uma pulseira a Vidal 
por um preço muito alto.

Terça: Paula explica seu plano a 
Evaldo. Viviane rompe com Ola­
vo, que gosta. Antenor conversa 
com Mateus. Taís pede ajuda a 
Ivan para separar Daniel e Paula. 
Bebel convence Olavo a levá-la 
para jantar. Lúcia se espanta ao 
ver Antenor em sua casa.

Quarta: Belisário dá conselhos 
a Bebel. Paula arma para Ta­
ís. Mateus rompe com Gisela. 
Gilda demonstra seu interesse 
por Gustavo. Antenor faz uma 
proposta a Lúcia, que aceita. 
Começa a festa de um desfile, 
e Paula anuncia o lançamento 
da coleção de Evaldo Rocha.

Quinta: Daniel e Paula desmas­
caram Taís, que implora para 
não ser presa. Bebel se atrapa­
lha no jantar com Olavo. Alice, 
filha de Lutero, vai com o pai 
visitar Olavo. Ivan é atropelado 
por uma bicicleta e socorrido 
por Lúcia e Mateus. Joana co­
mete outro erro durante uma 
venda e explode com Cássio e 
com a cliente.

Sexta: Lúcia paga a conta do 
hospital e apóia Ivan, depois 
de ver Marion ser grosseira 
com ele. Joana é demitida e 
culpa Cássio. Olavo, Xavier e 
Lutero conspiram. Otília des­
cobre que Taís roubou Cássio. 
Eloísa e Taís brigam. Evaldo é 
convidado para ir à Europa. 
Ivan procura Lúcia.

Sábado: Taís pede sua parte 
na indenização do avô. Mateus 
beija Tatiana. Ivan conta sua 
história a Lúcia e Paula, e Lúcia 
o convida para trabalhar com 
elas. Jáder arma para Bebel ver 
Olavo com Alice. Virgínia arru­
ma Bebel e a leva ao casamen­
to de Fred. Olavo reage ao ver 
Bebel no casamento.

H O R Ó S C O P O  1 6 / 0 6  A 2 2 / 0 6
Fo n t e : In s t i t u t o  O m a r  Ca r d o s o

ÁRIES
Momentos de

H  tranqüilidade, de
harmonia e de recu­
peração psíquica em 

seu lar. Segurança interior e aumento 
de firmeza de caráter. Sentimentos 
amorosos confundidos por situações 
estranhas e enganosas.

LEÃO
Ainda um período 

w positivo para o amor, 
para as artes, a criati­
vidade e o trato com 

as crianças. Melhoria no ambiente 
de trabalho graças a sua criatividade. 
Possibilidade de ver realizados seus 
maiores desejos.

SAGITÁRIO
Os estudos e as comu­
nicações continuarão 
favorecidos, desde que 
já tenham sido inicia­

dos de alguma forma. Alguma situação 
financeira poderá contradizer frontalmen­
te com seus desejos e sonhos, impondo- 
lhe uma profunda revisão de valores.

TOURO
Muitas oposições 
deverão surgir, neste 
período. Mantenha 
a calma, pois conse­

guirá superar todas, com facilidade. 
Lucros inesperados, através de jogos, 
sorteios e da loteria. Contatos pessoais 
propícios.

VIRGEM
P s y  O planeta Mercúrio 

trará a oportunidade 
de uma nova relação 
amorosa, como conse- 

qüência natural da intensidade de seus 
sentimentos. Ou então, uma relação 
já existente irá se fortalecer, renovar e 
ganhar um novo conteúdo afetivo.

CAPRICÓRNIO
No início do período, 

1^1 um dia-a-dia agitado, 
com várias modifica­
ções. Poderá conhe­

cer novos ambientes e pessoas, ter 
novas idéias. Não haverá problemas 
com os transportes; a comunicação e 
os estudos serão favorecidos.

GÊMEOS
^  Fase em que receberá 

MW ▼ benefícios inespe­
rados, conseguirá 
atrair a simpatia dos 

outros e será muito feliz, em sua vida 
familiar, amorosa e bem sucedido pro­
fissional e financeiramente.

LIBRA
Atitudes impulsivas 
no lar impedirão 
a tranqüilidade e 
acirrarão certos de­

sequilíbrios já existentes nessa área. 
Melhor compreensão dos sentimentos 
afetivos, embora sejam mínimas as 
mudanças nessa área.

AQUÁRIO
Alegria e tranqüilida- 

^  ■ de com relação a si 
mesmo. Tendência 
a voltar-se para

seus próprios interesses e desejos. 
Pequenos contratempos na lida com 
o cotidiano. Início de um período de 
amadurecimento.

moções no trabalho. 
O entusiasmo com que trabalhará será 
o fator básico para as melhorias mais 
estáveis mas não menos intensos.

ESCORPIÃO
Soluções que lhe 
pareciam positivas 
mostrarão que preci­
sam ser reavaliadas. 

Isto, poderá lhe trazer desassossego. 
Momento benéfico para iniciar algum 
tipo de associação ou de participação 
com uma pessoa de seu convívio.

PEIXES
Mais força física e 
você poderá voltar a 

H L *  tomar o comando da 
sua vida. Um novo ci­

clo se inicia, com novas oportunidade 
e motivações. Interesse especial, por 
enquanto, na vida a dois.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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